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J u é v e a de S^tieiTíbre de 1885. Santas T e « ' a Eufemia . 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
•==•1 
ADMINISTEAOION 
D B l . 
D I A K I O D E L A M A R I N A . 
Por renuncia del Sr. D Pedro Villalonga, 
con uata f-cha he nombrado al Sr. D. Ani-
ctito de ia Torre, Ageute del DIARIO DB L'A 
MARÍN*, en Cartagena, con quien ee en-
t enr leráQ loa Srea. Busorí torea en dicha lo-
calidad para todo cuanto se relacione con 
eate periódico. 
Habana, 27 de agosto de 1885. 
E L ADMINISTRADOR. 
m M á a a j fon m m . 
PASTÍOÜLAK 
IXMSt 
3 IiA M t A B l K A 1 S B I O 
A i . DIARIO DB LA MAKDSA. 
Haban». 
T E L B C S R A M ^ S D B H O Y " . 
Madrid, 2 ÍÍP setiembre 6 las ? 
9 de la mañana . \ 
K r i r s t r o r o p r e s s D t a n t e B e r l í n , 
c o a d e de B a s o m a r , h a t e l egra f iado 
h o r a l G o b i e r n o d i c i é n d o l e q u e l a 
nota, A l e m a n i a c o n t e s t a n d o á l a 
qtve le h.&bia s i d o e n v i a d a p o r e l GJ-o-
b i e r n o e s p a ñ o l e s t á e s c r i t a e n t é r -
m i n o s l o a m á s c o r t a s e s , p e r o q u e 
no e s s a t i s f « c t o r i a . N o oe h.an p u -
b l i c a d o l o s d e t a l l e s d e l d o c u m e n t o . 
M a d r i d 2 de setiemhre á ) 
Zas 12 de la mañana. \ 
H a o c u r r i d o u n n u e v o c a s o de c ó -
l e r a e n C J i b r a l t a r , a y e r m á r t e s . 
E n . l a l i n e a e s p a ñ o l a s e b a i l e n 
peor , p u e s h a n o c u r r i d o t r e c e c a s o s 
d e c ó l e r a y h a n f a l l e c i d o dos p e r s o -
n a s . 
B l Q-obierno n o t i e n e n o t i c i a a l g u -
n a r e s p e c t o de l a e s c u a d r a q u e f u é á 
l a s C a r o l i n a s . 
B n l a s ú l t i m a s d o c e h o r a s h a n 
o c u r r i d o e n e s t a C ó r t e d o c e n u e v o s 
c a a o s de c ó l e r a y f a l l e c i d o s i e t e p e r -
s o n a s 
Roma, 2 de setiemhre, 
á la 1 d é l a tarde 
E n v a r i a s p o b l a c i o n e s de I t a l i a 
h a n o c u r r i d o d i v e r s o s c a s o s de c ó -
l e r a . 
P a r í s , 2 setiembre, á la l 
y 20 ms. de la tarde. 
L i a gen te s i g u e h u y e n d o de T o l ó n , 
d o n d e e l c ó l e r a a u m e n t a . 
M u c h o s e s t a b l e c i m i e n t o s s e h a -
l l a n c e r r a d o s . 
Berl ín , 2 de setiembre, á la 
1 y 30 ms. de la tarde. 
V a r i o s c o m e r c i a n t e s h a n d i r i g i d o 
u n a s o l i c i t u d a l P r i n c i p a de B i s -
xnark p a r a q u e r e c l a m e a l G o b i e r n o 
e s p a ñ o l e l pago de o b l i g a c i o n e s m u -
n i c i p a l e s 7 otrns d e u d a s y a v e n -
c i d a s , p e n d i e n t e s de a b o n o á l o s 
a c r e e d o r e s a l e m a n e s . 
Nueva York, 2 de setiemhre, 
á las C de la tarde 
H o y h a l l e g a d o á e s t a c i u d a d , pro-
c e d e n t e de l a H a b a n a , e l v a p o r a m e -
r i c a n o C l t u of WasMngion. 
N u e v a Y o r k , setiembre 1°, l m tfW 
<ta»«s egpftfiolas, 
ídem mejicanas, ü if r > - <»5. 
Desdiento papel cotü ' rclal , «0 dp . . * * 
5 por 100. 
Oftmbios sobre Mudrc^, tóO div. (bftnqveros 
6 « 4 - S i ote. £ . 
ídem sobre París , 60 ri |v., (banqn^ro») i 
francos 20% cts. 
!d«m sobre Hambnrgo, «0 ÍIM. (banqne'-oO 
(fonos registrados de los Estados-Unido», 
por 100, i 128 ex-onpon. 
0entrírii)?afl ndmero 10, pol. «« . Sí « J ¿ 
5lefrutar A buen rcRno, 6?6 A 5JÚ 
Asticar do miel, 4,^ & g^. 
OTTendidos: 5,700 sacos de aüfiear. 
SUeles, 17^ cts. 
Mantee» (WUcox) en tercerolas, 6 G.85. 
Toclnet» '-ong clem-^ fi 10% 
Vueva-Or ' / ea í l f» , setiemhre 1? 
f l a r i n n » cHaae» *u,periore»¡ 4 «4 .15 oto. 
barril . 
Landres* setiembre l " 
Asflcar centrí faga, pol. Wij á 17 
l.iem regular retino, 14i0 & 15iU. 
Consolidados, 6. 100 I5(l« ex-lnter6s. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, « 
I S l ^ ex-enpon. 
Doscoentoy Banco de Inglaterra, 8 p^i 
100. 
Plata en barras, (la onza) 4 8 ^ peu 
L i v e r p o o l , setiembre 1" 
A l g o d ó n m i d d l i n g uplundSf a 5J6 11-
lura. 
P a r í s , setiembre 1" 
Kenta, 8 por 100, Hlflr. 87.^ cts. ex-Interés 
/¿.íM^ttí* p r o h i b i d a l a r t - i t rod i tcc iOH <« 
lew U'M'jT'MMM que a n t s c t í d e n , con a r r e 
gto a i ar t i cu lo 3 1 d e l n L e y de PVO^M . 
C • '=nf*J*irf.uaL) 
Ü Ü T I 2 A 0 I O N B S DE LA BOLfIA 
el dia 2 de setiemhre de 1885. 
/ I H « H * l (AbrW A 286Jií por 100 y 
Í W - > clerra de 2 8 6 ^ A 2864 0 BSPJ por 100 A las úoa 
P O K D O S T V B h l C O B . 
Stvora S ljit«Té8 y uno d« 
".rtls^cion aooa» — 
«v. . dos Idem. 
]trt>m db annalldades 03} áOSJ pgDoro 
UUJetea hipoteoarioa 
BODOH del Tesoro do Paorto-
Rlco 
Bar.ct del Ajrantuniento 
AO€IOKE«, 
Bnin-vi X«p*fiol de U Tais do 
Ce tii» 
B»i>w Industrial 
TB»n"o y Oompar.la do Alma-
c^rvíá da Begla y P*. I Í--
Oómpanía do Alnsoení i ría 
áep^o'todo Santa OnTttI;nn. 
B^ncv ¿./jrJpola 
Oa!.' •'1 Ahorro», D^aoiuntos 
; 3 •» ¡i ialtCB de ia bj.!-» a . . 
Ortditc Xerriforial Hlposoo»-
r»o do la Isla de (..ut>»— 
ampr'.-sa do Komcnto y Nav* 
(rao - d e l i-1- . . . . 
Primer» Oompaüla do Vapo-
rea do ¡a BaUa 
OompsIU» de AlmcceTio» de 
Hacendados 
Oomp&ÜU de Almaooiies de 
t>epúe'M> de la HAUB*.».... 
OúmpaaiaüspaOola de Alnrr.-
brado do G a s . . . — . 
Oompafiia Onbnna do Alum-
brado d« ( ía* . . . . -**. 
OompalUa Bs^atiola de Alum-
brado de ({&» de Mus-s-^t. 
Sneva Uompafila de Qaa do 
la Habaua 
OompaBta de Onratnoa de Hie-
rro de la Habana 
Oompnflla de Caminos de Hle • 
rr.i d i TInlac?!-" » Scha'UJa. 
OompAiíli» de í'smlaoa dí> Hlo-
Tft d > Ordenan ílio» 0.. 
Ooa.vi»;i)í. ¡iti Caminos de Hie-
rro de Cieiifnoit«>6 fe V( ia-
Oompafii» de Óansinos de Hie-
rro ae tíajíii» .'» Btittftr.... 
Oompafila do Oamfnoa Hie-
rro de Oaibarlon hss * «1-
SpWtn» 
Oocapádiu «el farroüaTri l del 
OSBt« 
Oompafiia de Oaminci de Hle -
rro do la BaMa do ja Ha *-
na A Matanzas • . , , 
Oompa&ia del ferrocarril Ur-
b a n o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , 
FotTOoarrU del Oob.-e . 
Venoearrll de Oaba . 
ItaflnerlA de O&rdasM 
O B L I G A C I O M B S . 
Del Orédlw Territorial Hipo-
tecarlo de la Isla de Cuba.. . 
Oédolaa hipotecarias al 6 pS 
interés anual . , 
HASm de los Almacenes de Baii. 
U Uat&llna 663 i i j Ja-
7UNI'AS D B T A 1 . 0 K K S H O Í . 
Ayer, á dltima hora. 8 acciones de la Compañía del 
Fenocarrü de Cárdenas y Júcaro, al 3J D. oro, C. 
$7 O'.O Itenta de annalidadea. al 63} O. nm C. 
20 a'clones del ferrocarril de Sabanilla, al 47 p § D. 
oro, á pedir en este mes 
'O.OIX) Bonos del Ayuntamiento al 74 p.g D. oro C. 
0 aooiones del ferrocarril de Sabanilla, al 46} p3 D, 
oro C. 
20 acciones del Banco Espafio!, al 6 pg D. oro, á 
pedir hasta fln de octubre. 
PS » 
A, 60} 
46}* 46 pgD. ore 
3i (13} p § Doro 
á 67} 
á 50} 
H B N O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
OE LA BOLBA OFICIAL. 
D. Roberto Kelnlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel A i ni . 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darlo Oonealez dol Valle. 
. . Castor Uama y Agnlrre. 
. . Bernardlno Ramos. 
. . Andrés López Mufioa. 
. . Emilio Lépez Mazon. 
Pedro Matilla. 
Miguel Boca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
, Fwiertoo OresDO y Knroia 
DEPENDIEHTKB AUXILIARES. 
D. Oelmlro Vieytis. D. Pedro Artidiello y D. Eduardo 
iutran y Pioabia y D. Eloy Belllny y Pido. 
NOTA.—Los demAs señores Correaores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, están también autoriza-
nara operar en la supradloha Bola». 
C O T I Z A C I O N E S 
c o L s a i o 
ÍSPASÍA. 
í NOL A T E R R A . . 
ifKANOIA 
vLEMANIA.» 
D B C O K B E D O B S S . 
C A M B I O S . 
| 3 i 4 6p§P. s . p . f . y c 
o | l 9 } 4 20i pg P. 60dlT 
í 6} A Bf pg P. 60 dtv. 
—•——•^6 á 6 J p g P. 3div. 
< 3} A 41 v fio ñrr. 
" " " " ' , H 6 4}pg P. 3dir, 
l !TAIiO8-HNID0S, ^ 9} ». 1 
ojng p.eo.iiv 
fll l .gP.Sdrr. 
ÍKOIJKNTO AÍEKC.ANTn.. hta. 3. 8 pg hto 4, y 15 
M E R C A D O WACIONAIi . 
AZ00ABKS. 
trenes de Derosne y 
Billieux, bajo i regular 
(dem, Ídem, Idem, Idem bueno A 
12} á 13 rs. oro arroba. 
superior J 13} á 14 rs. oro arroba. 
ídem, ídem, Idem, Idem florete. S15} á 10 rs. oro arroba. 
Oogucho, inferior A regular, nú- í 
moro8A9 (T. H.) 
Idem bueno A superior, número ) „ . „ , , „ „^„ 0_„K. 
10 A 11, Idem.!! L > 6 A 6} rs. oro arroba. 
Quebrado Inferior A regular,) „. , 0. v . 
I número 12 A 14, Idem.... .,] J 7i A 8} rs. oro arroba, 
dem bueno, número 15 A 18 id, S8} A 9 rs. oro arroba. 
dem superior, núm? 17 A 18id. t ni x IQ M V . 
A»m floíote ternero 19 A 20 Id. í ^ * 12 r8- 010 arrob»-
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CKIfTRÍFUQAB DE OUABAFO. 
Polarización 94 a 97. De 6 A 7 rs. oro ar., según en-
'MC y número 
AZUCAK DB H I E L . 
Folvizaolou 86 A 90 De 4} A rs. oro arroba, eegua 
nvase y número. 
AZUCAR UABCAHADO. 
Común A regular refino. Polarización 80 A 90. De 4} 
A 5̂  rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
No hay. 
S E f l O R B S C O R R E D O R E S D E SEMANA. 
D E CAMBIOS.—D. .Tullo Montomar y L a n a . 
D E F B U T O S .—D . Teodoro Agostini y Marzolas y 
D. Miguel Alzóla y Goitia, auxiliar de corredor. 
Hs copia.—Habana 2 de aeiienibre de 1885.—£1 S lr -
E a atención al oficio del Colegial D, Martin de Kche-
zarreta. y en cumplimiento del articulo 13 del Kegla-
meuto de okte Colegio, la Junta de Oobierno ha admitido 
por su dependiente auxiliar A D. Salvador FornAndeB. 
ITahaDo, Agesto ;!l do '885 ~ E i Sindico, M Ntíñez. 
D E O F I C I O 
C A P I T A N I A G E N E R A L Dfc L A S I E M P R E F I E L 
I S L A D E C U U A . - 1 . S T A U O M A Y O R . 
SECCION 1? 
Siendo muy frennentos los casos en que los Jefes y 
oficiales que se titulan do Milicias honorarioa y Movili-
zados do las aroma de Infanteria y Cabalieria, ocartan 
por modio de inatancta con diversas solicitados cin que 
existan en nlgunoa casos antecedentes en ninguno de 
loa C ntros Onoiales y debiendo formular las oorrospon-
dientes hojas de servicio • aquellos que carezcan de ella, 
s« aorvirA V. E disponor que en el término que media 
desd" «sta fecha hasta el 31 de Diciembre del corriente 
ano exhtban A su Autoridad todos los Jefes y Oficiales 
el Ki'i.l Despacho. Titulo é documento que,Instlüque la 
conduuinn del rmiileo de quo manifiesto hallarse en po-
saiion, remiliondo dospnos V. E A eate Centro relación 
general olaslfion mde loa que roaidan on esa Comandan-
ala General A su digno cargo para que sarta li> < efectos 
que so dejan «xpresados.—A oata (H)municacion se ser-
viiA V. B. darlo la mayor pab.'icidad posible con el fln 
de podor después considerar con fandameuta que no 
trata de hacer valsr sus derethos el que no responda A 
la convocatoria quo se hsga en <wt>j sentido sirviéndose 
al riropio tiempo acusar el oportuno recibo de ta pn-sente. 
Babana, 10 de Agosto de 1885.—El Brigadier Jefe de 
K M. ( i . . Luis RoiíidtLluiii. 3-14 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cuba. 
AVDMr A L P U B L I C O . 
E l viéi nei 4 del corriente mes, A las doce en punto 
de su mañana, desjraes de un conteo general y esoru-
guloso exAmon, se introducirán en sus respectivos glo-os las 613 bolas que se exa^jeron en el anterior sorteo 
que con las 18,387 que existen en el mismo globo, com-
pletan los 17,000 números de que consta el sorteo ordi-
nario número 1,107. 
A la vez se introducirAn las 0'H bolas de loa premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con las 13 
aproximaciones forman el total de 626 premios. 
E l sábado 5 del mismo mes, A las siete en punto de 
la mafiana, se verificará el sorteo. 
Durante los cincoprimerosdias hábiles contados desde 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar A 
esta Adminiatracion los Sres. suscritores A recoger los 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario número 1,198; en la inteligencia de que pasado 
dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 1? do setiembre de 1886. E l Administrador 
general. Si Marquit de fi«t)iH«. 
Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 5 del corrionte mes, se dará principio A la 
•enta de los 17,000 billetes de que se compone ef sorteo 
ordinario número 1,198 que se na de celebrar á las 7 de 
la mañana del dia 19 de setiembre del corriente año, dis-
tribuyéndose el 75 por 100 de su valor total en la forma 
aigulente: 
IMPORTE 
NÚMERO DB PREMIOS. DE LOS PREMIOS. 
1 de 
1 de.'~"! '.7Zíl~"/.~"'.y?7." 
10 de 1,000 
597 de 500._ -
9 aproximaciones de A 500 pesos 
cada una para la decena del pre-
mio mayor 
2 idem do A 500 pesos para id. Id. 
del 29 premio.,.. — . . . . . . 










626 premios $510,000 
Precio de los billetes.—El entero $40: el medio $20. y 
el cuadragésimo $1 
Lo qup se avisa al público para general intellgenoia--
Habana l? de setiembre de 1885.—El Admlinstrador 
Gem-ritl. £1 Maruu** de i« 
Contaduría del Arsenal de la Habana 
Kx stit-ndo en este Arsenal nueve bueyes innecesarios 
para las faenas del estabtecimietito y acordado por la 
Junta económica del Apostadero sa enagenacion en la 
cantidad de doscientos sesenta y dos pesos diez y nueve 
cfntams oro, se hace público por medio del presente 
anuncio, pndiendo les que dexéen tomar parte en BU ad-
quisición presentarse en 1* Contaduría del citado esta-
bleciuiiento, donde se encuentra de manifiesto el plieao 
de condicionea para dicha veut*. cuyo acto tendrá Jugar 
como octava anbant» en este antedicho Arsenal el dia 12 
del mes d* Si-tiembre actual á la una de la tarde. 
Arsenal de la Habana, 2 de Sotiembre de 1885.—Jlfa-
mt«í Martin. 8-3 
Presidio de la Habana.-Oomandancia. 
Habitiuiio dispuesto el Exorno Sr Gobernador Gene-
ral quo i l i-unairistro de víveres A este Presidio para el 
actual aiii) económico se verifique por administra ion, 
se cita á, laH p- rsonas que deseen hacerlo para que se 
pretibuteu >HJU oua proposiciones, A las doce y medoa del 
lúncs, ola siete del mea de Setiembre próximo en las 
oficinas de esta Comandancia, en la que eatarA de mani-
fiesto til pliego de laa condiciones A que habrA de suje-
tarse ei ¡ roveedor. 
Habana, 29 do Agosto de 1885 — E l ler. Jefe, Jcsé Ro-
jas. 3-1 
Arbitrio de vendedores ambulantes. 
Vtii -irtu ol plazo concedido para la co-
branzr- si o recargo el dia 28 del mes próxi 
mo pasado, y siendo grande el número de 
)ndivi<ia( a que aun no Be htm provisto de 
ans rt-apect vas matriculas; sa concedo an 
nuo*M> ó mi ; ^ r ogable plazo que vencerá 
el dia 4 del pr«8«Dt6 mes. 
Habana, Stmorubra Io de 1885.—El Re 
matador, B . Vega. 11531 3 2 
Escuela de Agricultura, de Moré. 
CUESO DE 1885 Á 86 
Secretaría 
Ka este dia y hasta el 30 de setiembre, queda abierta 
la matricula ordinaria del presente curso. 
Los a umnos qnese matricnleo. abonarán en Secreta-
ría al mayordomo, recogiendo el correspondiente reciba, 
un poso on oro, par cada un» asignatura en que se me-
ttion en. 
Desdo el i? de octubre, hasta el 31 del próximo mes. 
se vorillcará la matricula oxtrai rlinarin, siendo da do-
bles derechos, 8fgun prevMio el Keitlameuto. 
Kldia ''0 dtd actuii y A las siat»* dn la mañana, en el 
lugar d» coitumbre, comooz .rán los Exámenes Extraor-
dinarios, correspondientes al curso anterior. 
E l día 26 del actual A las 8 de la manana: continuarán 
verificándoas loa Exámenes da Grado, para los alumnos 
que dtfs.icii reeibirse de lugeniiio Agrónomo, presen-
tando una solicitad al Sr. Director, ántes del dia 25. 
Los alumnos que fueron suspflnsos en los Examenes 
do Grado venficados en julio último, podrán repetir 
otro exámcu, sin abonar nuevos derechos. 
E l dia 25. A las 12 del dia, se varifloará el "Exámen de 
Admisión" de los aspirantes que hubieren solicitado el 
ingreso, antea del 15 del actual segnu oMiá prevenido. 
Lo quo de árden del Sr. Director, se hace público, pa-
ra general conocimiento. 
Habana—Ciénaga 19 de setiembre do 1885.—El Secre-
tario, Dr D A'¡casia Silvcrio v Armas. 
Nota —Las noras de despacho on la Secretaria son 
de 2 A 3, todos los días lectivos. 
Cn. 1026 6 3 
(¡áMTiJiiA m m DK u m m i m i isia de « \ . 
E S T A D O M A Y O R . — S E C C I O N T E R C E R A . 
R E L A C I O N Q U E S E C I T A . 
( COKCLUÍK. ) 
SUBINSPECCION D E I N F A N T E R I A , C A B A L L E R I A Y M I L I C I A S . 
RELACION nominal de los abonarésque existen en la disuelta Sección déla Deuda do este Centro, que fueron 
presentados para compulsa y quodebeu retirar les interesados. 
CUEKFO QUK LOS EXPIDIÓ. l'KRSONAS A CUYO FAVOR ESTAN EXPEDIDOS, 
I M P O R T E . 
Pesos. ¡Cts 
Idem Color de España. 
Idem de la Habana. 
Idem deMat.niizns. 
A 39 
Regimiento Caballería del Rey. 
Idem id. de la Reina 
Idem do laa Vi'laa 
Idem del Rrlí-cipo... 
Escuadrón do Cortés 
Idem de Pteairo 
Idem de Colon 
Rito. Cabalioila de üorlion 
E.icna'lion de AUVinso X I I 
Escuadrones de Tiradores 
Bamonta do Caballería. 
Ragimiento de Trasportes. 
Milicias •'m Antonio. 





























































































































62 Yolant&rloa Cabali» MovUJzados. 
Bal)»»», 8 de Junio de l^.—FtAfo Bmtmnt 
(íregorio Rayona Mesa «. 
S-rapio González Izquierdo 
Sernlin Moya Sarranaba 
Eligió Rumo» Sal-íeiia 
Rutino Eligió Habana — 
Samstianos Ponas 
Kligio Sanchuz Fia ico 
Leandro Rimirez Rimiicz 
Dionieii) Morales Pérea — . 
Domingo Robles Hernández 
Engento Castaflos Frías 
Joaü Márquez N' al 
Celestino Diuz Nob^s 
( i t u ó u i m o Cruz Hamos 
Leonardo Tejero X| jero 
Faustino Pita Chacón 
Clotilde Vasallo 
Plu arüo Habanero Ariza 
Manuel Molina Díaz 
José Ayala Ferrat 
Juan Mañero Mañero 
Santiago Jordán SUITA . . . 
Cárlos Carola Rl vas 
Juan HernAndes López 
Vicente Armentelos Zarra 
Juan Mastratin 
Eustaquio Barroso Peflalver 
NícolAs Vázquez Niiñez 
NicolásDaarte Padrón. 
Venancio Marti ne/ 
Hilarlo Pérez Omrdbii 
Matías Sequeiba Vorgara 
Joté BritoIJrito 
Andrés Laurerica Ofaml 
Jnllan Columbre Pérez 
Juan Franco Castellón 
D. Enrique Montero Cuch 
Rufino Péraz Jiménez 
Regino Travieso Rivas 
EleuterinChavarria.. 
Isidoro Vi&ales Habana 
Vicente Sardina 




Manuel Alderete Lombi lo 
Ensebio Criollo Bafiue 
Nicolás Arioso 
Fernando Zay as -
Clemente Menooal 
Angasto FernAndez Castro 
Pedro Vasallo 
Pedro N i lasco Espada 
MArcoa Mir 




Juan de Mata 
Kuaobio Róselo.. • 
Eulogio Mancipado -
Rosendo Montalvo 
Jnllan Parra Parra 
1) Ramón Soto Martínez 
Narciso Pére» 
Eitéban García 
Evaristo Razan Gonoálea 
Miguel Maria Casas 
Joeó Varona Rodríguez 
José Antonio Carreras 
Faustino Cayons 
Modesto Sánchei — 
Filomeno Moreno 
Benigno HemAnduz 







M Arcos Tover 
Tomás Molina 
Joté Carrasce 
J'IBÓ Belén Eorta 
D Juan Moya Sánchez 
Agustino Congo 
Nioomedes Sínateo 






Urbano Vell — 
Vicente Cruz. . 
Andrés Castillo 
Juan Porto (lonzález 
Francisco Ibafiez Rodríguez 
Martin López Diaí 
D. Maiiano Arambnro Zanduendo. 
Empresa ferrocarril de Cárdenas... 
D Ramcn MnQoz 
Cipriano Redondo Cardefio 
D CetVirino Prieto 
E l mismo -
E l roÍAmo 
D. José Alonso Manzanares 
José Jiménez Vifiaa 
Miguel Gómez Gail • 
1) José Mufloz Lój.oz 
D Rafael González Anleo 
Fianri.-coFoin*ndezRuido 
Benito López Castro 
Francisco Martín Eotébau 
A ntonio Va8( o Alvarez 
Ignacio Conni Hebras 
Antonio Hernández Záfliga 
Antonio Sa'ars Jiménez 
Martin Náñez Martínez.. . 
Manuel Plata Lema 
Francisco Mai tiu Sánchez 
D Rafael HerrAndez de Alba 
D. José Pérez GouzáJez 




























































































































Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Sabana.— Comisión Fiscal.—DON MANUEL GON-
ZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de Ma-
rina, ayudante y fiscal en comisión de cata Coman-
dancia. 
Por esta mí primera y única carta de edicto y pregón 
y término de diez dia». cito, llamo y emplazo á les here-
daros de D. Antonio García Gonzilez, que falleció en el 
Hospital Civil de San Felipe y Santiago de esta caoital 
A consecuencia de tuberculosis pulmonar, el dia 20 de 
Julio dol afio actual, el cual era natural de Astúrias, 
h'jo de D. Joté y de D' Juana, de cincuentra y tres años 
de edad, casido con D? Dominga López y sereno que 
era del vapo'' españ jl trasatlántico España, para que 
dichos herederos a» prasenten en esta Comandancia en 
día y hora hábil de despacho, A fln de hacerles entrega 
de las pertenencias quedadas al fallecimiento del citado 
Garoía Gonzilez. 
Habana, 19 de Setiembre de IS^S.—El Teniente Fiscal, 
Manvel Oonsález. 3-3 
Mayoría General de ta. Habana.—Comisión Fiscal .- Dos 
JOSÉ COSTBKUAS Y GUIRAL, alférez de navio de la 
Armada y Fiscal nombrado de Orden Superior. 
Habiéndose ausentado del Crucero Di.n Jorge Juan, 
A cuya dotación pertenecía, el marinero de segunda clase 
Rafael Córdoba Rodríguez, consumando su primera de-
serción en quince del actual, y á quien por esta causa y 
sospechas de que sea el autor de un robo cbmetido A 
bordo del citado CrucTo. instruyo sumaria y usando de 
las facultades quelas Ordenanzas me conceden, por este 
mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al citado mari-
nero par» que en el término de veinte días, á contar 
desde e>ta fecha, comparezca en esta Mayoría General, 
con el fln de dar sus descargos, en eroonoepto que de 
no verifloarlo, se le seguirá la cansa, juzgAndole en re-
beldía. 
Habana y Agosto 28 do 1885,—El Fiscal, José Oontre-
ra».—El Escribano, Mean ^ Galán. 3-1 
F Ü E K T O D B JLA H A B A N A . 
Dio 
De Matanzas en ) dia vap. amor. Niágara, cap. Bennís, 
trip 55, tons. 1007, con azúaar do tránsito, & Hidal-
go v Cp. 
Matanzas en f días gol. amer. J . R. Bargcn. capitán 
^qnire trip 10 tona. 615, con azúcar de tránsito, á 
LUÍ» V. Placó. 
N<!Wport (I) en '?3 días van. íng. Maharajab, espiten 
Ai'í<<'la, trip 23, tons 9̂4, con carbón, Alaórden. 
JJg^ Quedó en observación por 3 diaa. 
Dial 
S A L I D A S . 
Para Cayo Hueso viv. amer. Alaska, cap. Guerra. 
SüreaADA» B E CABOTAJE. 
Pe B. Hond» vap. B. Honda, cap. Golla: con 55 ter-
cins tabaco; 129 sa ios azúcar v efectos. 
De Bihia Honda vap. José R. Rodríguez, cap Febrer: 
con 7)5 t:-.T\>i s tabaco. 
De Cubo, y escalas vap. Manuelita y María, [cap. V a -
ca: ••on 850 sacos maíz v efectos. 
Ds Gioaooa goleta. 1? Vinaroz, patrón Forran: con 20 
CWilOS. 
D iCArd^nas gol. M»ried¡ta, pit. Alemafiy; con 325 
barriles y 24 bocoyes azdoar y 30 pipas aguardiente. 
Da Ortigosa gol. Dolorica. pat Covas; con 60 sacos 
azúcar. 










OSSFAOHASMÍS RT< QAJKMFAXS. 
Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
Cienfoegos gol. Estrella, pat. Piñeiro: id. 
Sierra Morena gol. Jó^'en Felipe, pat. Suarez: id. 
Mariel gol. Doior ta pat. Cobaa: id. 
S*tt Cayetano gol. Manuela, pat. Alemañy; id. 
Santa Cruz gol Jóven S ilvador, p»t. Maoip: id. 
Jaruco gol Paquete Tejano, pat, Coil: id. 
R n Q C B S CON i S S ^ I S T R O ABIERVO* 
Para Puerto Rico, Cádiz y Barcelona vap. esp. Cataluña, 
cap. Segovia: porM. Calvo y Cp. 
Nueva York vap. esp. Gallego, cap. Luzárraga: por 
J . M Avendaño y Cp. 
Delaware (B W ) barg. amer. John L . Hoabrauck, 
cap. Coff: por Hidalgo y Co. 
Delaware (B. W.) bca. francesa Arsene, capitán 
Cavalio: por Hidalgo y Cp. 
Nueva York vap. amer. Niágara, cao. Bennis: por 
Hidalgo y Cp : 
<ÍV<ÍÍJSÜ SiXUli HH i-HAíí E / l s S j P A i J m S O . 
No hubo. 
i5lJ«aOSKQCEHAK ABiKR^íí ElKíí íS^itOHOf 
Par» Delaware (B. W ) gol. amer. John R Borgen, ca-
pitán Squires: por Hidalgo y Cp. 
No hubo. 
¡ W k l Z A » C O R R I B A S MSJ D I A IV f>r 
S E T i E M B K E . 
Azúcar eslías . — 150 
Aeticarsaoo» 6.000 
Azúcar estuches 100 
Idem barriles 200 
Xabuco teruion 10 
Tabacos torcidos — 4 800 
L O N J A u E VfTjBÉMSS 
Ventas efectuadas el 1 de setiembre de IBS5. 
1000 s. arroz semilla.—...~.. 
275 sacos harina espafiola... 
110 «Helia café l'neruv-Rioo— 
300 cajas arenques 
2 ;0 qtls. cebollas — 
40 s. frijoles negros 
300 cajas v^las . . . 
10 o. chorizos «le Cádiz 
45 terceroliis mariteoa . . 
7J rs. ar. 
$95 uno. 
$14 a ti 
2} ra, cíya. 
Kdo. 
10 rs. arr. 
I I U las 4 c. 
R iu 
.$12 qt!. 
- E í copia: M Brigadier Jefe de E , Un Luis Beigüó Huih 
M E R C A D O S B X T E A l < r J ¿ . H O S . 
Xucva York. 15 de agosto de 1885. 
C I R C U L A R D E T E i X A D O , CiBEÍ4<JA Y Cf 
Azxicares.~Loa arribos de este fruto en los cuatro 
pno-tos en el curao de la 8«mana que huy fir.a iza. mon-
tan A 13 353 bocoy» a, y 87,113 sacos, equivalentes A 
15,090 toneladas, o sean 2 258 lonulada i mónos quo !a se-
mana aulerior. outrd los Luaics ügnran H 130 boco,e8 y 
27,019 sacos importados diroctamente por cuenta de ra-
fiiiaaores. 
Las existencias en manos do importadores en 19 del 
corriente, asoandían a 117,754 bocoyoa, 10,388 cajas y 
1.4v!8,281 eaoos, igaal A 16iS,089 toneladas, quedando en 
peder da loa refinadores du New York y B.ston, exis-
tanoias equivalente» A 41 080 toneladas en junto 209,109 
toneladas ó sean 7.543 umbiadas méncis quo la última 
semana, contra 230,017 toneiattas en la misma época del 
aún anterior. E u lai actuales existencias ee nota un 
aamento de 104 770 toneladas doade el 1? do Enero y una 
reducción da 20,075 toneladas dalpuuto mia aito eu todo 
ei coirioiita afio. 
E u el curso de la semana quo reseñamos han cambiado 
de manos 5,375 bucoyea y 48,897 sacoi realzados a costo 
y lleta y á long prict. E n el dia cierra al mercado quie-
to, pero sostauidü a estas cotizaciones: 
Contri fugas 90 0 c. 
Masoaüaaos regular A bueu refino £9.00 5̂  A 5g o. 
Azúcar ue miel u? 7 87 47[8 o 
E i lúaes de asía semana ng ó quieto el morcado, pero 
firm f, coa moderada domanua y escasas operaciones á 
los tipos de nuestra anterior; el martas, habiendo ocu-
rrido en Ldudras un aiza de 4 J d. en al azúcar de remo 
lacha, estos compradores se mostraron deseosos de abas 
tocerae y SÍ efectuaron regataras transacciones en los 
azúcares orados oon una mejora de 1.10 c: al siguiente 
día los tenelores de ceatrífugiis exigieron todavía lilO c. 
más. 
E s esta la época en que las importioionen directas de 
los refina'lore.i disminuyen notabiement», así que cuan-
do eutrau en plaza h*ceu compras da importancia, y 
necesariamente cuanto mis grandes son sus oparacioneF, 
mayor es la firuitza que impiímen al mercado. Por 
este motivo en 1<>H dos primeros dias do movimiento en 
la semana, avanzaron ios precies ¡¡ c. L a actual tenden-
cia del mercado inglés parece mas marcada que hasta 
ahora, y créese que sus oscilaciones no serán tan pro-
DunciadaH en adelante, lo cual traía eeto mercado inse-
guro, sino que el alza continuará sólida iudicaudo la 
opinión general que se ha formado sobre al resultado 
futuro de las siembras de remolacha Mientras ántes 
sa registraban operaciones en estos azúcares con 6 y 7 
peniques de alza' ó bala en un solo dia, sosteniéndose 
quieto el fruto de la caña, lo cual demostraba la influen-
cia de ia especulaolon en aquel dulce, hoy vemos subir 
y sostenerse todas las clases uniformemente. Fíjase la 
disminución en la próxima cosecha de la remolacha en 
toda Europa en 750,000 toneladas ménos que la anterior: 
si tales cálculos resultan acertados, muy notable serA 
el alza que experimentarán los valores da todos los azú-
cares; y calcúlase que tai reducción existirá por causa 
de la prolongada sequía qúe aflije á aquel continente y 
al hacho da hallarse Francia comprando azúcares de 
caña, Despachos cablegráflcos recibidos la semana úl-
tima, dicen tarabiea que en Europa se ha formado un 
sindicato poseyendo amplios recursos financieros, con 
objeto de especular en azúcares. 
A fines de somaua so ha notado ménos solicitud por 
hallarse surtidos los compradores; pero loa precios nada 
han perdido en firmeza: las ofártas de 6 c. que faeron 
rehusadas hace 3 días por centrífugas 96, es posible que 
hoy, en vista de la calma que reina, las acoptáran algu-
nos tenedores, paro es seguro que no bailan concesión 
alguna. 
A costo y flete ss vendió un cargo en puerto de cen-
trífugas 96 A 3 9,16 c : despuas vendimos nosotros un 
cargo A este mismo tipo por polarización 95 y otro de 
mascabados 89 á 3 3il6 c . Ambos pióximos á llegar. 
E l refinado ha gozado de buena demanda, habiéndose 
vendido el granulado hasta 6 11 (16 c , pero los compra-
dores ayer isostrarou ménos avidez y se operó á OJc, á 
cuyo precio se vendieron 5,000 barriles y cínrra firme. 
Da Lóndras recibimos en este instanta el siguiente 
cablegrama: "Azúcares de cafia quietos, pero firmes. 
Remolacha en calma." La< cotizaciones recibidas son: 
cmirlfugas, lüfi contra 16̂ 3 en nuestra anterior. Regu-
ar refino, 15 contra Igual tnpo Remolacha ló^contra 15. 
J . K B o r j e s y C ; 
BANQUEROS. 
,5 
E S Q U I N A 
á Mercaderes. 
HÁGBN P M O S POR S L CABLE, 
FACILITAN CARTAS 
D E O R É m T O 
" y 
giran letras á corta y larga vista 
SOBRÍ? MEW- Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , NUEVA ORIÍEANS, V E R A C R l / S , 
MÉJICO, SAN J U A N DK P U E R T O R I C O , PON-
C E , J U A T A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , IÍYON, B A Y O N N E , H A R I B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A M , B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOYA, 
A?, A?, A S I COMO S O B R E T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S B E 
España é Islas Canarias. 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N B E N R E N T A S E S -
PAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
D B L O S E S T A D O S UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
09RA C L A S E Í>E VALORES VUÍSUCOH. 
Para Santa C r u z de Teneri fe y 
Las Palmas de Gran Canaria, 
saldrá directamente del 5 al 10 de octubre la 
B A R C A ESPAÑOLA ( ¡ R I N G á m i á , 
Admite pasaieros y carea para Arabos puntos. Demás 
pormenores informará su capitán A b'.rdoD, Pedro Aro-
cena v sus consignatoaioj calle de Obrapía n. 13. 
11573 21- 3 
i ñ T r a s 
Ü L V A P O R 
CATALUÑA, 
CftDltan D . Francisco Segobia. 
«aldrí gars P U E R T O RICO y S A N T A N D E R el 8 de 
setiembre HeyRaftü i» eurreapondenoia pública y de 
«acto. 
Admiír: passjeroa para dichos puertea y carga par» 
Puerto Rloo, Santander. Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto Rico Santander y Cádiz. 
Rüclbe carga A flete corrido, para Bilbao, San Sebas-
tian y GHjon. 
Los pasatiortos ee entregarán al recibir los bLUswai de 
ciMsJe. 
•tí» pdUsias do oarg» se firmarán por loa «¡mslípií to-
rios Antes do correrlas, sin cuyo requisito BMftn aubw. 
Sísolbí; ««••gn, A bordo hasta el día 3. 
De sitia parmor-oTes impendrán «us oon«tgnat»ri:>' 
WS- OAT.VO Y CKNMtP̂ , OUÍnos a« 38 . 
T ^ ifl Ato 27 
kan S J 
¡jos taporáti dé twta acreditad» línea 
Espitas J . Deakoa. 
Oapiíaa ..í. W. Reynolds. 
ú i t v of Wasliiitgtoii. 




í a l en de ii% Hanana toaos loa sábados á k » 
4 de la tarde p de Neto-YorJc todo$ki 
fvé&is á las 'ó (is la tarde. 
Línea semanal entre New-Iork 
y la Habana. 
O I T Y O F P U E B L A ^ - Juévea Stbre. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
A L P E S _ 
C I T Y OP A L E X A N D K I A 
P Ü E R T O - R I C O Otbre. 
C 1 T V O F P U E B L A 
sTíy Oi*1 WAlSíli.HíJWOfJ 
ALPES.» . . , . . 
a » 6 5 , 1 ( 0 X 3 . « 3 , ® X f l b 3gE«&%»SB.XX.8&> 
A L P E S Sábado Stbre. 5 








•J i tU <>'••' f V 8 » 1 u A . 
CITY WAsnnrctTOM.. 
A L P E S ^ 
CÍTY «SF A L K X A N D R Í A 
P Ü E R T O - R I C O 
C I T Y O F P U E B L A 
Otbre. 
aas soiaíoo de viioe por estoa vaporea fllTtfiwin—~ 
máO&áib, iJibralfeai, BsToelona y Marsella, en conoxloe. 
aja ¡os v.jiixixvft frsaoiíee^ ^ue aaian de í/aw-York Ü ms-
tio VBÜ» íii*s., y «3 H*res per los vípoie» que u i tm 
eúo» un -siliscoisa. 
óa ¿asi i.^., • por la Uaea tte rapóte» ¡ranoeeer., TÍÜ 
¡tiudecis. ¿«isa Siadrid, en ?iC0 Ourronoy; y haata Bia:-
jelaasi <«?. 8̂5 Oazreixcy d-sstía Kew-York, y por loa Ta-
yoKiií (i-: lá iiUea W í l l V Z » S T A R , vi» Liverpool, ha»-
* VümtíA, !.-ioai3opreíiíod'-.< íarrocanU, oa 32íWÍ>urr«B" 
y unid* % - Xcrk. 
V.-VÍJOÍV--o » Ui -jart», servid Be en nesks p«aa«ftM ea loa 
/aporca lUí.-í s OV B m a O i A , O l t t ú W A Ü t X Á X ' -
&BJLA y OfíFS i>P VSAtSSa.'S«S9&R, 
"Sotes estos 7<QH>r<<s. !»abl«n oonoeidos, tporlamttl 
di»».» fl^usdadde a:w ví»j<», ttsneaescoKta»» oomodl 
slüdssa j?«.tií paíajeit» MÍ utsmo taaísíea ios aaevas Itte 
«a i :: . íaíae, ea UM saM^s uto wsexsw^a-saw iao7ija!it9 
le Ságtto», Usíí.*<Ss;4-5;*a-3o ulajapj}» niyí.'i-í.r.:i!í»3t. 
«-v •<,•„,?-Ü.-J iS6iai;«at)act muelife oto ^«MUena t unu 
.u tinjfM' • >v-ii ^ «i-* M ¡Muid* y v> » t e k m j a s s i JJ Í̂. 
»v.)¡f.*tMffit. $.va.inít3:t. 5iw*>»i<5«. amMUWé&k, 
s-jft, 3JÍ*K ;. Aflato»»*!, ^oaóauaSoKtóc I'ÍWÍMMX 
i¡ . 63 
FÍ5DAI1,«0 Y C» 
3St. 
j Compañía úe Vaporeb 
di ] fe M A L A REAL ÍN&LESA. 
E l vapor correo inf 
capitán D W Cameron. 
S". espira da VeraoruJi sobra él 7 del cor riente y sal-
drá para 
JAMAICA 
VIá . P O R T - A Ü - P R I N C E . ( H A I T Í ) , 
el dia S del mismo, A las 4 de la tarde, para entroncar 
con ol vapor Trasatlántico piafó Southarupton y 'os otros 
vapoia» para las Antillas y Korto y Sur del Pacífico, 
admitiendo carga y pasajeros para dichos puntos 
La Civ.-gs para bw Antlilíw y el PaciCoo uene que ser 
totccg&da el dia 7. 
Admito carga para Buenos Airo» y Moutovideo aapo-
aifleando en loa oonocimionlos ol valór y el peso en kilos. 
También admite carga viara Jiremeu. /iaiaDurgoy Am-
beres con conocimientos direoíoa á C oheliues el tercio de 
tabaco, en combinación oon la llegada do los vapores á 
^óuthampton. 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á S I 5 0 
•?ro y convencional según localidad. 
Ko se adiniteíi bultos para Europ» ni de tránsito que 
io tengan 80 libras netas. 
L a correspondencia se recogerá er. Ia Administración 
4 con eral de Correo». 
Demás pormenores infm-íiiarán.—G. (t.. R U T O V E l * . 
tOMA DK V A P O K B S - C O R B E O » . ríSS ACSSR©, 
O E é-aSO TOHKLAÍÍA», 
SNTHK 
COH HBCAULH KM 
i^BO&JSESO, S A B A K A , C O B Ü Ñ A 
Y B A N T A F I > E R . 
CAlOAÜIJPAf 
O A X A C A 





T n . 701 
Ládano Oj^aaga. 
Tíburcir. de Larrabaj?»!. 
afiimoi O. de 1» STat». 
AgoBtía (íníheil y Cí 
Bftrinj; Broíers y Op? 
Marf.s. de Carrioari». 
Angei del Valle. 
0€(<ÍÍIP a? 80. 
J . Bt. AVENOASí» Y C» 
Oompafiís General Trasatlántica de 7á 
poras correos fraHosses. 
P a r a Veracrusa d i r e o t o , 
"íaldrá para dicho puerto sobre el 9 de setiembre el va-
por correo francés 
T I L L E DE BOURDSáUX, 
capitán S O i H B O R N 
Admite carga á flote y pasajeros á los siguientes pre-
cios, pagaderos en oro: 
UAÜAJÜA. E N T R E P U E N T E . OUBI15EXA 
$40 oro. $20 oro. $12 oro. 
Da más pormenores impondrán San Ignacio a. 23, sus 
ooneignatarioa B R I D A V . IHOHT'ROS Y C» 
11490 12d-l I2b-1 
Malí Steaiia o m p «uempun^ 
HABANA Y MSW-YOEK, 
L I K S A D I R E C T A , 
M S KB!SS50@eS V A P O R E S DK HIKB.55.® 
F U I 
Importado d irectamente del P e r ú s in m e z c l a a i manipula* 
c ion de Biia^nna e s p e c i e » 
Juma Conill é Hijo. 
82-18jl 
ítVi'im T . 3. C U R T I S . 
«spitea BENNIS. 
Coa magnificas cámaras par* .• , i , • «••-•.)<'4« 
dichos puertos como siena: 
S a l e n de K T a e ^ a - T o r k l o s s á b a d o s 
á l a s 3 de l a t a r d e . 
Sábados Stbre 5 
12 
8ARATOOA 
N I A G A R A 
NEWPORT „ 10 
BARATOS A ,, 2fi 
N I A G A R A Ootbre^..... 3 
NKWPORT . . „ 10 
SARATOGA „ — . . 17 
N I A G A R A .. „ 24 
NKWPORT .. „ 31 
S a l e n de 1=»- H a b a n a l o s j u é v s s á l a s 
4 de de l a t a r d e . 
N I A G A R A Joéves. Stbre ^. 3 
N E W P O R T .. 10 
SARATOGA . . „ 17 
N I A G A R A . . , 24 
NKWPORT Ootbre 1 
SARATOGA „ 8 
N I t G A R i . . „ 15 
N E W P O R T . . „ 2í 
SAEATOGA . . „ — . . . 20 
¿.a oaiv.i» se recibe ea el muelle de Caballería hasta la 
ríspera del día do la salida y so admite carga para In -
flatina, Hamburgo, Brómen, Amsterdam, Rotterdam, íavre y Ambéres, oon conocimientos directos. 
L a correspondencia an admitirá Anicameate ea la Ad-
aíalstraolca GenoraJ do Correos. 
Se dea boleta» da viaja por loa vaporas de esta IIBU 
dífootsmeate Á Idverpool, Lóndroa, Southampton, Ha-
rrs y París, ea conexloa coa las lineas Canard, Wiüte 
Star y la Compsgne Generala Trasatlantl^ao. 
Para máa pcnnano?et, dlilglise A la caes osaclgasta. 
r!a, Obrspla a? 3&. 
Línea entre Mew-York y CienfaegoSj 
COK E S C A L A S 8M NASSAU Y SAMTIASÍ® MIS 
C U B A . 
Los nuevos j hermosos vapores de hierra 
OIENFUEOOS, 
íspitoa B-AIBOLOTH, 

























S'saa.gos pui ámoaa Uneao a opción d«i - ¡aion.. 
írar» flete dlriRirso * 
LUÍS Y. PS.AC8, OBRAPJA dS. 
í>e nw» M^aieomes '.xnpoaárau «n* '«onslgttaííir 
O B R A P I A K9 33. 
H I D A L G O &, C» 
I n. 786 3 8t. 
>f4 
IMFBBSA 1)1 Y A P 0 K E 8 S S P A H O L i c 




C a p i t á n D . J o s é M " VACA. 
Este hermoso y espléndido vapor saldrá de est-i puer-
to el dia 6 de setiembro si las dose do la mañana, para 
los de 
ñTñ^idltáiS* 
F u i 
f único 
CUBA NUM. @4? HABANA. 
IMPORTACION D I R E C T A DE 
su 
£ 6 1 » DEL i £ R Ü , 
entes en la Isla de Cuba de los 
Olilendorff, para Caña y Tabaco, 
156-12A 
capitán B . J O S E L E O N B E G O Y A . 
f l A ^ S S S K M A K A L J K S f?¡S ÍÍAHABAWA AífAít í . í* 
iriííCiOA, ¡USO EíLAKÍlO, BKRS'.AÍIOS. » A » « A -
TBVAMO V "HAIGAS A a U A S V f l C B ^ t B B S A . 
Saldrá de 1» ITabaa* los sábados, A la» 10 de la noche, 
y llegará hasta San Cayetano loo domingos, y á Malas 
Aguas loslúnes al amanooer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará), los 
mismos dias Ifiuos por la tarde, y á Bahía Honda los 
mártes á las 10 de la mañana, saliendo dos horas des-
pués para la Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S los Jnévee, 
vlérnes y sábados, al ctistado dol vapor, por el muelle de 
Luz, abonándose sus fletes á bordo al entregarse Arma-
dos por el capitán los conocimientos. 
También se panan á bordo los pasajes. De más por-
monores infonnará su consignatario, MR RC1SD l í*. 
C O S M E O E T O C A , 
t u . 1« IR* 
Para BaMa-Honda, Carenero, Geraldo, 
Rio Blanco, Berracos y San Cayeteno. 
Sa'drá todos los sdbados. álas diez déla noche, el nue-
y rápido vapor español 
JOSE RB RODRÍGUEZ, 
p a t r ó n F e b r e r 
regresando de San Cayetano y Berracos los lúnes, de 
Rio B'anco v Ba^la Honda los mirtos, saliendo de éste 
de lá'J de la Wdo para C A B A N A S demorando en el 
Puerto hasta las cinco para tomar el pasaje que se di-
rige á esta llegando aquí por la noche del mismo dia. 
E n combinación con ei ferrocarril de la Espeiaasa 
se despachan oonecimicntos directos para las estacioaes 
de Dolores, Socono y Soledad. 
Aprecios míklioosy pir el muelle de Luz recibe carga 
los viernes y sábados hasta el oscurecer y pasajeros 
ha>ta las 10, hora do su salida. 
Para mas pormenores sus oonslguatari^s SAN ÍÍS-
NACIO M , entre Sol y Mura l la . -THAITf i Y C? 
AVISO A r P Ü B U i . 
P A R A « A B A Ñ A S 
V A P O R 
JOSE 1. RODRIGUEZ 
Deseando los consignatarios de este rápido vapor co-
rresponder á las reiteradas solicitudes que se los han 
hecho, han determina'io que aparte do los cuatro viajes 
que tiene anunciados, haya uno de extraordinario todas 
las semanas. 
Saldrá de la Habana todos los miércoles, á las 10 de la 
noche, y llegará á Cabafias al ainsnocer dol juéves y sal-
drá á las 5 de la tarde, llegando aquí po;1 la roche del 
mismo dia. 
A precios módicos por el niuelio do l . m . recibe carga 
hasta el oscurecer ú* \ din de salida, asi como pasajeros 
£ara los mutlioa do Aguirre, Rojas, Bramales y San ais, los cuales dejará y tomará fronte del Puerto en 
donde recibirá y eua-egaiá al costado del vapor la carga 
que para los indicados so presento. 
NOTA —Para mv/or faciliclfte) del público on general 
y de los cargadoru» eu purticulnr, esío vapor tocará to-
dos los mártes on el Paorte, do donde saldrá á, las cinco 
do la tardo, después do haber embarcado el pasaje que 
hava pura ests; el qu ; podrá regrosar con el vi.^js del 
kaiéroolée, ^ la» 10 dala noche. 
APOK E B P A 
«Hiltaa m*n AWTONIO I t O S I B l . 
Vifeíaa semanulos * Cfw-deua», tíugua y Calbavlen. 
! 3 A L I D A . 
Saldrá do la Kab»n» ion miércoles n ta» usía de IR tar-
do y Uegacá. A Oíadeüas y Sagua los juévoe, y ft Oaiba". 
¡rieñ los viéraes j>or U tuaííeaíi. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Oalbarien •-iíxeoto para ia lUbaaa. todo» loa 
doadugoB á Ut '.>r.c8 fío !» maloan» 
P&E^IOüi S.OMO.E C O « T C M « » B . 
NOTA.--T.Ji .;.';:r,í. CArden&s. nt-Ut *s recibir* el 
<UfS\deilo saji(í&. 
Ba <ÍCB#,i>f;>i;',!.» •,«•••• " i«f»p!»jrt*n O'SX.ÍIy 80 
Cn. 1020 1-S 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
M I N A S 
SAN FBRNANÍDO Y S I N T 1 ROSA. 
Estando iraprimióndose las aooiones de esta Sociedad, 
so pone en conocicuieuto de los accionistas; que el cobro 
de Tos dividendos pasivos del 10 p g so llevara á efecto 
Un pronto estén improsas las referidas acciones, evi-
tando así los recibos provisionales. 
11507 <-3 
IV E A Í T A H C H T C O E R A D I A D E N U E S T R A S É -Vfiora del Monf errate y Caridad —.Tuega esta Socie-
dad dos pesos del billeteníimero ¿ , 0 3 0 correspondiente 
al soateo a? 1.197. que se celebra el dia 5.—Habana 1'.' de 
setiembre de 188S.—El Secretario, Manuel Orgall**. 
i mo 4-3 
BANGO ESPAÑOL 
D E L A 
I S L A B E CUBA. 
E l Consejo do Oobierno de esta Establecimiento e« 
sesión ordinaria do esta fecha ha acordado que el dia 21 
de set'embre próximo á las doce de la mañana en la sala 
de sesiones del Banco, casa calle de Aguiar n. 81 y con 
arreglo al art. 01 de los Estatutos se celebre .lunta ge-
neral extraordinaria de los Sres. accionistas, con objeto 
do acordar si procede ia reforma délos artículos 33, 3S, 
37 y 45 de dichos Estatutos, y de los demás artículos 
do loi misinos y del Reglamento que se crea convenien-
te reformar. 
Lo que se publica para cenoclmlento de los Sres. ac-
cionistas, ad virtiendo quo courujecion á lo dispuesto 
on el incito 2'.' del articulo 56 do los Estatutos no podrá, 
ocuparse 1» Junta de otro asunto que el que es objeto 
de la misma; ni se psrmitirá la en tril la en la sala, con 
arreglo á lo diapuesto eu el artículo 80 del Reglamento, 
á los Sres. accionistas que no proaenten la papeleta de 
asistencia á la Jauta <iuo doade ol día de hoy se facili-
tará cn la Secrotaií a dol Banco á los Sres, aooionístas 
que la pillan y tengan derecho de asistencia. 
Habana, ;U de Agosto de 1885—El Gobernador, Joíé 
Cánovan del Castillo. I . 10 21 1 
C O M P A Ñ I A 
D E 
CANINOS DE BIEBRO DE U U U M . 
A d m i n i e t r a c i o a O - e n e r a l . 
E l día 14 de Setiembre próximo, de 11 á 1 de la tarde, 
y demás consecutivos hasta su terminación, se rema-
tarán en U estación de Villanusva, almacén de Recibos, 
con arreglo al artículo C3 de la Tarifa de la Compañía, 
las cargas y equipajes sobrantes y abandonadas por sus 
d ñoños, según lista detallada queso publica en la Ga-
ceta Oficial de esta ciudad durante 3 dias, que empeza-
ran á contarse desdo hoy. 
Lo que an avisa al público por este medio para que 
puedan acudir los interesados á extraer sus efectos an-
tes del din y hora citados, prévio pago de los costos de 
almacénale', anuucios, etc. 
Habana, 20 de agosvo de 1885 — E l Administrador ü e -
nerul. J". Balo- Cu. !«W fW29 
DE LOS 
f-uTocarrilPs de Cárdenas y Jácaro. 
Expeditos los títulos da acciones por ol 2-60 por 100 
que so acordó capitalizar en sesión de31 d» julio último, 
se pone cn conocimiento de los Sres. Accionistas que 
dosdeosta facha puedoo rac.ogfir sus respectivos cert fl-
cados en la Contaduría de la Eaprosa. Mercaderes 22, 
d» 12 á 3. „ .„ 
Habana, 2fideagostodolR85.—ElSpctetano, OwUcrmo 
Fernández de Castro. On 991 10-27 




CONSÍCCRA'H'A R l O S i 
Kt iKTiKse . -Sr . O. Vicente Bodrljíues, 
inierto-Pi'. lre . -8r . D. Oabriel Padrón, 
íiibur».—elfos. Vecino, Torre y Oí 
Mayarf.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés v Cf 
GasmUnaiao.—Sres. J . Bueno y C? 
ütiba.—Sres. L . Ros y C» 
Se despaoli» por R A M O S DB E í B R E B í t A . 
PBDBO K. Í$0.—PL/'»* DKLUI 
í r.. U A-2a 
? A P O S 
capitán B Arturo SicJies. 
Ente hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto '1 
día 10 do setiembre, á las claco de la Urde, para los de 
Nnevi tas , 
G i b a r a , 
Chiantás iamo, 
Puer to -P la ta . 
Mayagiiesa, 
A g u a d i l l a , 
F u e r t o - B i c o y 
Banthomae. 
BP" NOTA.—Ai retomo este vapor hará escala en 
Port-au-Prince (Haití). 
Nota.—Las pólizas para la carga de travesía, solo 
se admiten hasta el dia anterior al de sa salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevltae.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Gibara.-Brea. Veoiao, Torre y Oomp. 
Baracoa.—Sres. Moaés y Oomp. 
Guaníáaamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.-Sres. L . Ros y Oomp. 
Port-au-Priace.—Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto-Plata.—Sres. Giaebra Hermaaos. 
Ponce.—Sres. Pastor, Marques y Comp. 
Sfayagües.—Sres. Pafccot, CasteUó y Comp 
Aguadilla.—Bros. Amell, Jnllá y Comp. 
Paorto-Rico. —Sros. Irlarte Huo. de Oarsccns y Oí 
Santhoiuas.—AV. Brondsted y Cpí 
Be despacha v<¡r RAITIOK D B HnBKHKRA, SAN 
P E D R O N. a« . Plaza de Luz. 
I n . U At028 
capitán B . Hilario Gororda. 
Viajeŝ  semaaalGes á Sagiia y Oaibarlen. 
& Á X M * M 
¿$Xát& la ttabttaa UHSOH IOS ( s á b a d o 
A las doce del ¿la, y llegarfi á Sagms ai 
vmaueeíff de! doiiÜn^Q* Sa ld rá de S a ¿ o á el 
m i m o dia despticíé de l a l lo rada del areu 
•lo Santo líesxáivso y í i s g a r á I Í M t k m M tí 
wnaaeeer del "tSráR 
«¿iiórá ft«j f^isi'pMim «odoft ijW inárce», & 
M befio de la iti ¿aá^aj y Uegárift A Saga»» i 
l a t dos, y despet*^ i« la Uegadl» del tren 
de Sacio I>i;r.;Jiii:o, aaldr* el wjlemo dfa 
jvara ía R&XXÍ. r. • tfífínHt Ü la» .^eho <i* U 
-rittfSftVít» <íi*í wl*r«rt|j»i» Ct SI"? 1, J 
Al 
D E L 3 P O R 100 Y ÍÍE A N U A L I D A D E S . A S I 
COIKO BONOS OK!i ^VITJVTAniCENTO V 
C ü P l í N U S D E DSCIIASdPiíOCBDENCIAS.— 
C A L L E D E LA O B R A P I A * ? ! . 14. 
E a osta antigua y conoat-la primera casa del pliblico 
so t,ign»n comprando '. vó Utos Tooonooidos por la Junta 
de la Dauda en todas cantiiadoSj al propio tiempo que 
títulos cl«l 3 por 100 y da Anu.ilidadtw. S;i negocian toda 
cla^o do valores cotizables y Bonps del Ayuntamiento, 
aoí como cupones que proceden de dichos Bonos, del 3 
por 100 y de Anualidades va vencidos ó por vencer el 1?. 
Igualmente ae compran Rasguardos provisionales por 
enngear. Obrapía 14, bajos, entro Olidos y Mercaoeres. 
U¿51 15-27A 
A G U I A R 9 2 . 
Construida expresamente para escritorios y kfete;; 
Precio cn oro do cada onartOi 
E n ol piso principal , .$31-25.—En el 2'.' piso $17. 
En los precios quo anteceden están inclusos ol uliiin-
linido de gas, agua cori lcnto, asco do omirto, jioiioria, 
apartado de OOITOO, derecho á un salón gonci al do fooibo 
con Dumerosoi péuódlixii y al masutlico miradoc do la 
asolea. Es una do las ciiHas más frescas do la Habana, 
poviiuo vcoibo aires de los cuatro vientos. 
Cn 9U1 30 27A 
S I T U A C I O N D E L B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 
E N L A T A R D E D E L SÁBADO 29 D B ACOSTO DB 1885. 
C A J A . . . 
C A R T E R A . 
Hastn 3 meaos ~ 
A más tiempo . . — 
12.(141.(157 2(! 
1.449.874 08 
| 7 (Í;J2 484 7 
1.000 . . 
39.008 . 
Billetes hipotecarlos de 1880 — 
Excmo. Ayuntamiento do la Habana — 
Hacienda púbiicai cuenta do emisión do ¿iúetéa dol Banco Ésjiafíoí do la Habana... 
Recibos deContribuciouos . . . . . . . . 









) 19 588 289 
B I L L K T K B-







goupo D B ^ s S i ^ ^ ^ p U I l ^ l l ! !— . ! r ^ - " ! " r . r ! T 7 ! ! I ! " r n 
Cuentas oonrioutes!—..-- ~ • — 
Dividendos - — « - — 
Billetes del Banco Kspaíiol de la Habana, emitidoa por cuenta de la Hacienda 
Empróetito do $25.000,000.„ — 
Te8oro:acnenta"de amortización y pago de intereses de la Deuda de Cuba 
Hacienda Público: cuenta do i-eclboa de coatribaolon -— ^ . 


















B I L L E T B B . 










Haban-i. 29 do agosto do 1885.—El Contador, J . 
nic HAHO 
$ 19.588.289 001$ 47.004.585 79 
B. OABVALHO Vt? Ba9—Bl Sab-Gobernador, JOSÉ BA-
I n. 18 
C O M P A Ñ I A A N O N I M A D B F E R R O - C A R R I L E S D E C A I B A R I E N A S A N C T I - S P I E I T U S . 
S i t u a c i ó n de l a E m p r e s a en l a tarde del 3 0 de J i m i o de 1885. 
FOKHOS DISPONUiLES. 
C.'/i; Existencia en las varias de la Empresa. 
Letras A cobrar: Su importe 
Corresprinstlcs: Jlaboné, Rro». y 0? "Birmingham:" 
Saldo eu cuenta corriente 
PROPIKDAUES. 
Camino de hierro: Elementos oonstitativos del mismo y su ex 
plutaoion 




Valor de los materiales y efectos existentes en loa depósitos 
do abastecimiento.— 
CRÉDITOS VARIOS. 
Keal Hacienda: Ctitnla créditos firmes. 
Les con eso carácter reconocidos por la mis-
ma A favor de la Empresa, por los siguien-
tes reintegros, acordados por la Supe-
riaridad: 
Ce cuentas de contribución del 30 por 100..$45.474 80 $ 193 01 
De derechos de importación de varios bu-
ques - ,, 5.464 88 0 00 
Derechos de importación condicionales: 
Rssto de los pagados por efectos introducidos para la cons-
trucción y explotación del Camino y cuya depuración y rein-
tegro se g e s t i o n a . » M 
DIVERSOS DEUDORES. 
Créditos, contra varios.— — ««. 
GASTOS VARIOS. 
Ramales y otras obras: Gastos de estadios 
CUENTAS TRANSITORIAS. 
Importe de varias.. . » . . . 





















E l realizado y emitido hasta la fecha, ó sean 2,735 acciones 
S- cupones por valor d o ™ . •• 
PONDO DE RESERVA. 
Lo aplicado al mismo do los beneficios hasta 31 de Diciem-
bre do 1883 
RESPONSABILIDADES. 
Dividendos activos. 
Pendientes do arios anteriores $ 
Idem del n',' 25 acordado en 10 de Abril 
último i i 
Débitos con escritura 
Idem varios 
5.490 53 $0.323 78 
5.350 31 $ 0 00 
..$.114.000 00 $ 0 00 
. . „ 5.279 75 0 00 
CUENTAS VARIAS. 
Importo do las mismas —• -• 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS. 
Cuenta-especial. . . , 
Reserva do utilidades para saneamiento do créditos, gastos 
en suspeuso y otras cuentas inclusas eu ol Activo. . . . 
Cuenta.—Créditos á realizar. 
Los firmes reconocidos contra la Hacienda..—.. 
CucntOr-general. 
Remanente de utilidades do años 
anteriores $ 11-641 05 $ 8.870 18 
Productos generales en el primer 
semestre de este aüo „ 177.698 88 0 00 
Suma $189.340 83 $ 8.870 18 
Ménos: Gastos de explotación en 
idem: 
Ordinarios $68.957 29 $3.964 78 
E x t r a o r d i n a -
rios, 6 sea E x -
tra-Ex p 1 o t a-
o i o n . . . . . - . . . . „ 7-339 35 „ 0 00 „ 76.290 64 „ 3.964 I f 
Resta. $113.044 19 $ 4.805 40 
V deduciendo el importe del divi-
dendo activo n? 25 de 5 por 100 
en metálico, acordado en 10 de 
Abril último, y que sobre loa 
$1.421,123 80 del capital emitido 
a3cíend\& „ 71.056 19 

































H A B A N A . 
M I É R C O L E S 2 D E S E T I E M B R E D E 1885 
Los cálenles mejor fundados. 
A poco que ae fijo la atención en los pe 
riódicoa y revistas m á s Importantes del 
mundo civilizado, podrá verse de qnó mo-
do se preocupan los pueblos y loa gobier 
eos de laa cuestiones coloniales. De las 
grandes naciones de Europa, unas sólo píen 
san en fundar nuevos establecimientos ni 
tramadnos, al paso qno otras bascan loa 
madios de evitar fataroa peligros á los su 
yoa. L a caestlon entre ingleses y ruso?; las 
negociaciones y rivalidades entre los go-
biernos respecto á Egipto, y las dificultades 
con que luchan los franceses en el Tonkln 
todas tienen por base la reconocida necesi-
dad en qae se encuentran las naciones máa 
adelantadas de fandar colonias, asegurar 
las que poíésn y buscar los medios de me-
jorar y aumentar su producción, trasporte y 
tráfico por medio de establecimientos ul 
tramarines, donde sus respectivos súbditOB 
puedan trasladarse y explotar determina-
dos elementos de riqueza, en beneficio de 
l a patria, da los establecimientos coloniales 
y de los individuos que emigran con el ob-
jeto de mejorar de fortuna. 
Indisculpable sería nuestra indiferencia 
BÍ en estas circunstancias no nos coupára 
moa con la debida atención de materia tan 
importante y trascendental: la nación es-
pañola , que t an distinguido puesto ocupa 
entre las descubridoras y colonizadoras, no 
puede permanecer indiferente á este gene-
r a l movimiento que estamos observando: 
por esto pensamos ocuparnos de coloniza-
c ión y de sistemas coloniales y de las re-
formas que se han planteado en las colonias 
de varias naciones en estos ültimos años. 
Pero á n t e s de emprender tan delicada ta-
rea debemos explicar de qué manera las 
preocupaciones de escuela y los Intereses 
de b a n d e r í a suelen desfigurar los hechos é 
Impugnar aquello mismo que tiende á dar 
Impulso al progreso moral y material del 
p a í s , farorcoiendo los Intereses generales 
de l a agricultura, la industria, la na-
Tegaoíon y el comercio. Caando la pasión 
domina, la razón queda ofuscada; por con-
aigaiente, no se debe extrañar que publi-
cistas de reconocido méri to , pero afiliados 
á determinados partidos militantes, siem-
pre que se trata de colonización y de sis-
temas coloniales, procuren desfigurar la 
verdad y no acepten los cálculos mejor fun-
dados. 
Convencidos nosotros de que con la nue 
va organizac ión pol í t ica y social de esta 
Antilla, han de variar el costo y gastos de 
la producción y del trasporte de los pro 
duotcs de la agricultura y de la Industria, y 
que l a riqueza ha de repartirse da una ma-
nera muy distinta de como estaba con el 
pasado régimen, venimos examinando todo 
cnanto pueda contribuir á reorganizar esta 
sociedad, y á aumentar la población y la 
producción, á fin deque se exploten del me-
jor modo posible los elementos de riqueza 
que a q u í se encierran, aumentando el tráfi 
co Interior y exterior y proporcionando ma-
yor bienestar á todos los habitantes. N ú e s 
trea cálculos tienen por fundamento la ra-
zón , y sin dejamos dominar por la pasión 
ni llevarnos de engañosas ilusiones, hemos 
de aconsejar lo mejor para distribuir las 
fuerzas activas con que contamos y para 
atraer otras da fuera. L o s Inconvenientes 
que resultan da dedicar todas las faerzas 
del p a í s á la producción en grande escala 
de muy pocos artículos, han sido reconocí 
doa por loa hombres previsores de Cuba y 
los de los Estados del Sur d a l a república 
anglc-amarlcana, donde se trabaja activa-
mente para multiplicar las producciones, 
porqua quieren que la agricultura florezca 
sin artificiales limitaciones. 
Produciéndose y e laborándose on estas 
Antillas un gran número da artículos que 
pueden consumiisa en las provincias penln 
sulares y en el extranjero, ha da resultar un 
gran aumento da riqueza, fruto de la nue 
v a vida que adquirirá el tráfico interior y 
exterior y de los beneficios que se realiza-
r á n con íes trasportes terrestres y maríti-
mos. Los e spañoles de Ultramar como los 
de laa provincias peninsulares pueden ser 
aocionistaa de compañías de ferrocarriles 
y l í neas de vapores, de grandes fábricas, 
de almacenes, depósitos y minas. Dada la 
nueva organización polít ica y social de es 
tas A n t i l l a s , se pueden y deben enlazar ca • 
da dia máa loa intereses morales y mate-
riales de estas sociedades con los de las 
provincias peninsulares, procurando que 
aqu í aumente el consumo de los productos 
nacionales y en la misma ó mayor propor-
ción ©1 consumo de artículos de estas Islas 
en la Peníusala . 
Es necesario calcular con sangre fría y 
con copla de datos respecto de nuestro mo 
do da ser actual y de las modificaciones que 
puede aufrir: es necesario calcular los ele-
mentos de que en la Península y en estas 
Antillas podemos disponer, para probar de 
una manera clara y evidente que no somos 
tan InelgDificantes para la producción y el 
consumo como se ha querido suponer y que 
contando eataa Antillas con sus elementos 
propios y con los q ie constantemente pue-
de proporcionarle la Península, no debe te-
mer ninguna clase de contingencias. Si las 
ciencias, las artes y las industrias adelan 
tan, los españoles participar émos de los a 
delantos: si se abren nuevas vías de comu-
nicación, por ellas transportarémos nuestros 
productos como los de otros paíse?; y si o 
tros pueblos ven que su agricultura, su In 
duatiia, EU navegación y au comercio aa de 
sarrollan, también se desarrollarán entre los 
españoles de Ultramar y da la Península, 
puesto que no siempre hemos de ser víotl 
mas de revoluciones, guerras, terremotos y 
epidemias. Confiados en que la Divina 
Providencia pesml t i i á que vengan para 
nuestra patria días más serenos que los ac 
tuales, preaentarémoa algunos cálculos bien 
fundados para probar que no hemos de te 
mer la f andaoion de establecimientos coló 
niales en distintos puntos del globo por laa 
grandes naciones de Europa, ni la apertura 
del Canal de Panamá, ni el desarrollo de la 
producción en otros países. Unidos estre-
chamente los españoles de la Península y 
de Ultramar, pueden luchar ventajosamen-
te en todos los mercados conaomldores. 
Hace catorce años qua se nos viene anun 
ciando la ruina de Cnba por el desarrollo 
qua va tomando la producción en Santo 
Domingo. ¿Ha producido dicho desarrollo 
graves perjuicios á nuestros produotorefif 
Con solo consignar aquí qua en el año de 
1883 se exportaron da Santo Domingo el 
cómputo de unas treinta y ocho mil cajas 
de azúcar, 98,432 libras de cacao, 172,855 li-
bras de café, tendrómos una Idea de lo poco 
que su producción representa en los merca 
dos consumidores. Con el tabaco, que cons-
tituye su principal art ículo de exportación, 
la República Dominicana en 1881 sólo ex-
portó artículos por valor de L691,075 pasos 
fuertes. ¿Son estos resultados muy satis 
fdctorios? Entretanto, Cuba en 1883 á 1884 
exportó 550,000 toneladas de azúcar; Puer-
tc-Rico 60,000 y las Islas Filipinas 170,000, 
y no les faltaron mercados. 
Con estos y otros datos y con los cálculos 
bien fondados qua tenemos hechos, podemos 
decir que los españoles de Europa, América, 
Asia y África, disfrutando da paz y tran-
quilidad para poder trabajar, producir, eco 
nomizar é invertir en obras de utilidad pú -
bilca el fruto de sus economías, como lo han 
podido hacer los españolea de Ultramar 
durante cerca de cuatro siglos, no han de 
temer los adelantos de otros pueblos. 
Sanidad. 
E l Exomo. Sr. Ministro de Ultramar, con 
fecha de ayer comunica te legráf icamente al 
Globlerno General, que en los últ imos ocho 
días el cólera ha decrecido en laa provincias 
que se mencionaban en su úl t imo despacho 
que publicamos en su oportunidad, excepto 
en Almería, y que se ha presentado la epl 
demia en la ciudad de Cádiz y algunos 
pueblos de aquella provincia, manifestando 
además, que el Gobierno se ocupa en desig-
nar el puerto de que han de salir los vapo-
rea corraos de la Compañía Trasat lánt ica . 
Visita de presos. 
Hoy ha tenido efecto la visita general de 
presos sujetos á la Jurisdicción de Marina. 
Presidió el acto el Excmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero, acompañado de 
los Sres. Auditor de Marina, Mayor Gene 
ral y Secretario de Causas. S. E . oyó á los 
procesados, se enteró del estado de los pro-
cedimientos y dictó las disposiciones que 
juzgó convenientes y equitativas. 
yan á recibirlos ó á despedirlos, ev i tándose 
los riesgos y percances que pueden ocu-
rrir en el tránsito de la bahía . Cirouns 
tandas son estas de tanta importancia, 
qua no dejarán de apreciarlas debida-
mente, así el público como los Consignata-
rios de los vapores, porque, en verdad, se 
ría Inexplicable que no so utilizara por 
unos y otros un adelanto tan notable. 
E n cuanto á la descarga de mercancías y 
su depósito en dichos Almacenes, oreemos 
que interesa grandemente al Comercio en 
general el aprovecharlos, dado que pres 
tan las mayores economías y seguridades; 
E l considerable aumento que van teniendo 
las descargas y depósllos allí efactuados, 
nos hacen creer que muy en breve el Co 
merclo preferirá como el más conveniente 
para sus mercancías , el de los Almacenes 
de la Compañía de la Habana, en los cuales 
por otra parte, puede disfrutar la gran 
ventaj* qu« ofrece hoy á los depósi tos la 
Lay de Resguardos Nominativos, puesto 
que la Compañía, por estar legalmente 
conetltuida, es tá también facultada para 
expedirlos. 
Sabemos qua en loa referidos muelles y 
almacenes se es tán efectuando obras de 
consideración, y que son Indispensables pa 
ra facilitar la descarga y dar mayor segu 
rldad á los depósitos; siendo, a d e m á s , na 
ce?arias algunas de dichas obras para cum-
plimentar las prescripciones del Reglamen-
to diotado por la Aduana. 
En observación. 
L a D iputac ión Sanitaria de este Puerto, 
de acuerdo con el Gobierno General, ha re 
suelto Imponer cuarentena á todo buque 
procedente de Franc ia ó Inglaterra; an es • 
ta ú l t ima nación, á cansa de no imponerse 
on ella medidas sanitarias á las proceden-
cias da países Infestados por el cólera; por 
esto al vapor Inglés Máharajál i , de Newport, 
que entró en puerto en la mañana de hoy, se 
le ha Impuesto una observación do tres dias 
cuyas medidas so seguirán observando con 
todos los buques que lleguen de loa expre 
sados países . 
Vapor-correo "Ciudad de Santander". 
Este magnífico buque de la Compañía 
Trasatlántica—ántea de A. López y Comp 
se halla hace tres dias atracado á los mué 
lies nuevos de la Compañía de Almacenes 
de Depósi to de la Habana, conocida por de 
San José , en cuyos muelles está dicho va 
por efectuando su descarga. 
Baena ocasión es esta para que el pú 
blico pueda visitar tan notable buque 
digna por cierto de admiración, tanto por 
su espléndido casco, como por sus espacio 
sas y elegantes cámaras, en las qua nada se 
echa de mónos, pues allí, con todos los a-
delantos del arte, se ven reunidos cuantos 
primores puede ostentar el gusto más ex 
quisito, para el agrado y comodidad de los 
pasajeros. 
E a la tarde de ayer acudió á visitar la 
nave una gran concurrencia, que faé ga-
lantemente atendida por el distinguido C a 
pitan Sr. Clmlano y por todos sus oficiales 
Hermosas señoritas sa encargaron espon 
tineamente de amenizar la reunión, can 
tando, con acompañamiento de piano, lin 
das canciones, que fueron muy aplaudidas. 
E l público, que admiraba las excelentes 
condiciones del vapor Ciudad de Santander 
prodigaba también sus p lácemes á la Com-
pañía de Almacenes de Depós i to de la Ha-
bana, por el inmenso beneficio que ha he 
cho con sus nuevos muelles salientes, pues 
to que á la comodidad de loa buques para 
el atraque y descarga, se une la gran faci-
lidad con que pueden desembarcar y em 
barcar loa paaajeroa y cuantas personas va 
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Novela escrita en francés 
POB 
J O R G E O H N E T . 
(Contüiúa.) 
—No se trata ahora de eso, señorita: lo 
que nos interesa es encontrar la manera de 
defendernos. E s t á n Y d s . ai borde del abis-
mo: m a ñ a n a tendrá lugar el embargo, dife-
rido, gracias á los procedimientos, que no 
podían servir m á s que para ganar tiempo, 
aumentando los gastos. A ú n podemos dila-
tar la acción judicial y sostener á Yds . en 
posesión de su propiedad por unos cuantos 
dias. Seguirémoa la pelea en papel sellado; 
pero al fin y al cabo l legarómos al término 
fatal sin haber conseguido m á s que exas-
perar á Carvajan. Por otra parte, si deja-
mos que el embargo se realice, tenemos 
probabilidades de ver terminada la causa 
de su hermano de Y . , ántes de que llegue 
l a subasta, porque, sin más preocupaciones, 
podemos dirigir todos nuestros eefaerzos en 
beneficio suyo. Rogarémos á cualquier abo-
gado notable de París que le defienda, y, 
una vez que le hayamos arrancado de entre 
las garras de ana enemigos, ya no hay ra -
zon para guardar máa consideraciones, y 
entóDces se procurará sacar todo el parti-
do posible de los bienes embargados. E n -
viaremos anuncios á loa agentes de nego-
cios de la capital, para que nos proporclo-
ueu los compradores; nos dirigirémoa á loa 
fabricantes de oa1 i^Senonches, h a d ó n d o -
íes saber e' palig' J ^ae lea amenaza con la 
- - 'ara que pujen y hagan eu-
blt vi ¿ttevio del QrAtt Afergalj eoa e*>MQ. 
de unificar las tarifas. Carvajan se pondrá 
farioao; ea muy fácil que llegue por sn par 
te b á s t a l a exageración, con tal de satisfa 
car su orgullo, y nada tendría de particular 
que, después de pagadas todas las deudas, 
se encontrasen Yds . con unos cuantos mi 
les de francos, que, bien colocados, pro 
duzcan lo bastante para vivir modestamen-
te en Saint Maurlce. He aquí el plan que 
venía á proponer. 
Molejean, en el calor de su discurso, ya 
no tartamudeaba, y suprimía su estribillo 
habitual; pero redoblaba en cambio el pes-
tañeo detrás de sus galas con armadura de 
oro. 
—Sí, eso es lo que conviene (dijo Anto-
nleta). L a razón aconseja lo que Y . ¡Oh 
Dios mío! ¡A fuerza de pesadumbres y de 
tristezas, he llegado á tener miedo en estos 
sitios, y los abandonaré sin disgusto! ¡He 
sufrido mucho en ellos! E n sus manos de 
Y . , querido señor Molejean, encomiendo 
nuestra salvación. ¡ Y e a V . á mi padre, con-
vénzale , obtenga de él que se valga de no-
sotros para arreglar sus negocios! Haga-
mos el vacío en su alrededor hasta que mi 
hermano v u e l v a . - . . D e s p u é s del peligro, 
tiempo tendrémos de hacerle part íc ipe de 
nuestras zozobras para que su alegría sea 
mayor 
Una triste sonrisa esclareció BU pá l ido 
semblante, y prosiguió diciendo: 
— T a l vez hal lará Y . ridiculas nuestraa 
precauciones pero p a p á es tá acos-
tumbrado á ellas. E a preciso regularizarle 
el placer y el dolor, como si se tratara de 
un niño pequeñito , y yo tengo para él mu-
cho del cariño que las madres sienten por 
sus hijos. 
Molejean miró á la jó ven con admiración 
y ternura, le tomó ámbas manca, y 
tándciel&'s coa i m & , esdamót 
L a Junta de Socorros reunida en Cárde 
ñas para auxiliar á nuestros hermanos de 
la Península azotados por la epidemia del 
cólera, después de remitir mil pesos en oro 
al Sr. Arzobispo de Granada, ha enviado 
dos mil pesos en la misma moneda al de 
Zaragoza, con cargo de que aplique mil á 
las necesidades de dicha provincia y los 
mil restantes á la otra que considere su 
ilustríslma más necesitada. 
A pesar de esas sumas, todavía quedan 
en Cárdenas cerca de mil pesos recaudados 
para tan benéfico objeto. 
Nuestro amigo el Sr. D . Rufino Romero, 
acompañado de los Sres. D . Mat ías Abad, 
D . Ensebio Fernández y D , José Snárez, 
alcalde del barrio de San Francisco, se ha 
ocupado con el celo é Interés que le distin 
gue en recaudar fondos entre los vecinos 
del mismo con destino á las v íc t imas de la 
epidemia colérica en la Península , cum-
pliendo el encargo del Sr. Presidente de la 
Junta Gestora. L a comisión ha cumplido 
satisfactoriamente su cometido, habiendo 
recaudado hasta el presenta las sumas de 
$115 65 ota. en oro y $1,033 50 en billetes, 
continuando su buena obra. A l hacer su 
entrega á la Junta Gestora, dice el Sr. Ro-
mero, presidente de la Comisión del barrio 
de San Francisco: "No obstante el estado 
aflictivo del país , cábeme la satisfacción de 
manifestar á Y E . que, como siempre, he-
mos encontrado en el barrio con abundan-
cia la más preciosa de las virtudes, que es 
la Caridad." 
También el Sr. D . Marcelino Yll lazar, 
auxiliado por el alcalde de barrio de la 
Ceiba, Sr. D . Juan Otero, ha recolectado 
entre los vecinos del mlamo con Idéntico 
objeto las sumas de $54-69^ cts. en oro y 
$582-20 cts. en billetes. Á todos, las más 
expresivas gracias. 
E l Iltmo. Sr. D . Casimiro Aced, celoso é 
Ilustrado Médico-Director de la Casa Ge 
neral de Enagenados de esta Isla, ha pro 
movido una suscrlclon entre los empleados 
de dicho establecimiento, encabezándola 
con $51 en oro. L a suscrlclon ha producido 
las sumas de $106 22^ cts. en oro, $42 en 
plata y $34 20 cts. en billetes, cuyas canti-
dades nos ha entregado pereonalmente el 
Sr. Aced, á quien damos las más expresi-
vas gracias por su generosa iniciativa y el 
buen éx i to de tan caritativa obra. 
Nuestro amigo el Sr. D . Manuel Nales, 
Presidente de 1» Junta encargada de arbi-
trar recursos en el barrio del Pi lar con des-
tino á las v íc t imas de la epidemia co lér ica 
en la Península, nos envía la siguiente co-
municación respecto de la manera satisfac-
toria como ha llenado su cometido: 
Barr io del P i l a r , setiembre 2 de 1885 
Sr. Director del DIABIO DE L A MABINA. 
Muy Sr. mió y distinguido amigo; siento 
molestar á Yd- por segunda vez y tendré 
que hacerlo por tercera y cuarta, contan-
do siempre con su benevolencia y confiado 
en esta y que sé que es Y d . uno de los prl-
— E s verdad, señorita; ea verdad 
No proaiguió, porque una palabra más 
hubiera desbordado las lágr imas que se le 
agolpaban á los ojos. Se levantaron; juntos 
se dirigieron al castillo, y en el vest íbulo 
Antonleta se detuvo, diciendo: 
—Yoy á mi cuarto. Si ántes de marchar-
se tiene Y . algo que decirme, h á g a m e l la-
mar; yo se lo ruego. 
E l notarlo se Inclinó delante de la señori-
ta de Clairefont como á los p lés de una rei-
na, y subiendo la escalera, penetró en el la-
boratorio. 
Encerrada en su cuarto, Antonleta espe-
ró con oído atento. Abrigaba cierto vago 
temor de que su padre no se resistiera á las 
razones de los proyeotoa del Notarlo. T e -
mía que hiciera nacer alguna complicación 
destructora del frágil baluarte que le ponía 
a l abrigo de las noticlaa que tanto daño po-
dían hacerle. A l cabo de una hora, oyó có-
mo bajaba Molejean, le vló atravesar el pa-
tio y alejarse, y á poco el viejo Bernardo le 
trajo un billete, escrito con lápiz, en el cual 
decía fiólo: "No ea atormente Y ; el señor 
Marqués aerá razonable. Mañana, al medio-
día, volveré". Es tas sencillas frases la rea-
nimaron, y á causa de ellas s int ió dulce 
consuelo. Rendida por la fatiga, aquella no-
che pudo dormir, y cuando aa levantó por 
la mañana, el sol cataba ya bien alto. Aquel 
reparador descanso h a b í a devuelto á la se-
ñorita de Clairefont laa agotadaa fuerzas. 
Pero tanto como fué tranquila para A n -
tonleta aquella noche, resultó larga y peno-
sa para Carvajan, que en la casa de la calle 
del Mercado oyó sonar las horas, una tras 
otra, alarmado por sn Impaciencia, cada 
vez mayor, á medida que el resultado per-
seguido por espacio de tantos añoa se apro-
ximaba. Seguro de que el Marqués no po-
día w w s & m l v , no B9 expUottóa la Yiol9Qt$ 
meros campeones cuando se trata de dar 
publicidad á los actos humanitarios, le ea 
pilco dé cabida en una de las oolnmnas del 
periódico que tan dignamente dirige á lo 
ocurrido en la noche del día de ayer, en la 
Junta tenida en casa del Excmo. Sr. Mar 
quéa de Pinar del Rio, donde se reunieron 
laa comisiones y demás vecinos bajo mi 
presidencia, para dar cuenta de lo recolec-
tado en el barrio hasta esta fecha, dando un 
resultado de seiscientos diee y seis pesasen 
billetes del Banco, sesenta pesos cincuenta 
y dos y medio centavos oro y cuatro pesos 
cincuenta y cinco centavos plata, lo qae ee 
acordó poner en manoa de nuestro dignísi-
mo presidente el Excmo. Sr. Conde de C a -
sa-Moré, para que cuanto ántes llegue 
nuestro pequeño óbulo á manoa de nuestros 
desgraciados hermanos de allende los ma-
rea; y eiglendo todavía la recolecta no 
le mando la lista de todos los contribuyen 
tea para su publicación, hasta tanto no 
concluyamos nuestra sagrada misión. 
Aquí concluiría y no lo malestaría más; 
pero como se trata de la caridad, no puedo 
ménos de poner en conocimiento del públi-
co, nn heobo que es digno pea imitado. E l 
Sr. D . Matías Rivero al dar cuenta de su 
comisión, que á la verdad fué la más ele-
vada, ¿pero cómo no lo había de ser si cari-
ñosas madrea y bellas asñorltas espontánea-
mente se arrojaron á las calles y en unión de 
eaa'comiaion formaron ellas otra'que casa por 
caas, tocando en sus puertas. Imploraban la 
caridad? j Y quién Iba á decir que no á tan 
bella oomlalon? Pues, Sr. Director, esa co 
misión adjunta, lacomponían laareapetables 
Sras. DR Isabel Monté de Delgado, D1? Caro-
Una Cadavieoo de Rivero y las e lmpátlcas 
Srtas. D* Teresa y Margarita Royel y Ori-
guela, Mercedita Izquierdo y Josefita Mon-
té, á las que se acordó darles un voto de 
gracias, en nombre de la junta del barrio, 
y yo lo hice extensivo hasta el respetable 
Sr. Conde de Casa-Moré, como digno repre-
sentante de la comisión gestora? 
También se acordó en dicha junta sea di-
finltivamente la corrida de toros que pro-
yectamos, el día 13 del corriente mes, en 
que se nos ha concedido gratuitamente la 
plaza de Regla, siendo su producto íntegro, 
para unirlo á lo recolectado en el barrio del 
Pilar y socorrer en cuanto se pueda á aqne 
líos desgraciados hermanos; lo mismo 
que resultará con la función de la So-
ciedad del Pilar, donde au respetable 
junta directiva cede gratuitamente sua es-
paciosos salonep; ee me olvidaba decir al 
hablar de gratuitamente, que se dló cuenta 
por el Sr. Rivero y el Sr. D , Agust ín Royó 
que por mediación suya trabajaba de bal-
de la cuadrilla de toreros, compuesta tam 
bien de aficionados de este barrio; y por úl-
timo, para que todo sea de balde, se acordó 
que los Sres. D. T o m á s Martínez, D . Ma 
nuel Mena, D . Joeó Sabatós y D . Genaro 
López, como personas de respeto é Influ-
yentes con loa demáa señores encomenderos 
proporcionen grát i s la vida de los toros que 
se han de lidiar esa día. Y ant ic ipándole 
las gracias por todo, se ofrece da Y . su ver 
dadero amigo Q B . S. M.—Manuel de N a 
les. 
Reproducimos con gasto lo siguiente de 
nuestro apreclable colega L a Alborada de 
Pinar del Rio, correspondiente al 31 de 
agosto: 
" E n la noche del lúnea 24 del pasado se 
verificó la anunciada reunión en los salones 
de la Sociedad do Artesanos de esta ciu-
dad, con el objeto de procederse a l nom-
bramiento de una Junta en que estuvieran 
representadas todas las clases, á fin de 
allegar recursos destinados á socorrer la 
miseria que se hace sentir entre las clases 
menesteroFas de la Península , á consecuen-
cia de los estragos que en ella ocasiona la 
epidemia reinante y la consiguiente parali-
zación de todos los negocios. 
SI bien la reunión no faé todo lo numero-
sa que era de esperar, dado el patriótico y 
humanitario objeto que la ocasionaba, tam-
poco podría aaogurarse con verdad que 
fuera exigua, estando en ella dignamente 
representadas todas las clases de nuestra 
sociedad. 
E l Excmo, Sr. Gobernador Civi l ocupó 
la presidencia y en brevea pero muy correc-
tas y oportunas frases, Indicó á la concu-
rrencia el objeto de la reunión y la necesi-
dad de acudir ein demora con nuestro mo-
desto óbolo, al socorro de los que sufren en 
la madre patria las consecuencias de la 
terrible peste del Ganges, indicando por 
últ imo que para abreviar el acto, se desig 
nara de momento una comisión conocedora 
de la localidad, que propusiera la forma 
en que debía quedar constituida la Junta 
de Sccorroo, cuya lista ee sometería des 
pues á la diBcneion y aprobación >de los 
presentes. 
Aceptada por unanimidad la proposición 
da la presidení la , resultaron electos para 
el intento, los Srea. D. Francieco Cuervo, 
D. Francisco Aibear, D . Diego Rnir. Mora, 
el Sr. Cora párroco D . Manuel Rodríguez y 
el Excmo. Sr. D. Joan Onofre Hernández; 
qulenea pasaron al local que ocupa la Se 
cretaría, regreeando breves Instantes des-
pués y previa lectura de la lista redactada, 
quedó constituida la Junta de referencia 
por ac lamación general en la forma si 
guíente: 
Presidente nato —Excmo. Sr. Goberna-
dor Civi l de la provincia.—Presidente.— 
Excmo. Sr. D. José Yelez Cavledes,—Ylce-
Presidente.—Dr. D . Antonio Rabio,—Yo 
cales.—D. Román Bárcenas—Ldo, D . José 
Arcadlo Sánchez—D. Francisco Barrena— 
Ldo. D . Francisco de Albear—Ldo. Don 
Bonito Herrera—Ldo. Don José Antonio 
Caiñas—Pbro. D . Manuel Rodr íguez—Don 
Gregorio de Llano—D. Manuel Naveda— 
D. José María G i l — D . Diego Raíz Mora -
D. Edaardo F r a n c é s — D . José Guzman— 
D . Miguel Yerdú—Il lmo. Sr. D . Gonzalo 
Montalvo—D. José Cañizares—D. Macario 
Domenec—El Director de " L a Fraterni-
dad"—El Director de " L a Alborada"—Don 
Manuel Rodríguez San P e d r o - D r . Don 
Francisco Solano Ramos—D. Severo Nieto 
— D . Francisco M* Rumayor—D. Baldo-
mero del Rato y H é v l a — D . Paulino Fer -
n á n d e z — D . Joeé de Tr lncher ía—D. Agus 
tin A n t ó n — D , Mariano Pruna—D. Diego 
Calderln—D. Manuel LUnás—D. Mateo J . 
Quintero—Ldo. D , Manuel D íaz Quíbus— 
Presidente ó delegado de la Sociedad de 
Dependientes—Presidente ó delegado do la 
Idem de Artesanos—D. Miguel Muñoz—D 
José Miró—D. Jaime Bassas—Excmo. Sr. 
D . Juan Onofra H e r n á n d e z — D . Alejo Her-
n á n d e z — D . Antonio Romero Benitez.—Se-
cretario—D. Fernando Ferrer—Ylce . Don 
Cárlos Callava. 
Concluida la elección, S. E . dispuso sa 
comunicara inmediatamente su nombra-
miento á loa Sres. que debían ooastltuir la 
Jauta, manifestando al propio tiempo su 
gratitud á todos los circunstantes por ha 
ber contribuido con su presencia á la rea 
lizacion de una idea tan filantrópica y de 
la cual esperaba los m á s lisonjeros resulta-
dos en favor de los afligidos habitantes de 
la madre patria, con lo cual dló por termi -
nada la reunión. 
Por nuestra parte confiamos en que á p e -
sar da las aflictivas circunstancias por qua 
atraviesa la provincia, la voz do la caridad 
sabrá abrirse paso á través de todos los 
obstáculos , inflamando los corazones y pre-
disponiéndolos para actos sublimes que en 
definitiva han de resultar en exclusivo pro 
vecho de la multitud de viudas, y de infe 
licas huérfanos que haya dejado á su paso 
el terrible viajero del Gangas. Mucho espe-
ramos de los humanitarios aentlmientos 
que en todaa ocasiones han demostrado los 
sufridoB habitantes de la Yuelta Abajo, 
exci tación que en su alma asentaba los rea 
les. Estaba inquieto, sin saber por qué. 
L a víspera, so pretexto de una visita im-
portante, Pascual había partido para el 
Havre, debiendo volver por la noche. Fleu-
ry fué á tomar Instrucciones definitivas pa-
ra la Importante operación del embargo, y 
retenido por Carvajan, que hablaba con 
desosada animación, no logró retirarse has 
ta despnes de las doce. 
Cuando quedó solo el Alcalde, se encerró 
on su cuarto, y de madrugada ya, todavía 
segu ía paseándose como una fiera en su 
jaula . 
Durante aquella penosa vigilia, todo el 
pasado resucitó en su mentí», embriagándo 
la el odio y fortificándole el rencor. A l 
pensar que el Marqués estaba á su merced 
de manera q u e p o d ' í a humillarle á su sa 
bor, s ent ía Infernal gozo. Deseaba verle su 
fdr mucho; juntar con las torturas da en 
alma las del cuerpo, fomentadas por la mi 
serla. Imponerle la vergüenza de nn em 
bargo con su cohorte de curiales; obligarle 
á presenciar aquel acto, sin medios para de-
fenderse; vender los preciosos recuerdos de 
familia, loa retratos de sus abuelos, los ob-
jetos que legaron un padre ó una madre 
cariñosa; prostituir aquellas reliquias ado-
radas, introduciendo en el santuario del ho-
gar extraños que, en nombre de la ley, re-
volvieran los cajonea, Bailaran laa puertas, 
y, en una palabra, formalizar así el inven-
tario judicial. E r a au revancha. 
Hubiera deseado tener el derecho de pre-
senciar el espectáculo , excitando á sus se-
cuaces, con el sombrero puesto, altivo y or-
gulloso, al frente de Honorato de Claire-
font, temblando, Impotente y pál ido por el 
dolor. Pero la ley, mónos cruel que Carva-
jan, se oponía á este monstruoso triunfo, 
gitótrayendo A la Ylotísa de la aeoloa dl-
para socorrer las defgracias del prójimo, y 
mucho máa cuando eete prójimo correa-
pondrt á !a misma familia, siendo á mayor 
abundamiento preada segura de un éx i to 
satisfactorio, laa eatimables personas á 
quienes ae ha confiado la iniciativa en tan 
importante particular." 
Suscricion iniciada por el Casino E s p a ñ o l 
de Rancho Veloz á beneficio de nuestros 
hermanes de la P e n í n s u l a . 
Oro. 
E l Casino Español $ 10 
D . José S. Solía 4 25 
,, Juan Leí seca . . — 4 25 
„ Andrés Méndez 4 25 
, , Ramón Robert 4 25 
,, Cecilio Azcárate 4 25 
„ Santiago T a m o . . . 2 
,, E s t é b a n Leieeca 2 
„ Antonio Soto . . . 1 
„ Modesto Cotilla 1 
„ Francisco F a c h ó 1 
„ Eplfanlo C l a v e r o . . . 1 
„ Antonio Romero 1 
„ Andrés B a s c a s . . . 1 
„ JOÉÓ Vistuer 1 
„ Domingo L ó p e z . . . 1 
D * Catalina Pérez 4 
O. Ricardo Labrador 
,, José Copón 
„ JOEÓ Cué 
Un vec ino . . . 
E l niño Ignacio Puig y Quintero. 
D . Jul ián Gutiérrez 
Asiát ico Joeó Afá — 
D José Soiís González 
, , Antonio Sánchez R o d r í g u e z . . 
„ Joeé García Yeytla 
„ Antonio Juan C o n c e p c i ó n . . . . 
, , J o s é F e r r á n d e í 
Morena Claudia Gutiérrez 
D . Juan B . Iturria 1 
,, Joeó Ynste 
,, Mariano F r a n c o . . . . . . . . . . . . . 
Dependientes del Sr. A z c á r a t e . . . . 1 
D . Francisco Gutiérrez 
„ Ramón Neto 
Srlta. Cármen Cotilla 
„ Jui la Marzal 
D" Andrea Marzal 
D , Blas Acosta Herrero 
,, Ylcente Fon tela 2 
„ Pablo de León 
Morena Trinidad Berrio 
D. Antonio Sánchez Pérez 2 
, , Manuel Coro 1 
„ Manuel G^vito 1 





J o s é Oliva 
Patrocinio de León 
Secnndlno P e l l ó n . . 
María E s t u p l ñ a n . . 
Srlta Catalina Raya 
D. Mateo Díaz 
,, José González 
„ Manuel F Fernández 
., Santiago F . León 2 
„ JOEÓ M. Fernández 
„ Francisco Faentes 
, , Franci seo Y l v e s . . . 
„ Joeé Navarro , 
„ Manuel Navarro . . , 
„ Marcial Pnjol 
„ Ramón M a r t í n e z . . 
José F . Rníz 
,, JOEÓ R. Rebol lar . . 
„ Yicente Díaz 
„ Antonio n u o s t a . . . 
,, Andrés Yerdes 
,, Manuel Mones . . . . , 
„ Manuel F . Barquín 
,, Antonio García 
D* Manuela M a r t í n e z . 
Un m.* 

























D . José M Martínez 5 30 
Pedro G o n z á l e z . . . 
Manuel Rozada. . 
Ensebio Quintero. 










,, Antonio López 
,, Nicolás Mona . 
„ Ramón G . Eapericueta. 
,, JOEÓ Montañés 
,, Juan García 






D , Antonio Bargas a 4 25 
,, Toribio Mart ínez 50 
„ Fernando Robaina 50 
„ José de Miar 1 
,, Aquilino E b r a t 2 
Sres Uaamentiaga y Alonso 2 
Da Emi l ia Mart ínez 25 
D . Iddoro Marrero 1 
Constantino Mandado 1 
Domingo Mart ínez 50 
Total $135 50 
Clases pasivas. 
Por la Administración Principal de H a -
cienda de la Provincia de la Habana, se 
noa remito lo siguiente: 
Abiertas por el Excmo. Sr. Intendente 
General de Hacienda las pagas de Clases 
Pasivas correspondientes al mea de marzo 
úlr.lmo. se verificarán por la Teaorería de 
e^ta Administración, de 11 de la mañana á 
2 de la tard», en la forma elguiente: 
Del 8 al 14 del actual. Montepío Civi l , 
Militar, Pensiones de Gracia y Esolaustra-
doa 
Del 15 al 19, Cesantes y Jubilados de to-
dos los ramos. 
Dal 21 al 25. Retirados da Guerra , Mari 
na, lautiliKadoa en campaña y Pensionistas 
de Cruz. 
Habana, setiembre 1? de 1885.—El Ad-
ministrador, Guillermo Perinat. 
Cultivo del tabaco. 
x . 
Ensayos acerca del cultivo del tabaco ejecu-
tados en 1860, por T . Schloesing. 
I V . 
Observaciones particulares acerca de cada 
grupo. 
Pasamos á discutir los resultados obteni-
dos en cada grupo. 
Primer grupo. 
Para comparar los peaos de las hojas, es 
precieo tener á la vista sus pesos medios y 
no los pesos de las cosechas, porque éstos 
constituyen una fancion del número de las 
hojas, es decir, una cantidad, cuyas varia 
clones alteran las r e l a c i o n e s buscadas. 
Débil influencia de los abonos azoados so 
bre elpeso de las hojas.—Los lotes 1, 2, 6, y 
3, han recibido cantidades de est iércol que 
están entre ollas como 0,1, 2 y 4; y sin om 
bargo, las hojas correapondlentea presentan 
pesos medios poco diferentes: 
E s t i é r c o l . . . . 0 1 2 4 
Alaaola —10gr. 75—10,80—10,42—11,01 
Paao de Calais.— 7gr. 82— 8,53— 8,75— 8,3G 
E l lote 14; que no recibió abono azoado 
ni eallno, nos proporciona cifras casi Igua-
les: 
Alsacla—lOgr. 91—Paso de Calais—7 gr. 49 
E l estiércol tiene, pues, poca Influencia 
sobre el peso de las hojas. 
Los lotea 3, 4, 5, 17 y 18, han recibido 
cantidades de ázoe poco máa ó ménos Igua 
lee en forma de abonos varladoa. 
Á pesar da la diversidad de energía de 
estos abonos, los pesos de las hojas corres 
pondientes son poco d i ferenteE: 
Aleada -11 gr, 01-12,42-11,73-11,73-11,63 
Paeo de Caíale..— 8 gr. 3 6 - 9,46— 9,78— 8,27— 7,95 
Estos pesos son en general un poco máa 
elevados que los de las hojas da los lotes 
recta del verdugo. E l banquero no podía 
franquear los umbrales de aquella casa. E n 
contraba absurda esta disposición, se acos-
tó refunfuñando, y soñó que era diputado y 
la hac ía modificar para su part icularís imo 
uso. 
Por la mañana se l evantó muy temprano, 
como de costumbre. Abrió el correo; y 
cuando dieron las nueve, pensó con ñ u l -
clon: "Paplllon y Flenry se dirigen en este 
momento al castillo". Dos golpeoltos sobre 
la puerta le hicieron estremecerse de loa 
piéá á la cabeza, y al propio tiempo s int ió 
la voz de Tondenr, que, hablando con la 
criada decía: 
—¿Está ahí dentro el amoT Porque tengo 
que hablarle en s e g u i d a . . . . . . 
Por sí mismo abrió la puerta. Present ía 
un nuevo obstácalo , y la ansiedad a p é n a s 
le dejaba respirar. 
Miró al comerciante de madera con Inte-
rrogadores ojos y exc lamó: 
—¿Qué sucede, Tondeut? 
—Pues sucede que muy temprano me l la-
mó el Marqués para proponerme un ne-
gocio J a m á s hubiera podido ima-
ginar 
—¡Acabará Y . I (gritó el Alcalde, sobre-
saltado per la calma de Tondenr). A l gra-
no, al grano. ¿Qné quería? 
—Yenderme todas las hayas del parque 
esta mañana mismo por sesenta mil fran-
cos Yalen cien mil; pero cla-
r o ; . . . . . . yo le dije que no. Entóneos bajó 
á cincuenta, y al ver que también me nega-
ba, se puso pál ido, y añadió, bajando la 
voz: «Por ménos de cuarenta mil francos no 
puado vender." 
—Como Y . quiera, señor Marqués (le di-
je); pero yo no hago nada sin el consenti-
miento del Sr. Carvaján, que es el único que 
puede autorizar la operación. iDiantrel Si 
1, 2 y 3, lo cual poce de manlfioato cierta 
lofl ií-nc^a, aunque rléhil, de loa abanos azoa-
dnp. conclusión idént ica á la que el autor 
acaba de deducir máa arriba. 
Muchaa canass que pueden coexlatlr, ex 
pilcan este lueeperado resultado: 
1? Se sabe que un suelo, cuya fertilidad 
ha sido bien mantenida y que ea capaz, por 
otra parte, da retener y almacenar los prin-
cipios fertilizantes, puede rendir una ó más 
buenas cosechas, sin necesitar una nueva 
cantidad de abono. Gasta su vieja fuerza 
y se empobrece. E n semejante suelo, la 
adición regular de abono ae haca máa con 
el objeto de mantener la fertilidad, que con 
el fio de mejorarla. Ea probable que el sue-
lo del campo de Bolonia, teniendo ya á su 
favor una excelente constitución, estaba 
aún en un buen estado de fertilidad. E n 
efecto, los cultivadores de las cercanías de 
Parla, tienen á su diapoalclon una gran 
masa de abonos, y es preciso que se resuel-
van á usarlo en abundancia para poder sa 
car el mayor provecho de sua pequeños 
cultivos. SI en realidad, dice Mr. Schloesing, 
las cosas se encontraban en este estado, mis 
abonos no debían añadir nada de notable á 
la riqueza de una cosecha, que con la sola 
fuerza del suelo, podía aproximarse al má-
ximum. 
2? Se sabe aún que los abonos muestran 
sus efectos á diversos grados, eegun las con-
diciones meteorológicas del año. E n un año 
fértil, el campo abonado parecerá perder 
parte de BUS ventajas comparado con nn 
campo no abonado, porque éste producirá 
una coeecha excepcional —Teniendo en 
cuenta esta observación, ea posible explicar 
lo sucedido.—El año 1860 ha sido particu-
larmente favorable, en el punto de vlata de 
la cantidad, para conseguir cosechas funda 
das en el desarrollo herbáceo da los vejeta-
Ies.—E! tabaco ea una de esas cosecbas.—Á 
la verdad, pierde en calidad cuando la esta-
ción es húmeda; pero gana en dimensión y 
peco. 
3? Es posible, en fin, que el tabaco no 
merezca tanto como se crée, la reputación 
de exigir una gran dósls de abono.—SI las 
plantas que toman poco ázoe da la tierra 
son, en general, las que presentan á la at-
mósfera, por sua hojas, una extensa auperfl 
cié absorbente, no ee podrá negar al tabaco 
un distinguido rango entro ellas. SI así fue 
ra, se comprendería aún mejor que un suelo 
ya notablemente fértil, favorecido por una 
sérle continuada de tiempos húmedos , haya 
producido sin abono, casi tanta cantidad de 
tabaco como se había logrado empltando 
una considerable estercoladura 
Sea de esto lo que se quiera, ea Indudable 
que para esclarecer la cuestión de fijar cuál 
es la Influencia sobre el peao de laa cosechas 
de tabaco, de la cantidad y naturaleza de 
los abonos azoados, es preciso que los ensa 
yos comprendidos en el primer grupo sean 
repetidos en numeroaos terrenos poseyendo 
diversos grados de fertilidad y durante mu 
ches años que diferirán bajo les aspectos de 
hnmedad. calor, etc. 
Débil influencia, pero m á s sensible, sobre 
la proporción de nicotina.—Se llega á la 
misma conclusión, si se comparan las pro 
porciones de nicotina: los resultados, cierto 
es, son m á s marcados. Respecto del tabaco 
de Aleada, la proporción de nicotina crece 
gradualmsnte á medida que ee aumenta la 
cantidad de abono, ó que es mayor la dósla 
de ázoa lumediataraenta as imi lable .—Así , 
el lote 14, al cual no se ha agregado abono 
y el lote 1, que no ha recibido ázoe , pro 
aentan proporciones poco m á s ó ménos 
igaales, 3,40 y 3 ,37—Loa Iotas 2, 6 y 3. á 
loa cuales ae lea han Incorporado 23, 47 y 
94 mil kilogramos de estiércol , contienen 
3,^2, 3,34 y 3,73 de nicotina; los lotes 4, 5, 
17 y 18, abonados con sulfato da amoniaco, 
carne, nitrato do cal y sulfato de amoniaco 
fuertemente fotfatado, encierran 3,94; 4^0, 
4,70 y 4,61 por 100 de nicotina 
E l tabaco dol Paso de Calais presenta 
una progresión semejante, paro ménos sen-
sible.— S e r á intereaante examinar si las 
cantidades de materias azoadas neutras 
crecen en las mismas relaciones. 
L a abundancia del ázoe h á realmente 
producido un aumento on la proporción de 
nicotina; pero siendo este hecho de suma 
Importancia es conveniente, para que que-
de bien demostrado, practicar nuevos en 
sayos, en cuya ejecución sa t endrá sobre 
todo por mira especial apreciar la medida 
de la influencia de los abonos azoados so-
bre l a producción de la nicotina. Mr, 
Scblcesing observa que las consideraciones 
que acaba de presentar sobre la conjetura-
ble fertilidad del terreno de Bolonia ee apli-
can tanto á laa proporciones de nicotina 
como á los pesos de las cosechas y que, en 
los eneloa m é n o s ricos y en a ñ o s m é n o s h ú 
modos, las diferenclaa entre laa proporcio-
nes de nicotina s e r á n quizás m á s nota-
bles. 
L a hipótes is del autor acerca de la dis-
minuc ión de laa proporciones de nicotina, 
á cama de la presencia de los fosfatos a-
bundantes, ha sido formalmente refutada 
por la experiencia. E n efecto, los tabacos 
de Aleada y Paso de Calais n? 18, contienen 
unoa m á s nicotina y el otro apénas m é n o s 
que las mismas especies n? 4. 
Segundo grupo. 
Inacc ión de 1% potasa, relativamente a l 
peso y proporción de n i c M n a de las hojas. 
Los rosulcados obtenidos en los ensayos 
pertenecientes á este grupo, son muy satis 
factorios para probar la Idea que condnjo á 
Instituirlos. L a proporción de nlcoilna no 
ha disminuido bajo la Influencia del abono 
potásico.—Se puede, en verdad, objetar 
quo los 47,000 k l loa do eatlércol suministra-
dos á los tres lotes, han introducido en 
ellos una cantidad de potasa que añadida 
á la contenida en el suelo ha podido formar 
nn total capaz do eatisfacer las necesida-
des do la planta, de manera que las dóáis 
de sulfato adicionadas debían quedar sin 
efecto; pero, ai se comparan laa proporclo 
nea de nicotina que discutimos con laa del 
lote 14, que no ha recibido ningún abono, 
ee encuentra una identidad, l a cual mues-
tra que la potasa del est iércol no ha sido 
más eficaz que la del sulfato. S e g ú n eeto 
sería únicamente la potasa contenida pri-
mitivamente en el suelo, la que habla sido 
máa que enficiente para el cumplimiento 
del fenómeno, expl icación que Mr. Schiaj-
sing no puede admitir. 
Respecto a loa peeos de las hojas, la di-
versidad de laa dóals do potasa suministra 
das al suelo, no parece ejercer sobre elloa 
una Inflnencia apreclable, conclusión que 
concuerda con los anteriores ensayos del 
autor. 
Los efectos de la potasa son más bien ñ 
eloos.—Produce en las hojas una finura y 
probablemente también una flexibilidad 
mayores, lo cual ha sido comprobado por el 
e x á m e n de los tabacoa cosechados en el 
campo de Bolonia practicado por una comí 
sion de expertos. 
Tercer grupo. 
Influencia considerable del espaciamien-
to sobre elpeso y las proporciones de nico 
tina. Comu el precedente, este grupo pro-
porciona resultados muy concluyentea. E l 
peso de los tabacos aumenta en fuertes pro 
porciones cuando el número de p lés por 
hectárea pasa de 30,000 á 10,000.—Al mis 
mo tiempo, la proporción de nicotina crece 
tambiec; pero con ménos rapidez. E n efec 
to, el ae comparan entre ellos, por una par 
te les pesos y por otra las proporciones de 
nicot in í i se encontrarán las eiguientea pro 
gresionee: 
30,000 p 
Peso medio C Alsacla 1 
de una hoja. > Paso da Calais. 1 
Proporción | Alsacia 1 
de nicotina. \ PASO de Calais. 1 
L a s relaciones entro los pesos de las co 
aechas por hec tárea se obtienen ficilmente 
multiplicando loa términos de las progre 
siones precedentes de los pesos de las hojas 
por los números 3, 2, 1: 
30,000p. 20.000 p. 10,000 p. 
Se t ieneí A-'saoi» 3 2 54 l.8« 
puee \ Paso de CaUie. 3 2:68 1,67 
De lo cual se deduce que en el punto 
de vista de laa cosechas tiene gran Impor-
tancia multiplicar el número de piéa. 
E n laa dos progresiones relativas á las 
proporciones de nicotina, los dos términos 
medios, que representan laa proporciones 
de nicotina de los tabacos de Alsacla y P a -
so de Calais, plantados á razón de 20,000 
plés por hectárea, muestran una singular 
Irregularidad.—El uno es casi Igual al pri-
mer término de la progresión á que perte-
nece, el otro es superior al tercer término 
de la suya. (1) 
L a diferencia entre loa pesos de las hojas 
ea mayor que la exlatente entre las propor-
ciones de nicotina. De todo esto resulta que 
alejando los pléa, la hoja gana máa en peso 
que en fuerza. 
L a s variaciones extremas do peso y pro-
porción de nicotina son más considerables 
en los tabacos de Aleada que en los del P a 
so de Calais Este hecho parecerá natural 
si se considera que bablendo tenido por ob • 
jeto las condiciones del cultivo de los tres 
lotes aumentar ol peso y la fuerza de las 
hojas, debían necesariamente producir eete 
efecto con mayor intenaidad sobre las hojas 
de una especie ligara más bien qua sobre 
laa de una especio ya por naturaleza con -
sistente en notable grado. 
Cuestiones q'*e merecer ían ser estudiadas 
relativas á la creación de nuevas especies ó 
concernientes á la elección de las plantas 
madres destinadas áproduc ir semillas p a r a 
la mult ipl icación.—Sería muy IntereBante 
ensayar la producción de muchas genera-
clones suoealvaa de tabaco de Alsacla, cul-
t ivándolo constantemente en laa condicio-
nes del mayor desarrollo posible de la nico-
tina, con el fin de Indagar si así se confce • 
gulría formar una nueva especie dotada de 
follaje grande y fuerte, cuyo grado de fijeza 
se determinaría enseguida por medio de 
apropiados cultivos sucesivos. Experimen-
tos del mismo géoero debieran también ser 
instituidos para averiguar si ee puede traa-
formar con alguna estabilidad una especie 
fuerte en otra floja. L a elección de laa plan-
tas madres destinadas á producir las semi-
llas propias para la mult ipl icación se en-
cuentra ín t imamente enlazada con estos 
particulares. Dos plantas pertenecientes al 
mismo campo, pero fuertesá dlfdrentes gra-
dos (elempre se encuentran algunas en eete 
caso) ¿conservarán en su primera genera 
clon las diferencias que las diatlnguían? E l 
número de laa flores dejadas sobre las 
plantas, ó en otros términos , la cantidad de 
semilla qne producen ¿no ejarca t a m b i é n 
cierta influencia sobre la fuerza de los des 
cendlentes? 
Cuarto grupo. 
Influencia considerable del número de ho-
j a s sobre elpeso y la proporc ión ele nicotina 
Este grupo ofrece hechos a n á l o g o s á loa 
que acabo de establecer. Por ellos ee ve que 
el peso de las hojas y sus proporciones de 
nicotina crecen á medida que el número de 
hojas por mata dlamlnuye. SI ae toman por 
unidadea los pesos y las proporciones de n i -
cotina d é l o s tabacos en los cuales ee deja-
ron 14 hojas, ae tienen las eiguientea pro 
greeionee: 











me compróme tu cuando todo es tá á punto 
de ser embargado, ¡vaya un negocio que 
me expongo á hacer! 
Entónces el viejo s iguió paseándose , 
murmuraba: "¡Cnarenta mil francos y dos 
meses de plazo es mi salvación!" 
D e s p u é s , como si le ocurrlerra una idea 
de pronto, añadió: 
—¿Orée Y . que el Sr. Carvaján tendrá In 
conveniente en venir á hablar conmigo? 
— Y o no lo sé; pero se lo puedo pre 
guntar, le respondí. 
—¿Quiere Y . encargarse de eso? 
—Con mucho gusto. 
Y así diciendo, t o m é el camino, y en quln 
ce minutos h é m e aquí. SI no le molest o á 
Y , le agradecer ía que me diese de beber 
porque me muero de sed. 
E l Alcalde abrió la puerta. 
—¡Claudlana; un vaso de vino!—gritó; 
luego, poniéndose el sombrero, prosiguió 
con calma: 
—Ahora, en cuanto beba Y . , nos irémos. 
—¡Hola! ¿Quiere V . encontrarse frente á 
frente con el vejete? 
—Hombre, ¿por qaó no? Conviene que 
sepamoa lo que quiere. Paplllon y Fieury 
ya deben estar camino del castillo. 
— S I . Los encontré á la salida del pueblo. 
— L o a a lcanzarémos ánte s de llegar á la 
meseta. 
—¡Caramba! Hoy voy á perdes diez l i-
bras de carne ,—exc lamó Tondenr: y soltó 
la carcajada, tosiendo hasta ponerse de co-
lor de violeta. 
Carvaján estaba ya en la calle, y andaba 
de prisa. Inmenso orgullo le henchía el pe 
cho. Su enemigo le hac ía llamar, sin duda 
para pedir cuartel. De nuevo se dirigía á 
Clairefont, por el mismo camino que treln 
ta años á n t e s pasó. ¡Da qué manera tan 
diferente! Entóneos era de noche, y él co-
Alsacla. 









< Peso 1 
l Nicotina. 1 
(Peso 1 
l Nicotina. 1 
E l lote intermediario no presénta las ano 
mallas notadas en el precedente grupo. 
De acuerdo con eatoa reaultadoa, el cul-
tivador podrá producir tabacos ménos r i -
cos en nicotina dejando mayor número de 
hojas por mata, en el momento de descogo-
llar, y recíprocamente obtendrá tabacos más 
ricos en nicotina restringiendo ese número. 
Los pesos de las cosechas por hec tárea 
forman las eiguientea progresiones: 
14hojas. 10 hojas. 0 hojas. 
10,02 
9,36 
Alsacia 14 12,5 
Paso de Calais 14 11,4 
O lo qne es lo mismo, Alsa-
cia: 1,28 1;15 1 
Paso de Calais 1,49 1;22 1 
Estos resultados muestran que será Im 
portante, relativamente al peso, mnltlpll 
car el número de hojas. 
Des ob íervadonea , ya expuestaa cuando 
tratamos del tercer grupo, se aplican tam 
bien en este caso: por la disminución del 
número de hojas, los tabacos ganan un poco 
más en peso que en nicotina. 
L a s variaciones de les pesos y de las pro 
porciones do nicotina son más pronunciadas 
en loa tabacoa de Alsacla queenlos del P a -
so de Calais. 
Conclusiones importantes relativas á l o s 
3? y 4? grupos.—av. Sohloosing l lama la 
a tenc ión acerca de otra conclusión impor-
tante qus se puede deducir de loe grupos 3 
y 4. E n efecto, con la misma semilla ha con-
seguido producir tabaco propio para fumar, 
teniendo la suavidad do las hojaa origina-
rias del tabaco de Alsacla y también taba-
cos que sn fuerza destinaba Inevitablemen-
te á la fabricación del polvo. 
{ S i c o n t i n u a r á ) 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Hoy hü vaalto á encargarse de la jefa-
tura de policía de la provincia y del mando 
del cuerpo de Orden Pábl i co , el Sr. coro-
nel D . Juan Madan, por haber terminado la 
comisión especial que ee le había confiado. 
— H a sido nombrado jefo de negociado 
de tercera clase de la Aduana de esta puer-
to D. Jacinto Alfonso Espada-
—Por el Excmo. Sr. (jobemador Gene-
ral, de acuerdo con la Intendencia de H a -
cienda, se ha concedido anticipo de cesan-
tía á D . Mariano Toron, oficial 3? vista de 
la Aduana de este puerto, 
—Por Real órden de 30 de julio ú l t imo, se 
le ha concedido el retiro al capi tán de fra-
gata D. Francisco Fernandez de Alarcon. 
—Por ídem Idem de 3 de agosto ae le ha 
concedido pagas de toca á Da Dominga 
Díaz, viuda del piloto D . Ignacio Yelozo. 
—Bajo el epígrafe "Un hijo adoptivo," ha 
publicado ol Diario de Cárdenas un artlcn 
lo del quo entresacamos loa alguientes p á -
rrafos: 
" E l Ilustre Ayuntamiento do esta ciudad, 
pocas veces como hoy unido y dlepueato á 
trabajar por la mejoría de BUS comitentes, 
acordó en su últ ima sesión del próximo pa 
eado julio nombrar HIJO ADOPTIVO DB C Í E -
(U Sin pretender explicar estas anomalías, dice Mr. 
Schloesing. me aventuraré á presentar una seTicilla h i -
pótesis qne me ha sido engerida por el aspecto qne ofre-
cían los tabacos de Alsacia y los del Paso de Calais de 
los tres lotes. Los tabacoa de Alsacia plantados & r a -
zón de 20,000 6 de 30,000 piés por hectárea formaban dos 
masae, qnepareoian igualmente espesas.—Las mismas 
plantas puestas á razón de 10,000 piés por hectárea es-
taban por el contrario bien aisladas y apénas se toca-
ban por la extremidad de algunas hojas.—¿No seria a-
caso posible qne la luz, cuya intervención es siempre 
necesaria en toda vejetacion verde, fue«e más particu-
larmente activa en las reacciones naturales qne engen-
dran la nicotina? Una acción de esta género pertenece 
ya al calor solar, como lo muestran los ensayos practi-
cados en 1859. ¿Porqué no sucedería lo mismo respec-
to de la luz? Comprendería entóneos como los tabacos 
de Alsacia plantados á razón de 20,000 y cuyas hojas de 
corona formaban como una cortina extendidas sobre 
las otras, no han elaborado mavor cantidad de nicotina 
qne los plantados á razón de 30,000, miéntras que los 
plantados á razón de 10,000 y perfectamente en situa-
ción de recibir la luz, han producido más.—Ñotemos en 
apoyo de esta hipótesis que, en las progresiones de loa 
pesos de las hojas de los lotes de 30,000, 20,C00 y 10,000 
piés por hectárea, el término del medio es más aproxi-
mado del prinwro que del último, de manera que íos ta-
bacos de Alsacia plantados á razón de 30,000 y de 20,000 
piés no dilieren ni en el aspecto del peso ni en el de la 
nicotina; pero esta explicación no puede extenderse á 
la anomalía que presenta ol tabaco del Paao de Calais 
del lote de 20.000 plés.—No obstante, todavía ea preciso 
observar que las hojas de ese tabaco siendo estrechas, 
las de la corona cubren ménos las otras y las desigual-
dades de la acción de la luz'pueden ser menores que en 
el tabaco de Alsacia. 
DEN AS al Sr. D . Francisco L l a c a y Otero, 
como prn«na del aprecio en qne la pobla-
ción tiene loa muchos y muy valiosos mere-
clmir«ntos del dlatinguldo vecino, honrado 
comerciante y animoso patriota. 
Una oomlalon dal Ilustra Consistorio, 
compuesta de los Sres. D Pedro H u i d y don 
Ramón Yll lanueva, presidida por el Sr. don 
J a a n Larrousse, fué la encargada de part i -
cipar hoy al Sr . L l a c a el justificado acuer-
do de la popular Corporación. E l Sr . L a -
rrousse hizo preaente al agraciado el unáni-
me acuerdo tomado por el Ayuntamiento, 
y con fácil y expresiva palabra adujo loa 
mér i tos contra ídos por el Sr. L l a c a para 
con el pueblo que premió su probidad, hon-
radez y celo como Alcalde Municipal, nom-
brándolo Diputado por sus Intereses pro-
vinciales y que trata de recompenaar sus 
meredmlentoa como tal Diputado, au entu-
eiaemo como vecino y su acrisolado amor á 
este pueblo, conced iéndo le el t í tu lo de hijo 
adoptivo, por ser este el solo mayor que 
queda dentro de las facultades del Ilustre 
Consistorio. L a lectura del certificado que 
como t í tu lo le faé entregado al Sr. L l a c a . 
expresa clrcunEtanoiadamente la Justicia del 
acuerdo del Ayuntamiento y la calurosa 
unanimidad con que faé acogida la proposi 
don hecha en la eeslon mencionada por el 
dignís imo Alcalde Municipal Sr . D . F r a n -
cisco Comas, y aumentada por toda la cor-
poración con el acuerdo de que el nombre 
del Sr. L l a c a sea grabado con letras de oro 
en la Sala Capitular, como un venerable 
recuerdo de los grandes mér i tos que para 
oon este pueblo tiene contraídos ." 
—Léemos en L a Alborada de Pinar del 
Rio: 
'Los efectos del lejano ciclón anunciado 
por el P . Y lñas se han hecho sentir en a l -
g ú n tanto en esta provincia, experimen-
tándose en toda ella un temporal de aguas 
quo ha originado algunos perjuicios en v a -
rios términos municipales. L a generalidad 
de los rioa y arroyos han salido de cauce, 
Inundando considerables extensiones do to-
rrenca y dando origen á algunas, aunque 
pocas, desgracias personales. 
L a s pérdidas experimentadas en loa se-
milleros y en laa viandas, particularmente 
en San Juan y Mart ínez , han sido de gran 
consideración, puesto qua las Impetuosti 
corrientes han arrastrado cnanto nan en-
contrado á su paso, asegurando varios an-
tiguos vecinos del indicado término, que 
nunca han experimentado un desastre máa 
completo en sus labranzas. 
L a generalidad de las comunioaclonea 
por tierra es tán t o d a v í a interceptadas." 
— E l vapor americano Ci'y of Wa&hing • 
ton l legó á Nueva Y o r k hoy al amanecer, 
sin novedad. 
—Procedente de Méjico, ha llegado á es-
ta capital hace pocos días el conocido artis-
ta D . Julio Parlé , encargado por el empre-
sario de loa teatroa Nacional y Principal de 
la capital del paía vecino, de contratar ar-
tlatas ó c o m p a ñ í a s organizadas qua ocupen 
uno de loa doa expresados coliseos. E l Sr . 
Parlé se ocupa activamente en el cumpli-
miento de su encargo, y es tá en correspon-
dencia con algunas compañías de zarzuela 
de las que trabajan en esta I s la y en la 
hermana de Puerto Rico. 
—Escriben de Ylñales á L a Alborada de 
Pinar del Rio, que la Empresa del ferroca-
rril de vía estrecha de L a Esperanza á a-
quel pueblo, proyecta dar un nuevo y ú l t i -
mo impulso á las obras para que aquellas 
89 prolonguen hasta el mismo poblado á n -
tes que finalice el mes de diciembre. Contri-
buye á dar¿mayor autoridad á esta noticia el 
Importante hecho de que la l ínea comienza 
á rendir no sólo lo enfldente para cubrir 
sus gastos ordinarios; sino también para 
continuar los trabajos, como lo comprueba 
la circunstancia de haberse destinado una 
suma de consideración para adquirir en los 
Estados-Unidos nna nueva y potente loco-
motora que comenzará á prestar servicio en 
la semana entrante. 
—Se ha inaugurado en Cádiz la exposi-
ción artíst ica preparada por la Academia 
de Bellas Artes de aquella ciudad. No han 
concurrido tantos artistas como hubiera po-
dido esperarse si no estuviera atravesando 
España las aflictivas circunstancias que nos 
rodean. Pero figuran en el oer támen obraa 
da val ía . A 111 ascienden las presentadas. 
De cuadros merecen citarse, L a gitana, de 
C a r d a Ramos; una Cabeza de mujer anda-
luza, de Lengo; el Entierro de Isabel la C a -
tólica, de Yinegra; Una odalisca, de Ramls; 
L a s orillas del Sena, de Espina y Capo; 
Escenas venecianas, de Bilbao; Delanteros 
de sol y L a artista, de Martínez del R i n -
cón; ¿Qué m i r a r á t y Un perrito, de Morillo; 
Aquellas no volverán, de Romero Guerra; 
una acuarela, de Narbona; doa paisajes, de 
Plnelo, y otras obras da Cabral Bejarano, 
Cabral Llano; Clemente, Nicolau, L a Roca, 
Enebras, Buiz L u n a , Pasüorlno, FJgal y 
varios más . Algunos de estos cuadros e s t á n 
fnera de concurso. D . Manuel Ramírez ex-
pone bandejaa de plata repujada, de dife-
rentes estilos, y el Sr. Sánchez A c u ñ a un 
jarrón de gran tamaño , vaciado en yeso. 
Hay también proyectos arquitectónicos de 
los Sres. Yega, García Cabezas, Montea 
Berbén y Santolalla. 
—Según parte recibido por el Sr. A l c a l -
de Municipal de Pinar del Rio, el d ía 29 del 
pasarlo mas de agosto, como á las diez de 
la mañana, pereció ahogado al'lntentar pa-
sar el rio en el barrio de Cabezas, un ciu-
dadano francés llamado Pedro, siendo Inú-
tiles los esfuerzos que hicieron varios v e d -
nos para servarlo de la muerte. 
— D í a s pasados hablamos de la nueva ca-
rrera á que se había destinado el conocido 
vapor J o s é B Bodríguez , realizando sus 
viajes á la Yuelta-Abajo. S e g ú n el anuncio 
Inserto en otro lugar da esto periódico, el 
mismo vapor ha sido destinado para hacer 
un viaje semanal entre este puerto y el de 
Cabañas , en virtud de las aolldtudes que 
para el efecto se hicieron. 
E s de esperar que se venzan las dificul-
tades que habían de vencer los vecinos de 
Cabañas para venir á la capital, y al efecto, 
trátase de construir allí un muelle públ ico , 
para que en él pueda realizar laa operacio-
nes de carga y desosrga el referido vapor; 
y debe confiarse en que, en vista de la con-
venlpnda y de los ofrecimientos que ya se 
han hecho para la obra, se termine esta 
oon toda brevedad 
- H a fallecido eu Puerto Principa el Sr . 
D. Oonatantlno Argudin y González . 
—H^moa recibido al segundo número del 
parió Ileo E l Contribuyente, que con el c a -
rácter de polít ico, económico, administrati-
vo, literario y de Intereses generales, ha co-
menzado á publicarse semanalmente en 
Santiago de Cuba y del cual ea editor el Sr. 
D . Saturnino G . de Mantilla. 
—Se ha concedido el retiro, con uso de 
uniforme, al teniente de Yol untarlos D . M a -
nuel Rosas Norlega. 
— H a ddo nombrado segundo ayudante 
médico de la compañía de Bomberos de 
Batabanó , D . F é l i x J i m é n e z de la Torre. 
—Admiaiatracloa Principal de Hacienda 
Públ ica da la provincia de la Habana. B e -
caadadon de cootrlbaclonaa el d í a 27 de 
agosto: 
Suma anterior desde el 
Io de enero de 1885.$353,027 42 3.169 75 
Por corriente 527 61 . . . . . . . . 
Idem atraaos 230 25 
rría tropezando en laaplodraa del camino y 
ahogándose de angustia; ahora á la luz de 
un sol esplendoroso, con paso segare, con 
vencido de su fuerza y distinguiendo per-
fectamente claro el objeto qne se proponía 
al dirigirse en busca de su adversarlo, nin-
gún sentimiento penoso laceraba BU alma 
Ganas le daban de decirles á los árboles , á 
las piedras, á todos aquellos mudos testi-
gos de una escena cuyo recuerdo no pudo 
borrar el tiempo: "¡Yo soy aquel miserable 
que una noche, lloroso y desesperado, pasó 
entre vosotros en pos de la mujer que ama-
ba! ¡Yo aoy el parla á quien impunemente 
se le podía insultar! ¿No me conócele? Pues 
soy el mismo. Sólo que vuelvo vencedor, 
y, si quiero, pagaré Insulto por Insulto, gol-
pe por golpe. E n treinta años la rueda de 
la fortuna giró, poniendo en lo alto á quien 
estaba debajo. Han cambiado las oircuna-
tanclaa." 
Miró la terraza y el parque, y prosiguió 
pensando: No; no se talarán esos robustos 
árboles. Mañana serán míos. Me Instala-
ré en seguida en esa hermosa vivienda, que 
faé el hogar de mi enemigo, y en su puesto 
sabré sostenerme mejor que el." 
E n esto llegaron á la gran alameda, des-
de donde se dist inguía el Gran Margal. L a 
presencia del árido monteclllo d e s a g r a d ó á 
Carvajan, que decidió plantar tres filas de 
árboles para que ocultaran á la vista de los 
transeúntes los trabajos de la cantera. 
Se consideraba ya dueño de todo, y lo 
modificaba á su guato. 
Poco ántea de llegar á l a verja, a lcanzó á 
Fieury y á Paplllon. 
-¿Qué sucede? ( e x c l a m ó el Secretario 
al verle.) ¿Se ha modificado el programa? 
- E l marqués de Clairefont na manlfes-
eado deaeos de v e r m e . . . . , y por condes-
cenaenoia yengo en eu bww, Porque si ím-1 
Total $353,785 28 3.169 75 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de asta puerco, se han recaudado el d ía 
1? de setiembre, por derechos arancelarios: 
E n oro $ 16,348-66 
E n plata $ 377-63 
E n billetes $ 3,359-68 
Idem por Impuestos: 
E n oro $ 1,827-33 
blese querido, con decirle que en mi casa le 
recibirla Pero soy el más fuerte, y no 
me gusta abusar de mi poder. SI lo que tra-
ta de proponerme me conviene, entónces 
modificaré el programa como Y . dice; pero 
si no ¡Entremos! 
E l mismo abrió la puerta de hierro, y ho-
lló el primero la tierra de Clairefont. E r -
guido, pero con la vista baja, anduvo algu-
nos pasos, y luego se detuvo un instante. 
Había encontrado ol sito donde le atrope-
llaron loa caballos del Marqués y el lá t igo 
de un lacado le cruzó el rostro. Como si hu-
biese nna huella, y faera posible borrarla, 
restregó los piés contra el suelo, y, tras-
tornado por aquel recuerdo doloroso, ee 
disponía á entrar en el v e s t í b u l o , cuan-
do apareció en la puerta la señorita de 
Clairefont. 
No cruzaron una sola palabra. L a jóven , 
impasible, interrogó con la mirada á F i e u -
ry y Paplllon, á quienes estaba esperando. 
L a morena frente de Carvajan se contrajo. 
A l verse en presencia del único adver-
sarlo á quien BU ódlo todav ía no pudo 
combatir, se e x t r e m e c i ó , y su triunfante 
alegría quedó nublada. P e n s ó que entre los 
Clairefont y é l no hab ía concluido todo. 
Con un imperioso gesto hizo hablar á T o n -
denr. 
— E l señor Marqués me m a n d ó esta ma-
ñ a n a que rogara al señor Alcalde que v i -
niese á verle, y ha sido tan amable, q u e . . . 
¡Carvajan en casa del Marqués ! 
Todo el peligro que esta visita representa-
ba se le ocurrió en el acto á Antonleta. 
¿Qaó mal espíritu pudo inducir al anciano 
para tomar semejante resolución? ¿Qué 
transacción cabía entre él y el banquero? 
¿No le revelaría éste en un instante lo que 
con tan sublime abnegac ión ee esforzaren 
en ocultarle todos! 
—Se ha diapueato la baja en el laet l tnto 
de Voluntarlos del teniente D . Jo sé Her-
nindez y P a r n á n d e z . 
C O R R E O ÉXVR A N j l l R 0. 
BÉLGICA..—Bruselas, 23 de agosto —La 
m i y o r oartfl d^ loa per iódicos europeos h^n 
r a D r o d a a l l o la noticia publicada por fel oe-
r i ó i l o o t i tu lado E l Movement Geograflque 
da eata ciad*d, segaa la cual el teniente 
S t i r m a se ha proobmado emperAfior de 
Tangaoika . E l rolaetor do E l Movement 
dice que eata historia es completamente 
fdlaa, y que ha sido inventada para probar 
oon cuanta facilidad son acogidas las VD&» 
iaverosimiles noticias, cuando son dosfavo 
rabies a! Estado libre del Congo. E l Üinard, 
Began confiesa el redactor, c iu iva lo á u o a 
ooQtoataelon iDdlrecta é i rónica á los t u 
mdroaos ataqaoa que publican los periódi-
cos contra la empresa de colonización del 
Congo. 
Bruselas, 2 i de agosto.—Ei iVonídiee que 
Rapi* ha dado aegnridades á la CWiia y 
a l J a p ó n de que no abriga hácia Isa dos na 
olonea máa que ideas pacíficas. 
Da Amaterdan dloen que el sábado hu-
bo un desórden socialista. L a policía con 
trabajo pudo dispersar la concurrencia. 
Ayer se repitieron los desórdenes . Las t u r -
bas arrojaron piedras á la policía, que á BU 
van las cargó hiriendo alguna gente 
ITALIA —Ttirin, 23 de agosto — E [ conser-
j e del Arsenal Raal, que h a b í a sido arresta-
do por enponóraele autor del robo da los 
objecoa depositados en aquel edificio, s ) ha 
aaioidado 
Roma, 23 de agosto — L a Eesegna dice 
qae ha sido interceptada en el correo una 
carta di r ig ida & M . Dorides, redactor de 
E l Monitor de Roma, arrestado ú l t i m a m e n -
ta por haber vendido á una nac ión extran 
jera loa planos de las fortificaciones de I t a -
lia, cuya carta pone da manifiasto que el 
prisionero era un agenta secreto de Prau 
cía. L a Tribune dice que el Gobierno ha 
dado ó rden do tomar medidas radicales pa-
ra impedir laa revelaciones. 
M r . Jalea Farry ha visitado en Contrexe-
vll le á Mr. Dopretis, presidente del Consejo 
de ministros da I t a l ia . 
E l Popólo Romano dice que el conde Cor-
tl desde Par ía ha pasado a Constantlnopla 
á fin de t ratar de la cesión de Tr ípol i á lea -
Ha. 
Milán, 24 de agosto —Ayer ee reunieron 
los. republicanos para protestar contra ia 
po l í t i ca colonial del actual gobierno. E l di-
putado Maffl, uno do los principales orado-
res, ha desaprobado la ocupación do Massao-
nah por laa tropas da I t a l i a , y ha declara 
do que los soldados italianos deb ían aspirar 
más bien á apoderarse de los Alpes Jul ia 
nos. L a policía in t e r rumpió al orador al 
pronunciar estas palabras, y no le permi t ió 
terminar su discurso. LÍV reunión tomó dea 
pues varias resoluciones y pidió que las t ro-
pas italianas que e s t án en Egipto sean l l a -
madas En todo el p a í a hubo ayer reun ió 
nes republicanas de la misma clase. 
Roma, 24 de agosto—La s i tuac ión sani-
tar ia da Icalia es excblente. 
Dicen de Berna, Suiza, que se han fijado 
proclamas en las paredes de Lausanna, fir-
madas por e l Comité Anarquista secreto de 
Suiza, Invitando al pueblo á pagar fuego á 
las legaciones extranjeras. Ebte asunto no 
ha dejado de oauaar sensación. 
E Q I V T O . — E I Cairo 23 de agosto —Se han 
recibido aquí noticias de una gran matanza 
que ha habido en Berber, L a población 
hambrienta saqueó ol tesoro públ ico. 
líZ Cairo 24 de agosto.—Se ha sabido aqu í 
que Dongoía ha sido ocupada por 4,000 
derviches, armados con 800 fuailes. 
Alejandría 24 de agosto.—So ha desmen-
tido oficialmente la noticia quo ha circula 
do respecto á las peticiones firmadas; soli-
citando para Egipto el protectorado de 
Inglaterra. 
Según noticias da Constantlnopla, Ru-
sia, temiendo que Sir Henry Drnmmond 
Wo'ff, enviado ing lés Á Constantlnopla y á 
Egipto, no hubiera recibido instrucciones 
para ofrecer al Su l t án la asistencia de l a 
glaterra para que T u r q u í a volviera á to-
mar posesión de Kars y do Bulgaria, en 
cambio de una alianza anglo turca, ha 
encargado á Mr. NelidolV, embajador de 
Rusia en Constantlnopla que vigile oon el 
mayor cuidado laa negociacicnoo del en-
viado Inglés . 
INDIA INGLESA..—z&imZo, 24 de agosto.— 
E l general Mo G-regor ha sido nombrado 
Comandante en jefe de las tropas de la 
frontera del Penjaub. Esto hace suponer 
ol oete de una Comandancia general m i -
litar aparte para toda la frontera afghana, 
aegan las recomendaclonos hechas por la 
Comisión del Ejérci to do la lud ia . 
Noticias Jinancieras .—París , 23 do agos 
fo.—El mercado estuvo muy activo durante 
los primeros d ías de la semana, paro hubo 
calma completa on los ú l t imos . U n a r t í co lo 
publicado por M r . Leroy Baauliou en el 
Ecommist f r a n j á i s para exponer la s i túa 
clon financiera de la C o m p a ñ í a del Canal 
de Panamá, ha contribuido á la baja do 
aleta francos que han tenido las acciones de 
dicha Compañ ía durante el curso do la se 
mana. 
L a cosecha de t r igo en Francia se calcu-
la en cien millones de heotó l i t ros . Según 
los Informes de l í a l í a no so o b t e n d r á el 81. 
por 100 de lac, cosechas medias. 
MAGNÍFICA FUNCIÓN.—Según hemos di 
cho en nuestro número anterior, el próxi 
mo domingo t e n d r á efecto, en el gran tea 
tro de Tacón , la fanoion extraordinaria, 
o r g a n í s a d a por la Sociadad de Banefloenola 
Catalana, ol Centro C a t a l á n y L o Colla de 
JSmt Mus, á beneficio do las provincias pe 
nlnsulares azotadas por el cólera . 
Esas tres asociaciones, uaidas bajo ol le-
ma fraternal de Cataluña, han combinado 
an excelente programa, con elementos pro-
pios y contando con la generosidad del Sr. 
D . Franclaco Mar ty y Gut ié r rez y el des 
prendimiento de cuantos toman parte en ol 
espectáculo . H é aquí dicho programa: 
1? Sinfonía por la orquesta. 
2" E l coro del "Centro Ca ta l án" , bajo 
la dirección del Sr. Bovó, c a n t a r á la tan 
aplaudida composición del maestro Clavé, 
t i tu lada L a Aurora, a c o m p a ñ a d a por la 
orquesta. 
3? L a preciosa comedia en un acto, or i -
ginal del Sr. Costa y Nogueras, t i tu lada 
L a mariposa social, d e s e m p e ñ a d a por la 
Sección de Dec lamac ión del "Centro Cata-
lán". 
4? L a E s í u d i a n t i m Habanera, del ci-
tado Centro, e jecu ta rá una de las piezas 
de su repertorio. 
5? L a sección coral de la "Colla de 
Sant Mub", dir igida por el señor Burós , y 
a c o m p a ñ a d a por la orquesta, c a n t a r á un 
coro de la ópera Nábuaodonosor. 
6? La aplaudida comedia en un acto y 
en vareo, del Sr. Marquina, t i tu lada E l poe-
ta de guardilla, cuyo desempeño e s t á á car 
go de la sección de dec lamación de la ' 'Co-
lla da Sant Mus". 
7? E l Sr. Bové, director del coro del 
Centro Ca ta l án , c a n t a r á un arla de la ópe-
ra B m Cárlos. 
8? Romanza y dúo del primer acto do la 
ópe ra Favorita, cantada en ca r ác t e r por los 
Srea. Domeneoh y Burós , de la sección l í r i -
ca de la Colla de Sant Mus. 
9? E l Ohinito, tango americano á voces 
solas, del maestro Clavé , cantado por el co-
ro del Centro Ca ta l án . 
10? L a divert ida comedia on un acto, 
escrita en c a t a l á n por el reputado autor Se 
rafí Pi tarra, t i tu lada C ^ m (Ze moro, ejecu-
tada por la sección de d e c l a m a c i ó n del Cen-
tro C a t a l á n . 
Nota.—La función e m p e z a r á á las ocho en 
punto. 
Pi-ficíos.—Grlllés de Io y 2o piso oon 4 
entradas, $20. 
Idem de tercer piso oon 4 Idem, $18. 
Palcos de 1? y 2? piso con 4 Idem, $18. 
Idem de tercero con 4 Idem, $10. 
Lunetas con entrada, $3. 
Butacas con Idem, $3. 
Asientos de te r tu l ia con entrada, $1-50. 
Idem de cazuela oon Idem, $1 . 
Entrada general, $1 50. 
Idem de ter tul ia , 75 ota. 
Idem de cazuela, 50 ota. 
Las localidades so e x p e n d e r á n on los pun-
tos siguientes:-Paseo Cárlos I I I , L a Legi -
timidad.—Gallano 131, E l Brazo Fuerte.— 
Colla de Ssnt Mus, Gallano esquina á Nep-
tuno.—Centro C a t a l á n . - C a f ó Central.— 
Cuba 67.—Las Ninfas, O'Reliiy esquina á 
Aguiar .—Cafó de Europa, Aguiar oaquina 
á Obispo.—Sastrer ía Los Tres, Teniente 
Rey esquina á Cuba. 
ALABMASDB INCENDIO . -Eu el trans 
curso de siete horas se ha dado por dos ve 
oes la señal de fuego, en vista de haberse 
recibido en los cuarteles do Bomberos, el 
aviso correspondiente, ocurriendo el pr imar 
caso á las 2 y 10 minutos de la madrugada, 
& causa de haber hecho explosión una lata 
de petróleo, en la bodega que existo en la 
calle de Egldo esquina á Fund ic ión . F u é 
sofocado á los pocos momentos por los Bom 
beros, Orden Públ ico y vecinos m á s cerca-
nos. 
L a segunda alarma, ( % m a ñ a n a ) t uvo 
por origen el estarse quemando basuras en 
el patio de la P i ro técn ica Mi l i t a r , y la gran 
humareda que de sped ían hizo suponer á 
loa vecinos de Pueblo Nuevo que en dicho 
establecimiento se h a b í a declarado fuego, 
por cuya causa se d ló la señal oorreapon-
diente. 
bombas) m m M v m A pr^tw m 
servicios en ámboa sitios, fueron la C ¡Ion y 
la C'.rvántts del Comercio y la Virgen de 
hs Desamparados, de los Man í dpales, 
Afortu iadamente, en ninguno de estos 
dos amagos de incendio o e n n i ó desgracia 
peraonal alguna, y sí dasperfaotos en el ma-
terial rodado del cuerpo de Bomberos del 
Comercio, pneito que u^a de laa ruedas de 
la bomba Cervántes sufrió ave r í a s de con-
sideración. 
TBATRO DIC IUIJOA.—Mañana , juévea, ee 
repite la preciosa zarzuela Los Madgiares 
en el expresado coliseo. Los artistas encar 
gados de cu d e s e m p e ñ o son muy conocidos 
y apreciaflos de nuestro públ ico. 
VACUNA.—So a 'dminis t ra rá m a ñ a n a , j u ó -
ves, en las a l ca ld ías slgaientes: E n la del 
Cristo, de 1 á 2 por el Dr. M. Sánchez . En 
la de MartH, do 1 á 2 por el Dr . Hoyos. En 
la de San IMdro, de 12 á 1, por el Dr . M . 
S^nchí e. En la da Chav^z, de 12 á 1, por 
el Dr . P. S á n c h e z En la da P e ñ a l v e r , de 
1 á 2, ñor ol Ldo. Rdoí. En la de Monserra-
ta, de 2 á 3. por «l Ldo. Mejían 
TKATRO DB CBEVANTES.—Bufos habane-
ros. Fanclnnes de m a ñ a n a , j uéves : 
A las ocho.—J?w la cara está la edad. 
B i l l a y guaracha 
A laa nueve —Retrates al vapor. Baile 
y gu iracha. 
A las diez —Miseria humana —Baile y 
guaracha. 
M A x i M i L i A t r o — E l draina hintórico que 
t a l t í tu lo lleva, escrito por D. Luis Goal 
t i e r i , s e rá puesto en escena el s á b a d o p i ó 
ximo, en el teatro de Tacón , con todo el a 
parato quo requiere, por la compañ í a que 
dirijíe el apreciable actor D. Pablo Plldaln. 
TEATRO DB TORBECII LAS —Pi imoro E l 
Proceso del Oso y después Hambre canina 
se r e p r e s e n t a r á n m a ñ a n a , j uóves , en el pe-
queño teatro de la calle de Naptuno. 
V E I T I A —Todos los que padecen de callos 
conocen al háb i l pedicuro cuyo apellido 
elr^e do t í tu lo á la presente gacetilla; pero 
no todos han tenido ocasión de aplaudirlo 
como prestidigitador. 
L-s que desóen admirarlo haciendo pro-
digios en el arto de Maoalllster pueden lo-
grarlo fáci lmente , concurriendo á una fun-
ción que el mismo prepara, á beneficio suyo, 
y que t e n d r á efecto dentro de breves días . 
Y ahora va lo mejor. L a mi tad del pro-
ducto do dicha función ee destina á sccorrer 
á nuestros hermanos de la Pen ínsu la afiigl-
doa por el cólera . Es un buen rasgo de Ve i -
t ia . 
PARÍS:-MODA.—La acreditada l ibrer ía L a 
Propaganda Literaria , agente general en 
esta Isla del periódico semanal así nombra 
do, nos ha remitido el n ú m e r o 38 del mis 
mo, correspondiente al 14 del pasado mes 
de agoeto L a circunetanoia de publicarse 
el Par i s -Moia en la capital de Francia, 
utilizando loa grabados de la Mole de Paris , 
una de laa raáí famosas revistas de su géne 
ro que ven la luz en Europa, hace que sus fi-
gurines sean la ú l t ima expres ión de la moda, 
ade lán tándoae muchas veces á las que han 
de ponerse en boga en el mundo do la ele-
gancia, así en trajes de señoras , señor i tas y 
niños, como en sombreros, calzado, et. Trae 
además , el Paris-Moda, dibujos para borda 
dos y una excalente parte l i teraria, a u n á n -
dose á estas ventajas la baratura en los 
procloa y la facilidad en ol recibo, pues 
llega por la v ía de los Estadoa-Unidoe, se-
manalmente. Damos las gracias á L a Pro-
paganda Literaria por los números del ex-
presado periódico que nos ha remitido. 
E L MODULO.—El taller de zapa t e r í a quo 
con ta l nombro existe en 1» calle de Í-Un 
Rafael, por medio do un anuuclo que apa-
rece on la sección do artes y oficios, ofrece 
al públ ico habanero un calzado excelente, á 
precios tan módicos, que merecen fijar la 
a tención de los amigos de lo bueno y econó 
mico. Vésse el citado anuncio. 
Á ESPAÑA —Debemoa á la amabilidad 
de un amigo nuestro el haber podido exa-
minar un n ú m e r o del periódico-álbum, que 
con el t í tu lo de L a Bél ica se publ icó hace 
poco en Buenos Aires, des t inándose el pro-
ducto de su venta al socorro de las v íc t imas 
de loa terremotos de Anda luc ía . Ea una 
cosa admirable, tanto por su parte l i teraria 
como por la m u l t i t u d de l áminas y a u t ó g r a -
foa que contiene Entro Ion pensamientos 
que lo eomaltan se encuentra uno t i tulado 
Á E s p a ñ a , suscrito por Francisco Cobos y 
que dice así: 
" E n otro tiempo t ú haoíao temblar la 
t ierra; hoy la t larra te hace temblar á t í . 
Mas, a ú n es tás do p ié : a ú n t u planta es 
firme, t u voluntad fuerza y t u talento genio. 
¡Adelante! L a historia ta espera de uno 
vo: la gloria nó, porque va contigo." 
Los CIGARROS DB MODA — T a m b i é n en 
las mater ias/MíwaWes deja tent l r su influen-
cia la cuprichosa moda Los cigarfós de 
güira cimarrona es tán haciendo' furor ac-
tualmento, no sólo por su excslente calidad, 
sino t ambién por sus propiedades medici-
j nalea. 
Y en de advertirse que el espesor del pa-
pel quo ee emplea en los mismos, no se debe 
á la mala clase de óate. L a p reparac ión 
con que sa b a ñ a ea la Caüea ún ica de seme 
jante alten).cion. Dicho papel es procedente 
de una de las principales fábricas de Barce 
lona. E l Inventor de los expresados cigarros, 
D. Josó de laa Nieves P é r e z , e s t á dispuesto 
á probarlo así á los que duden do lo ex-
puesto.-—Lóase el anuncio inoerto en otro 
logar. 
BAÍÍOS DÍS "SAN RAFAEL."—En dias pa 
sadoo, con motivo del mal cariz del tiempo, 
era oaoauo el n ú m e r o do concurrentfts al es 
tableclmiento balneario que en la playa de 
San L á z a r o poeée nuestro amigo D. Fran-
cisco Gaatillo; pero hoy ya vuelve á ser allí 
grande la afluencia de familias conocidas, 
cuya predilección hác i a dicho establecl-
mifinto e s t á justificada por el exquisito aseo 
y el perfecto órden que siempre se observan 
en el mismo. 
Todo en aquel sitio ea agradable, y sólo 
falta quo se extienda hasta él la composi-
ción comenzada on los alrededores de la 
Punta, y que dándo le m á s hermoso aspecto 
cont r ibu i r ía t a m b i é n á mejorar las condi-
ciones higiénicas de toda osa parte del 11 
toral . 
Loa penados del Presidio Departamental 
pod>ían efectuar ese trabajo, y á que así 
suceda oreóraoa quo es tán dispp.eatos sus 
oalosoa Jefes; pero se i ía necesario para ello 
quo no le faollitaéon por el Ayuntamiento 
loa úil los oenveniantes, proporcionándoles 
los que existen en el depósi to de los fosos. 
EXÁMENES EXTRAORDINARIOS.—A los 
que tengan quo pasar por eutos en el pre 
aonte mep, en laa Facultades de Ciencias, 
Medicina y Farmacia, así como á los que 
so preparen para grados de Bachiller 6 L l 
cenolado, llamamos la a tenc ión sobre el a-
nunclo que publicamos de la academia 
científica quo en la calle de O'Reilly n? 30 
(altos) dirige el Dr . D. Fé l ix Estrada. Los 
brlilantea reaultadcs obtenidos por los a-
lummis quo han ooncnrrldo á esta acade-
mia on loa exiraenos de Junio en 'a Unlver-
oidad y el Inui l tu to , así como en las opoei-
olonos do ingreso en la Escuela M i l i t a r de 
la Isla, es la mejor recomendac ión que po 
demos hacer de este centro de enseñanza . 
DESGRACIA .---El n iño Ignacio Lorenzo 
Romuñá y H e r n á n d e z , natural de Guana-
baooa, do Ü años de edad ó hijo dal d u e ñ o 
do la fabrica de ginebra situada al focdo 
de la quinta de Santovenla, falleció ayer á 
las cuatro y media de la tarde, á conse 
cuenda do habér se le disparado casualmen-
te una escopeta de caza, que su padre te-
nía en un rincón de la sala, y con cuya ar-
ma jugaba en unión de un hermanito. L a 
escopeta parece quo hubo de descargarse 
al tiempo que 'a arrastraba, por haber t ro-
pezado con el mango de un escobillón que 
oe encontraba en el euelo. 
POLICÍA . -Un individuo se presentó en 
un esttibleolmionto de la calle de Compos 
tela, y aprovechando el descuido del dueño 
de aquel, e m p r e n d i ó la fuga l levándose dos 
sortijas de brillantes que h a b í a pedido pre-
textando comprarlas 
E l autor de este hecho, según las dlllgen 
olas practicaduí!, acaba do cumplir condena 
en el Presidio Departamental. 
—En la calle do Villegas esquina á Te 
nlente-Rey fuó detenido anoche á la voz de 
¡ataja!, un individuo blanco que infirió va-
rias heridas al dependiente de una fonda 
de ia callo de Monserrate. 
—De la azotea do una casa en la calle 
Real, en Regla, cayó al su«lo un n iño que 
empinaba papalotas , Inf i r ióhdoae varias con-
tuslonea que calificó de prnnósr i^o reserva-
do el facultativo que lo asintió 
—Ayer fuó detenido un ind iv iduo , pre-
sunto autor del hurto de 40 DMOS en bi l le-
tes de lo te r í a , cometido en la vidriera do 
tabacos d« la calle de Za lue t t , y de cuyo 
hecho se dtó cuenta. 
Otra forma p a r » nsn externo, s egún rece-
ta del misma sabio nmor, es el Ungüento 
de Hamamelis de VwQmia del Dr: C. C 
Bristol, valiosísimo coar do ee desee la ab-
sorción c u t á n e a inmid ia ta , y en caeos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas en las cuales se requiera un emo-
liente al propio tiempo que un resoUecte. 
Especial en caaos de almorranas — Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
N^wyo ik 
-igOCíON D B I N T E R E S PERSONAL 
casino m m m u h\bam. 
SECCION DE INSTRUCCION. 
El d ía 15 da setiembre t a n d r á logar la 
reapertura de las elasea de este Ins t i tu to 
para el cureo de 1885 á 86; lo qua ee hace 
pób if-o para quo loa que deseen mat r icu-
larsa acu l an á la Sdera ra r í a da esta Sec-
ci'nj, de siete á ocho de la ñocha, desde el 
dia 1? hasta la f^ch* citada 
Laa asignaturas que consiituyen el pro-
grama son: Lectura, Escri tura, G r a m á t i c a 
Castellana, Ar i tmé t i ca , Geograf ía , Dibujo, 
T e n e d u r í a de libros, log léa y F r a n c é s . 
H ibana , 30 da agosto de IS i^ .—Andrés 
Cobreiro. G 12 2 
SÜAREZ N. 118. 
E S T A 
se remata e! 3 do setiembre 
ti uzeado de Guadalupe -
11529 P 
Oficial Valladares 
12A 2 2D 
P E L E T E R I A X*A MARINA 
bajo de los portales de Luz. 
TROVEEOO RES DK LA REAL CASA. 
S I E M P R E E N TJA L U C H A . 
Bata casa llama la atención del público sobre la gran 
remesa de novedades en calzado que aoaba de recibir de 
su F A B R I C A D E C 1 U D A D E L A D E M E N O R C A . 
L A P E L E T E R I A L A M A R I N A es verdadero cen-
tro de moda, por lo que las personas de gusto encontra-
rán constantemente calzado de su F A B R I C A , de últi-
ma novedad, compitiendo con el mejor que se fabrica en 
este país. 
L A F A B R I C A D E E S T A C A S A construyen de to-
daa las clases de calzado para señoras, caballeaos y ni-
ñea, y no descansa en mejorar la calidad pues jamás 
piensa dormirse sobre sns laureles. Constantemente re-
cibimos nuestro acreditado botin y borceguíes de bece-
rro virado al que recomendarnos y garantlóamós. 
Nuestro lema es vender bueno y barato. 
E n clases y precios no hay competencia posible. 
NOTA.—Hacemos presente al público en general, que 
nuestro calzado especial lleva el mismo cuño en la suela 
que el que estampamos más arriba, para quo no puedan 
oonfuiidirlo oon otro fabricante. 
I ' I R I H 0 4 K D O N A Y O» 
Proveedora de S. Jf. Alfonso X I I con el uso de sus 
«i Scales Armas. 
n. M P BO-UMy. 
ANIHfCXO. 
CIRCULO MILITAR 
DE Lá H á B A N i . 
Secretaría. 
E l domingo 0 de setiembre próximo venidero y á las 
doce de la mañana se celebrará junta general ordinaria; 
oon arreglo al articulo SI del Reglamente de este Círculo. 
Lo que se participa á loa Srea. eóolos para su conoci-
miento, rogándoles su puntual asistencia. 
Habana, 27 de agosto de 1G85.—El Secretario, Juan 
Escribano. 0—994 P 9-28 
OBO .NICA R E L I G I O S A . 
D I A 3 D E S E T I E M B R E . 
San Sandalio, y Santa Tecla y Santa Eufemia, vírge-
nes, todos mártires. 
E n esta dia se hace conmemoración en el martirologio 
romano de San Sandalio, con la e.-presion de que pade-
ció en Córdoba, osoláreoida ciudad de Andalucía, fe-
or.ru!.- madre de muchos mártires. Los estragos que 
ha sufrido España on laa repetidas irrupciones do mu-
chos enemigos quo invadieron su terreno apetecible en 
los primeros sigloa de la era cristiana, nos han robado 
las importantes noticias de los hechos laudables de no 
pocos nóroea nacionales, que en loa reñidos combates 
que tuvieron oon los paganos, triunfaron gloriosamente 
de los enemigos de Jesucristo. 
Entre los de esta clase, sabemos que fué nno San San-
dallo, do quien sólo nos consta, por ol l>reviftrio antiguo 
de Córdoba, cine r.lca&^ó IA corm'ia del martirio á fuerza 
do los tormentos que inventó ol odio de los idólatras 
contra los oristianos en la cruel persecución que suscitó 
contra la Iglesia el impío emperador Diocleoiano, según 
se crée. Guardó él & Dios gran fidelidad en confesar 
au fe, y habiendo peleado vaioroaamente, acabó su ca-
rrera con triunfo, acreditándolo así su antiquísimo ó 
inmemorial culto on Córdoba, extendido á la Iglesia 
universal por la autoridad del martirologio romano. 
F I E S T A S E L V I É R N E S . 
Hisa« Solemnes.—En San Felipe 1« del Sacramento, de 
7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á laa 8); y en las demás 
iglesias, las de costumbre. 
UKDBN D E L A P L A Z A D E L 3 D E S E T I E M B R E 
D E 18SS. 
Servlolo pata ol 3. 
Jefe do dia.—El Comandanta del T9 Batallón do Vo-
luntarios, D. Bonifacio V. Bango. 
Visita de Hospital.—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Médico para los baños.—El de la Guardia Civil, don 
Emilio Hormlda. 
Capitanía general y Parada.—79 Batallón de Volui-
tarioa. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Bon. Artllleria de Ejército. 
Retreta fronte el Circulo Militar por las músicas de 
los batallones de Isabel I I 6 Ingenieros. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—Ei 3 
de la Plaza, D. Alfonso Ferrar. 
Imaginaria en Idem.—El K de la minma, D. Ftan-
oiaco Sobredo. 
E l Coronel Sargento Mayor, Iteeaño. 
M E D I C O - O I R Ü J A N O - D E N T Í S T A . 
P H A D O n e 
B K T B K T E N I K K T K - R B T I DRAGONES 
Race tan nólo trabajo» de superior calidad, pero * pi'e-
clos sumamente módicos, mientras duren los tiempo» 
annTirinlesque eat* •rra.TOaando nut̂  MM. 
NOTA—Bn juntai del gremio le han concedí lo repo-
f.idan vaüns por sjrmi mayoría de voto», la honorifiua ola-
si ñca ion de UNICO de primera categoría en la Habana. 
On. 1005 "fi n 
D R . G . A . B E T A N C O U K T . 
Cirujano dentista de la Facultad 
de Ftladelfia é incorporado en esta real 
Universida i de la Habana. 
Tiene el honor de participar á sus amigos, clientes y 
al público en general, que aoaba de abrir su gabinete de 
consultas y operaciones como su gran taller de mecánica 
donde se construyen las dentaduras artifioiales por un 
nuevo procedimiento, que en sus últimos viajes & loa 
Eatados-Unidos aprendió á colocarlas sin el auxilio de 
laa planchas en el cielo de la boca dejándolas más firmes 
y con ménos moieatia al que tiene la necesidad de nsar-
líis, como también laa empastaduras oon el hueso artifi-
oia! de au invención, que imita admirablemente al órga-
no natura', dejándolas del mismo color que l» pieza 
dañada y oon la gran ventaja de cjue no hay necesidad 
de la presión y esfuerzo que requiere el oró., 
Laesperiencia de los mucljos años de práctica le ha 
hecho conocer que puede salvar las piezas careadas con 
ese material mucho mejor que con cualquiera otro hasta 
aquí conocido. 
Administra todos los anestésicos, tanto generales co-
mo localea para laa extracciones ú otra cualquiera ope-
ración concerniente á la profesión. 
Consultas y operaciones de sio+« de la mañana á laa 
cinco de la tarde. 
A G U A C A T E IOS. entre Teniente Roy y Mliralla. 
113 0 l-24a 16 25a 
GARLOS FONTS 7 E T E R L I N 6 
A B O G A D O 
ha trasladado su bu feto á la calle de Mercaderea n. 26, 
aluis. 11372 26-30A 
E L D R . J . A . T E R R Y . 
HOMEOPATA. 
Participa á su clientela que t a traalaiado au domici-
lio á IddnHtria n. 132 entre San Rafael y San José. 
11295 52-28Ag 
DOCTOR V A L E R I O , 
C I R U J A N O - D E N T i S T A . 
109 Compostela 109 esquina á Muralla. 
Extrae sin dolor por medio de la Anestesia local, y 
general, practica toda clase de operaciones de la boca, 
para lo cnal cuenta con la valiosa cooperación del acre-
ditado Dr. D. A. Sansorea. Orifica, Platina y empasta, 
construye dentaduras postizas, todo á precios sumamen-
te baratos, üonsnltas y operaciones á todas horas; grá-
tis do 3 á 5. Consultas médioaa también grátia á laa mis-
mas horas. 
109 C O M P O S T E L A 109* 
11291 P-28 
PASTA SALVADORA. 
Habiendo observado que está aumentando notablemente 
el número da personas antea acomodadas que hoy dia 
abandonan sns dentaduras á la pérdida por falta de re-
cursos para oriflearias. creo corresponder á una necesi-
dad apremiante, ofreciendo á táles personas nna.pststa 
para obturar las picaduras á precio ínfimo en BjB. oon 
garantía para dos años que no progresarán las picadu-
ras en este período de tiempo. Trascurrioo este, ae 
puede orificarlas ó renovar la pasta en caeos neoeaarloa. 
E R A S T U S W I L S O N , Prado 115. 
Cn. 987 26-26A 
OFOáE DB LOS R E Y E S . 
A B O G A D O . 
C O N S U L T A S DE 11 A 3, 
1130 J 
G A L I A NO S3. 
39 28 A 
C A R M E N D A L M A T J . 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Recibe de una á tres á laa aefioraa que padecen afec-
ciones proíiias de lá profesibn. Trooadero núm. 108. 
11306 Í5-28 
OHAOTACEDA. 
JKNTIBTA DE OAMAKA DB 8. M. BL RBY D. ALFONSO X I I . 
C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S DB 8 X 4. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A G U J A R N. 110. 
fíOY D I A NO SE 
USAN OTROS. 
Se Venden en 
todas las Boticas 
y Perfumerías» 
Cn 081 
DR. FEDERICO P E Y R E L L i D E , 
D E N T I S T A A M E R I C A N O . 
0 ' ^ ü ! X X « ± i " S r l í k T t T I V t , 36. 
11180 26-25 A 
Mme, Bajac , 
Comadrona francesa de primera clase de la Facultad 
de Paris: calle de la Industria 110 A, entre San Miguel 
y Neptnno.—Consultas de doce á 2. 
110G5 13-22 
G - A B I N E T A á 
A N A L I S I S H I 8 T O Q U I M I C O S 
D K L 
DR. F E L I P E F . RODRIGUEZ, 
OECANO D E M E D I C I N A . 
Sa practican análisü do humores como la leche, la 
sangro y 1» orina, arenas y cálculos con un fin clinipo. 
Consultas do 11 á 1 sobre enfermedades del riñon y laa 
que se manifleatan por alteraciones de la orina. 
R E I N A 135. R E I N A 135. 
C 942 26-12 
ANDRES TEÜJILLO 7 ARMAS, 
Amargura 21. De 12 á *. Correo, Apartado n. 10. 
11000 30-21A 
C O M U N I C A D O S . 
Dichosa iquella criatura cuya madre uaa el Jabón de 
Azufre de Glenn para lavar el chiquito inocente. No hay 
calor lleno de púas, ni otro aarpnludo que pueda distur-
bar el infanta cuya cutícula eatá en contacto diario con 
eao anti-escorbiHico refrescante y purificante. 
Cabecao pardas diariamente ae hacen aparecer negraa 
6 moronaa. L a cansa. E l Tinte do pelo do HUI. 12 
Preaente. 
Habana, 20 do agoeto de 1885. 
Muy Sr. mió: Participo á Vd- que con eata fecha y 
ante él Notario D. Manuel Fornarla, ha comprado á don 
•TOBÓ Grana el eatableoimiento de fonda y restaurant, 
titulado "Los Tres Leonea", situado en Ta calzada de 
Gallano frente á la Plaza del Vapor, quedando á cargo 
del vendedor los crédito» activos y paaivoa. Aprovecho 
eata oportunidad para ofrecer á Yd. dicha caaa así como 
á rala amlgoa y al público en general. 
Da Vd. atto. S. S. Q. B. S. M , Martin Día: . 
11490 2-la 2-2d 
EXTRACTO DOBLE DB HAMAMELIS DE 
VIRGINIA ( W i t c h Hazel) dol D r . C. C. Brls 
to l .—Admirable combinac ión curativa ba-
aada en las maravillosas vir tudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
ción b o t á n i c a de Hamamelis Virgínica, 
para el alivio y curac ión radical de toda 
enfermedad de c a r á c t e r inflamatorio, tanto 
interna como externa, tales como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos, M a l de Garganta, de Ojos 
y de Oidos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, M a l de los R íñones , 
Estrechez, L e u c o r r é a , D i a r r ó a , Menstrua-
ción penosa. Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 
Es Infalible, asombroso en sua efectos y 
especialmente eficaz en casos (}e almorra-
n a y m m a t i m o , , 
SOCIEDAD ASTÜR1MA 
D E 
B E N E F I C E N C I A . 
Para loa dias 12, 13, 19, 20 y 21 del co-
rrieato, on la iglaala de la Morced, ea e! 
twi t ro do TíV.on y e i el campo conocido 
ptfr ol Vlub de Almendares; es det i r , el 12 
por la tarde gran salve con fuegos que vo-
l a r á o por los aires como serpientes de luz 
que van desprendidas & perderse en las 
nubes. El 13 por la m a ñ a n a g n m fiesta en 
honor de la exceloa patrona do As tú r i a s 
Nuestra Señora do (.'ovadouga, donde se 
echará el resto en holecaueto á los sagrados 
principios que la religión ha impreso en el 
corazón de todos los españolof; y después 
. . . . A h ! después 
E l 13 por la noühe gran función en el 
gran coliseo de la Grande A r a ñ a , donde ee 
r ep re sen t a r án piezas que de ja rán gratas 
remembranzas en la monte, y c a n t a r á n el 
coro do la ptoviucia y Váre l a y otros ruise 
ñores que ha buscado el director de escena, 
decano de nuestro teatro, el chispeante 
actor D . J o a q u í n Ruiz. 
E l dia 19 por la tarde inaugurac ión de la 
romer ía en los terrenos de Almendares, 
precedida de un alegro despertar al sonoro 
estallido de numerosos palenques y volado-
res que esparc i rán en el án imo de esta po-
pulosa ciudad la a legr ía y la sat isfacción, 
ora que tanta falta hacen la broma y el 
divertimiento; y el dia 20 y 21 A h ! Eso 
no se puede decir, porque v á á hacer el 
colmo de las grandes emociones, de los gran 
des recuerdos patrios y de las grandes me 
riendas 
H a b r á muchas tiendas y muchos kiotkoe, 
para lo cnal pueden hacerae de puestos 
coautes deseen vender allí ricas y buenas 
un rcanc ían , en tendióadnae desde ahora con 
el entusiasta asturiano D A n d r é s del Río 
y Pérez , que vive Prado 73. 
Y nada más por hoy que f á e calor. Otro 
dia diremos m á s 
Cn. 1011 1 l a 3 2d 
GARLOS áMOEBS Y SANE, 
N O T A R I O PUBmCO. 
Ha trasladado au deapacho á la calle de Aguiai n. 66, 
eaquina d, la del Tejadillo. 10813 26-18A 
N A K C I S O A G U A S E L L A , 
A B O G A D O . 
Ha traaládado an aomiciib y eatnáio calle do San Mi-
guel n. 84. 16880 26-14A 
Gabinete de Anestesia Qnirúrglco-Dental 
D E L ^ O x * . X l o J a r S 
PROFESOR DE CLÍNICA MÉDICA Y QUIKÚRQICO-DENTAL 
DEL UOSPITAL CIVIL. 
Cocaina: acción localj Inaenaibiliea caai totalmente. 
Clorojonno. Olor&l: acolen genorali ineenaibilidad ab-
soluta y ain el menor peligro, tanto pof la Calidad, oon-
dioionoa y la pequeña cantidad nooeaaria. Véase nu eatra 
eatadíatica autógrafo. Lamparilla 74, altos do la botica 
ElCrlatb. Í029T 2S-6 
Dí l . E N M E D I C I N A Y C I R U í I A . 
Consultas de 2 á 4 áe la tarde. Habana 49, esquina á 
Toicdillo. O n. 3024 1-S 
Hnovo aparato para msonoolmlontoa oon hw olí otiles. 
L A M P A R I L L A I t . Horas do oonanltaa, de 11 i 1. 
KBpo<Tla'!î «.T yfíitris, riaa irlnarlM Laringe 7 ilfi-
{fcie. O n. 1021 1-S 
D r . Abra l iam P é r e z Miró , 
M É D I C O - C I R U J A N O . 




M A N U E L M A N A S U R Q U I O L A . 
ABOGADO. 
C O N S U L T A S D E 12 A 4. 
Bufete: San Ignacio n? 01, altos, esqnina ll Santa niara. 
11535 20-3 S 
I N S T I T U T O 
PRACTICO DE VACUNACION ANIMAL 
de las Is las de Cuba y Puerto-Bico. 
FUNDADO POB EL DB. D. VICENTE LUIS FEBEEB. 
D I R I G I D O P O R L O S D R E S . D. ANTONIO D I A Z 
A L B E R T I M V D . E N R I Q U E M. P O R T O , 
Se vacuna directamente de la ternera los mártes, 
miércoles, Juévea 7 viérnes de una & dos, en la calle de 
la Obrapía n. 51, y á domicilio, y se faoUltan pústnlaa 
do vacuna todos loa días y á todas Iioim 
Cn. 1017 J-8 
A C A D E M I A M E J ü ' A N T H 
D I R I G I D A TOS 
i . D E F U N E S . 
V l - L L B a A B NUM. 77 
entre Obrapía y Lamparilla. 
Letra inglesa.—Aritmética mercantil.—Partida do-
ble —Matemáticas, etc.. eto —EnseEsnza perfeccionada 
y rápida sin Ajar tiempo. 
Ilf59 10-3 
Academia Científica 
B i J O LA DIRECCION DEL 
Dr. D. Félix Estrada. 
0'Reilly 30 (altos) esquina á, Cuba. 
Conferencias especiales para los exámenes del presen-
te mes. Preparación y repaso de laa aaignatnras de 
Ciencias. Medicina y Farmacia. Preparación para el 
grado de Bachiile y para el de Licenciado en Ciencias, 
Medicina y Farmacia. Preparación para el ingreso en la 
Academia General Militar. 
Cn 1029 10-3 
UNA PÍIOFE.SOKA I N U L E S A , D E L O N D R E S , con certlflcaoiones, da clase á domicilio y fuera de 
la Habana on ca^a á precios módicos, ensena música, 
solfeo, dibujo lineal, bardados, instrucción y hablar 
idiomas on muy poco tiemp >. Dirigirse & Villegas 59 de 
7 á 12 y por la noche de 7 á 9. 11514 4 2 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
DIRIGIDO l'OR 
D o ñ a Vic tor ia M. Vi l lergas , 
MAESTRA. SUPERIOR 
Compostela 109, esquina á Muralla. 
L a importancia de eet» establecimiento, 
sa numeroBO y competente profesorado y 
loa brillantes resultados obtenidos desde su 
fundación, han bechD que sea considerado, 
por el gremio de profesores, como el p r i -
mero entre los particulares de señor i t as . 
Esta honrosa clasificación hace innecesario 
todo elogio 
Sa admiten alomnas internas, medio pen-
sionistas y extornas. 
Se facilit - el reglamento del Cciegio y ae 
remito á cii-Uquior punto de la Isla. 
Compostola 109, esquina á Muralla. 
Se avisa á los padres de familia que el dia 10 da se-
tiembre se dará principio al curso académico de 1885-
188». Loa alumnos internos deben peinoctar en el Co-
legio el miércoles 9 del mismo. 
Las matiícuiss deben satlsfrcerse antes determinarse 
el mes, 11457 15-lSb 
P a r a evitar todo e n g a ñ o 
se hace sabsr al público que un jó ven mal Avisado ha 
fingido varias cartaa para pedir dinero ea nombre de 
diferentes Padrea del Colegio de Belén, 
11458 3-1 
E f ) P R O F E S O R D E S O L F E O Y PIANO. • J W n Precio: lección tres dias á la semana, C 
pesos billetes al mes, y á domicilio $15 billetes al mes. 
Pago adelantado. Prado n. G ó en el almacén de pianos 
do D. T. J . Curtís. Amistad 90. 11479 4-1 
Profesor de la t in 
y de instrucción primarla. Da clases A domJcilkR 
A G U I A R 33. 
10967 12-20 
E L PROGRESO, 
Colegio de 1" y 2 * E n s e ñ a n z a . 
H A B A N A N? 88. 
Incorporado al Instituto provincial de la Habana. Se 
admiten pupilos, medio-pnpllos y externos. 
Nota.—Se dan gratis las clases de idiomas y las de-
más clases (l« tóonio. 11930 3«-2?á, 
Tu 
t í o s clue deseen c o m p r a r j o y a s de oro y p l a t ? , con. bril lantes y otras pie-
d r a s finas, ó ain ellas; 
j j f s q-a* q w i s í ' r " £ : r m a g n í f i c o s relojes cefe H*rs m u r ffacéeta., y en fin 
L o s que n e - e e í t e n mu* bies m u ? b n e n o » ; > pja»©» d e l o s tósjorea fabr i -
c a n t e s , qua ^ i s i t s n 
DE BÜHAMONBE BORBOLLA Y €' 
Compostela n. 56, entre Obrapía y Lampmlla. 
y cst este inmenso bazar encontrarán todo lo que 
les haga falta á precios de verdadera gaoga. 
Se a 
GUITARRA. 
Lecciones por el profef pr D J c é P. Mnngol: alma-
cenes de míaica de D Anselmo López, Obrapía 23 y 
Srea Ésperez y H9, Chispo 127. 
11201 15 26A 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
dirigido por la Srita. D1? Filomena Ibarra. 
Galle de Amargura 55. 
Se da la ensefl»E2;a complot* y superior en todos los 
ramoa de educación. SO admiten intornaa, medio pen 
eioniataa y exteruaa. 
Clases de adorno. Francés Inglés y piano. 
Se dan claaes particulares & sefiojitas dentro di l ; »-
legio á horas eapeoiales, no solo de bordados, encajes 
floies artificiales, etc., sino de cuantos labores necesiten 
explicEoion. 11388 0 30 
E L I N F A N T I L 
Colegio de Ia y 2a Enseñanza incorporado 
al Instituto Provincial de la Habana. 
I N D Ü S T K I A 121 
Se manifiesta al público en general y á los padres de 
familia, qtie eu ello ee han interesado, en particular, 
que laa aaignatnraa, tanto del primer curso como del se-
gando, estarán a cargo del Director «iel eatableoimien-
to, el Sr. España, quedando así satisfechas las aspira-
olonee de los intereaadoa. 
Deade el 19 de Setiembre queda abierta la matilcula 
correspondiente & loa curaca del año económico de 1885 
á 1886. 
Sa facilitan reglamentoa á cuantos de paUbra ó ea-
crito lo aoliciten. 11414 4-30 
m \ m m m n m , 
E S C U E L A 
DE TSRMINO DE COLON Y TACON. 
S i ta , I n d u s t r i a n 
Eldia 19 de aatiembra vuelve a abrir ana tarea» eate 
plantel de educación de niñaa Serán admitidas nifiaa 
pobres que flolioiten el ingref o; las quo no lo sean paga-
rán la mínima pensión de cuatro peso» billetea. Se dün 
extraordinarias laa clases siguientes: Dibujo de paleaje 
y al natural; canto y piano; ing'óa y franeCa; á preoioa 
convencionales. Laa ciaafa generales son la» aignien-
tea: Keligion, Moral, Lectura. Esoiitura, Gramática, 
Ortología, Aritmética. Algebra, Histoiia de España, 
Hiatona Sagrada, Dibujo lineal, Geografía, Pedagogía, 
Urbanidad. Higiene ? toda clase de labores. 
E l local reúne las condiciones Biguientes: Cinco salas 
d* clases con perfecta ventilación y tolo el ornato que 
requiere la enseñanza, según los adelantos modernos. 
E n el interior tiene la casa tr>-» patioa conrertidoa en 
tres preoloeos jardines. Está situada la escuela frente 
al gran patio del ferrocarril, y laa constantes fumlgucio-
nea qne producen las máquinas al encenderlaa, limpian 
la atmósfera, pnrifloánaol* da todas miasmas pütridaa. 
8e puede visitar á to laa hora», haata las aais de la tar-
de. 11165 1 5-25Ag 
CARIOTA E OH A VARETA DE FLORES, 
Modista y sin rival cortadora. 
L a tan conocida hoy en la Habana y deseosa de que 
todas Ua fortunas puedan disfrutar de su tijera, cortay 
entalla pornn poso, pasa á domicilio sin alterar prec'oa, 
y se haca cargo de todoa cnanto» trabajos ae le confien 
concernientes á au site con rancho guato, rignroaa per-
fdctkn y aobre todo con equidad. Teniente-AS; Í0, 
entre Compoatela y Habana. 1 Í5fi3 3 
8». B O R D A S , 
Afinador do piano» del a'maoen de TH, J . CURTIS, 
AIUrSTAÍ>93, aeofi-ocea ans nameroaos marchan-
tes y al súblioo en general. 11501 13- 2Sb 
Íj^Ji L A CALÍJE !>E ¡UAKRIftüE N. 100ES<ll7I -<na ft Z a r j a se de-paisliau car:tinas á domicilio 4 SO 
C T S . p"r persona almueízo v comida, con exceaivo a-
soo y f xaotltnd 11528 * 8 
E L PRODIGIOSO CIGARRO 
IRA CIMARRONA. 
¿Quién no conoce las propiedades da la Güira Cima-
rroaa? ¿Quién no sabe que ea el más elioaz, el mejor, 
el tinicu pectoral aceptable y mía en medi > de la varia-
ción de nuestro <;liaia? 
Esto nadít) lo ignora, y si algano dudase de que el ci-
garro de G Ü I R A suple on touo y por todo á loa máa 
competenles pectorales hasta hoy conocidos, fúmolo» 
que ello» colos se garantizan-
Los únicos depósitos de estos magníílcoa cigarros se 
hallan provisionalmente en la calle del Obispo número 
85 y n? 36; Muralla. n9 96; Angeles, n? 38; Ollcioe i ? 8 y 
en el hotel Aurora; San Antonio de laa Vegaa, Ileal 
número 28. G 1010 8-2 
Un Ldo. on Filoaofia y Letras, con titnlo para exami-
nar, dá clases do 2? enseñanza, particnlaros ó en colegios. 
También repasa laa ariínaturas de dicha facultad y do 
la de Derecho: ofrece toda clase de inforraea Tejadillo 18. 
11277 15-'¿7A 
Profesora de idiomas. 
Se ofrece £ los padrea de familia y & luz diieotoraa d.« 
elogio, para la emsofianB» de los referldoa IdlomaB. Di-
.•eomou: calle de loe Dolore* número 14, en lo» Quemados 
de Marianao y también iaíorjat?*,^ es !ÍI Afimlnisir;-
•ion del DlAKIO E3 L¿ KAEtSA. 8 SS f 
M h r m é I m p r e s a 
LA ENSBNANIA OBJETIVA 
D E M É X I C O . 
Periódico dedicado & la propaganda y adelanto de eate 
aiatema, dirigido por DON E I I G C B L D E (¿CESADA. 
Añoa i'? i 69 (1879-1?84). Seis volúmenea en 49 á dos 
colnmnaa, con grabados. 
Cada nno $4-00 
L a colección ~. . 22-00 
Cn. 1023 4-3 
T E S O R O 
del labrador y hacendado en Cuba, obra escrita con la 
colaboración de loa agrónomos cubanoa máa prícticoa y 
científicoa, 5 ts. con láminas $1 billetes. Salud 23 y O'Eei-
Uy 30, librerías. 11576 4-3 
V I T B U V I O 
Loa diez librea de arqniteotura $7. Teaoro de albaíil-
les un tomo lám $2. Cultivo do la caña de azúcar, por 
Keynoao. 11. $5. Guerra de Africa, jornadas de gloria, 
11. lém. $3, Salud 23. Librea baratos. 
11575 4-3 
El libro de cocina, 
por Jnlea Gouffó. antiguo jefe de cocina de .Tocliey-
Club de Paria, traducido fielmente de su original con 
finísimas láminas cromos, recientemente impreso en es-
pañol, 1 tomo de f,'!8 páginas bien empastado. De venta 
en L a Enciclopedia librería de M. Alorda, O'Ksillv 96. 
C. 1003 4-1 
H I í íTOIRE P H 1 L O S O P H I Q Ü E E T P O I i l T I -que dea ótabliasemens et du cotnmorco des euro-
peens dina !o» deis índes, par G. T. Baynal, 10 ta. 96. 
Obispo £4 librería: firecloB en billetes. 
^ n m 4-30 
DICCIONARIO HISTORICO 
6 biografía universal compendiada. 13 tomoa que con-
tienen loa principalee aoonteoimientoa hiatóricos de to-
doa loa tiempsa y palees y la biografía y retrato de todas 
las personas que se han distinguido por an saber, ens 
vicios ó ana virtudes, 13 tomos $10. Preoioa en billetee. 
Obispo 54, l i b r e r í a . 
11391 4-30 
LA f ü E N T E . — H I S T O R I A GENERAL DE E s -paña continuada por Valera 6 ta. $95.—Historia ge-
neral de España, 30 ta. $50.—Historia general de E s -
paña, 13 ta. $30.—Mariana.—Historia de Eapaña, 11 to-
mos $1'?.-Historia de España, 8 ta. $8.—Hiatoria de 
Eapaña, 3 ta. $12. -Maadeu.—Historia crítica de Espa-
ña y de la cultura española, 15 ta. $20.—Zamora y Ca-
ballero.—Historia general de Eapana, 6 ta. $35. 
O B I S P O 54. P R E C I O S E N B I L L E T E S , 
11390 -̂SQ 
R A N G A Y M E D I A . 
dbraa btienáa y mtiy barat«a. Laurel, Hiatona de la 
Humanidad, S tomoO ma^or oon láminas. Figner, L a 
Ciencia y sua hombrea, 3 grandea ta. con láminaa y ero 
mos Lafuente, Hiatoria de España, 30 ta. $34. Loa L0 
digoz Españoles, 8 ta. pasta $12. Loa h6ro68 y Ua n^-
Alaman, 3 tomos pasta $1. Precioa Cn J¿l6tea-. ,?,al,11, • 
n. 23, Libros baratos. 
Gran Trén de Cantinas, Agaiar 67. 
Se lleven cantinas á domicilio á $20 BiB por peraona: 
comida breña y aseada. 113G5 8-29 
M A 6 E U 
Y ninas de todas clase?: O'Rñllv 9 'esqu.naá Bet un-
za, almacén de imágenes de SmeM > Solé;: se acaban de 
recibirnn colosal aurt do, todaade madera; además ves-
tidos y mantos bordados para todas clases de imágenes, 
i U 7 i 6-1 
10864 
J s W J M Í 
k LAS DAMAS IIEGASTBS. 
Gran taller de coraéa, cintura Eegente, 
enteramente Ignalea á I H que so reciben 
de Paria por J . Mosquera de Martin. 
Su precio tres doblones. 
SOL 83. 1D-19A 
Z A P A T E R I A 
?;,]L M O D E L 
SAN RAFAEL N0 1, 
aliado del restaurant E L L O U V R E . 
Zapatos de verano á $4-25 oro. 
Idem becerro francéa á 5 oro. 
Idem idem ídem á $5-50 
NOTA —Loa encargoa, mediante un pequeño aumen-
to de precio, ae bañen basta en veinte y cuatro horas. 
Cn. 1000 26-18 
SE H A C E N V E S T I D O S D E SEÑORA P O R F I -gurin y á capricho: se hacen vestidoa de oían á $5 y 
do eeda á $12, corta y entalla por nn peso y se confeccio-
na toda claae de ropa blanca. O-Kellly 65i entre Agua-
cate y Villegaa. 11315 4-19 
T r e u G B do Letrinas 
E l ' 
ikXÁ najSi-í PAilUt í . m P r S Z A D B L B T E L H A a 
*ov5og s stfiaaniBOS,—18 ES. PXBA. 
S E D E S C U E N T A E L 19 P O R ICO. 
A R A M B U R U E S Q U I N A A SAN J O S E . 
Díeiaíeüísnte deodonasdor americano ¡tritU. 
Beto «jiatema co el quo más ventaja» oíreoo al público 
sa el soso, prontitud en al trabajo y economía en los pre-
cios de ageste; veci w •'i'denoa &ifé La Viotoria, calle de I» 
Mni-aUa.—Pciilay Dwnf», Agnikr j Bmpodxado bodog». 
—Obranlft y ílabsna—Gratof y Oomrolado—Amistad y 
Vis>ja3i»-f3m<iam.» y Bar. WiooláB—CHffid* 5 rfcWtow» 
—Lnas y Sgido t (í • - st vrv Menta* é BM» Ioa« 
Í1590 4-3 
m 1 
* í*n trun do limpiaba de letrinas, posos y snmidero» 
Jim ' la pasta dosinfootanto á 8 reales pipa y so des-
onant» ol 10 p g. iieoibo órdenes en los puntos islgnlen-
to»; i>aba J i vmTxrLVí,. bodega, Bemaes 72, bodega., os-
suin.i á UtroUta xiíabana S Lns, bodega, oalisd* de ia 
Siisia eannia» Á Eayo, osíé el Bscreo y Cuba'/ Tojadi-
Uo, oarboñuiie t3-" íinofio vive Zanja 159.—AnaolítoGon-
Míe» Rey 113r9 5 30 
SE SOLICITA UNA LAVANDERA DE COLOR para un matrimonio; San Ignacio 12. en el cuarto n. 
13 informarán, alto?. 11553 6-3 
SE S O L I C I T A UMA J O V E N Q U E S E P A B O R -dar para enseñar niñas en nn colegio: Muralla 46, se-
dería L a Martinica infiirmarán. U551 4-3 
r k E S E A COLOCARSE UNA COCINERA DE CO-
-L'lor de mediana edad, aseada y que sabe cumplir con 
su obligación; Zmia 16, cuarto interior & la izquierda 
darán razón. U558 4-3 
S a n Ignac io W . 
Sa solicita unacriadaqne sepa lavar, para un matri-
monio y ayudar á una señora para el arreglo déla casa 
que tenga buenas recomendaciones. 
11535 4-3 
T T K A SEÑORA DE MORALIDAD DESEA C O -
U locarse para c-1 servicio de una caaa y coser á mano 
y máquina: tiene personas que respondan por su cou-
ducti. Obispo 81i informarán. 11583 4-3 
BI B L I O T E C A . — S E V E N D E Ü N A M U V E N pro-porción, dno contieüe 128 tomos de EU'i.cina^far-
maoia, química, física, hiatoria y Otras por loa mejores 
autores: puede verse á todas horas: informarán Obispo 
n. 58, Sooiedad Vinícola. 11359 
de las Indiaa, pnr Frav Bartolomé de las Casas, 5 ts. $15. 
Bevolnclon de España, pnr Torono, 5 ts. $12. España 
geográfica, 1 tomo $t. Panorama universal, 28 ts. $50. 
Historia de España y desús Indias, por Víctor Gebhar, 
7 ta. $20. Vida délos Presidentes de los Estados Unidos, 
1 tomo $1. O'Reilly n. 30, cerca de San Ignacio, librería 
L a Universidad. 1U01 4-30 
D«LCHEPP0RD, F M C O MOr. 
Esta intareDanto y útil obi a Uú necesaria & los co-
merciantes y á todo hombro de neTíCios , ae vende al 
precio de $7 B. B. cada ejemplar On el Coléelo do Ala -
gados, Mercaderes 2, en el Banco Industrial (dirigirse 
a D. Antonio Pérez), en la iaipreata de la Gaceta, en la 
Audiencia, en la librería "La Historia", Obispo 46, y cn 
casa del autor, Teniente-Key 104 
10948 26-20A 
L I B R E R I A " L A POESIA." 
OBISPO 135 
Se alquilan libros para leer & domicilio por dos pesos 
billetes al mes y cuatro de fondo, todo adelantado, para 
esohay un catálogo impreso quo se ropatto grátis y 
otro manneorito, con la variación de los que se vayan 
comprando 6 vendiendo; también se compran bibliote-
cas y se venden baratos. Obispo 135. 10172 25-4Ag 
Artes v Oñcioss. 
P E I N A D Olt A . 
E n la calle de Villegas n. 66 se ofrece una excelente 
peinadora á las señoras de eata capital; elegancia, buen 
gusto y modicidad en loa precie a. 11557 4 3 
AVISO 
Encon t r ándose en eeta ano de los prime-
ros qae ha construido pisos artlflciaies y los 
que tan buen resultado han dado, se ofrece 
á sua amigos y al públ ico en general para 
dichos trabajos: para m á s pormenores d i r i -
girse á la fe r re te r ía de D . B . Alvarez, 
Monte esquina á Belascoaln. 
11581 10-3 
TALLER D i CARRUAJES 
S A L U D N. 10 
frente & La Física Moderna. 
E n este conocido y acreditado Taller de los antiguos 
operarios de Fráu, hallarán sns favorecedores y el pú-
blico una notable rebaja en los precios de todos los tra-
bajos que tengan & bien confiarles, en vista de la anó-
mala situación porque pasa el pala, garantizando la efi-
cacia, el esmero y al buen trabajo, como lo tiene acredi-
tado. Cn 3030 15-3S 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E 1ME-diana edad para lavar y planchar á una corta faml-
ha ó para orlada de mane: enliende de coser á mano y 
"v náquina: tiene quien responda por su conducta. San 
J.)SqninS9. 11586 4-3 
S'r̂  S O L I C I T A 
: muchacho para iiiia^lo do mano, que tsnga quien res-
.1 •. a por él. Ancha dol Xorte l"! . 
11584 4 3 
T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A UNA 
1 ¡ -'ticnlar para manejar un niño ó aervir á la .^~~.*I}£A quo respondan por eu conducta, mano: tione péraou», r « o 
Paula n. 100. ^ »WB» ' •— 
DBStfA COLOCAR8ETJNAT3ElT*;«^.L1'1 ^ara dooa y planchadora on Casa partictltar, y fltri. 
Criada do mano 6 manejadora do niños; ámbas de ino-
diana edad. Yillegao número l í informarán. 
mi- i ' . 4-3 
Í J N * SEÑORA D E M E D I A N A E D A D , DÉ BtO-
' i r.'lkliid y muy cariñosa con loa niños, desea hacerse 
oa' g 1 .lo ur o ó más, 1 n cuHlqnior punto del campo, se-
guros que qoodarán eatisf^ehos de su comportamiento: 
en !a calle ae Zaragoza esquina áPeñón, bodega. Cerro, 
darán ratón. _ 11538 6-3 
C¡E |f>TSEA C O L O C A R DÉ C R I A N D E R A UNA 
O ».!fii)ra peninsular, do seis meses de parida, á leche 
onterp: tiene buena leche. Calle del Morro n. 28 infor-
marán. 11534 4-3 
C¡E S O L I C I T A UNA CRIADA DE COLOR O 
^3bl'»nc.i, de mediana edad y ain familia que duerma en 
61 accrilodo, para los quehaceres de nna corta familia ó 
un murbaidúto de 10 á 12afiOH. San Igoacion n. 89 im-
polrán 11537 4-3 
} PÍA J O V E N GALLEGA DE T R E S MESES DK 
' p vi ida, desea encontrar casa para criar, bien á leche 
eni«ra ó media lecha: informarán en Caaa-Blanca calle 
de Sevilla n 21. 11549 4-3 
f TNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D Y B U E -
l-1 na conducta, desea colocarse para manejar niños 6 
acompañar á nna señora. Calle de Cardonas número 2, 
a^ceaoria. junto al cafó 1 Eapaña." 
11517 4 3 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COI^O-carao de criada de mano ó para acompañar á nna se-
ñora: tier o personas que respondan por sn conducta. 
Informarán calle de San Miguel número 52. 
11546 4-3 
C R I A D A D E COLOR 
Sa necesita nna para la mano y aseo de nna casa para 
dOs pOTBonaa. Virtudes 75 á todas boraa. 
11506 M 
TTNA PKSÍXSUI .AR B U E N A C O C I N E R A , A S E A -
IhU v de inmejorable conducta deaea colocarse: no 
duerme en ol acomodo, tiene pereonas que la garanticen 
calle de Cienfuegos 16 darán razón. 
11558 ^ 
r p E N • E N T E - R E Y ' Í t t . - S £ oZ?EA ̂ ISi|5 
1 una mu chacha de color de 13 á 14 años pav» 
á manejar niños, dándole calzado, mantención y ropa 
limpia, pero ha de tener buen comportamiento y buenas 
referencias. 11481 4-2 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O extranjero de bastante inteligencia y sabe au obli-
gación que ha ocupado las casas principales y hoteles de 
esta capital, tiene personas que respondan por su con-
ducta y moralidad, Villegas 103 y Obrapía 100. 
11488 4-2 
U N ASIATICO, GENERAL COCINERO A L A inglesa, francesa y española, muy aseado y de bue-
nas costumbres, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento, tiene quien responda de su conducta: 
calle del Aguila esquina i la calzada de laEeina, bode-
ga, daránrazon. 11487 4-2 
R E G L A - R E A L 40 . 
Se solicita nna morena de mediana edad que sepa de-
sempeñar bien el lavado y cocina para una corta lamilla 
que sea patrocinada, duerma en el acomodo y que pre-
sente buenos informes y si no onenta con estas cualida-
des que no se presente. 11484 4-2 
CONFITE VEGETAL, LAXATIVO Y R E F R I G E R A N T E ¡ 
C o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este purgante, excíusiyaníeníe regreía^se presenta bajolafonnadeun dulce exqui-
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molestia. Es admiralMe contra las 
afecciones del estómago y del hígado, la ictericia, la bilis, las flemas, la pituita, las 
náuseas y ^ases. Su efecto es rápido y benéfico en la jaqueca, cuando la cabeza está 
cargada, la boca amarga, la lengua sucia, falta el apetito y repugna la comida, 
en las hinchazones del vientre causadas por la inflamación intestinal, pues no i r r i t a 
los ó r g a n o s abdominales. En fin, en las enfermedades de la piel, el usagre y las 
convulsiones de la infancia. El P u r g a n t e J u l i e n ha resuelto el difícil problema 
de purgar á los n iños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8̂  RUE VIVIENNE y en las principales F a m á c i a s y Droguerlaa. 
C R I A N D E R A . 
Una jóven de un mes de parida, desea colocarse & le-
che entera: es de moralidad y buena criandera. Cam-
panario n. ?0 darán razón. 1K86 i - I 
B A R B F K O S . 
Se solicita nn aprendiz qne haya estado en barberíasi 
se le darfl el limpia botas. Luz entre Habana y Com-
postela, barbei ia^ 11532 4-1 
U NA SEÑORA D E S E A E N C O N T R A R C O L O C A clon, bien para acompañar una señora, sefioríias, 
para coser 6 para instrucción de niños: informarán An-
cha del Norte 304 A. ]14?4 
Y*E'«IKA C O L O C A K « B Ü S » P A R » I T A D E 
I /cr iada ¿«mano, entiendo costurt! Con buenas re-
coníendacioROetÍJiiformaván Tlabana 152. 
11521 4 3 
r h E S B A C O L O C A R S E UNA L A V A K D V B l 
sL^qne sabe bien au obligación, un profesor para la po-
blación ó para el ca-npo; se solicita nná cocinera blan ja, 
cira de BOIOT: un mu- hacho para criado de mano y se 
colocan < llanos de ambos sexos: O'líellly 106. 
11516 42 
U N G E N E t t A s ^ C R I A D O D E MANO V R E G U -lar cocinero se ofrece á laa casas paiíionlareB y es-
tablecicnientia, tiene las raejoris recomendaciO^e»: San 
Bafael 17, Café. 11520 4 2 
CJP S O L I C I T A UN IHUCHACnO M E N O R D E 1 » 
tóanos para eriauo de botica, en Ga'iano n. 101 esquina 
á S a n J u t é Dabe traerbiiónaa refeiencías y se pretiere 
gallego. 11512 . 4 3 
DE S E A C O I L O C A K S E UN J O V E N D E C O l . O K , excelente cocinero en casa paitiou'ar, entiende éa 
repostería, informarán Santa « laara 17. 
11511 4 2 
SE D E S E A C O L O C A R UNA C R I A N D E R A D E dos mofas de parida, tiene onien responda de su con-
ducta; informarán calzada de San Lázaro 271. 
11490 4-2 
DE S E A C O L O C A C I O N UN A S I A T I C O G E N E , ral cocinero para cusa particular; S-\n Rafael 90 im-
pondrán. 11491 4-2 
S E MOLIS'ITA UNA G E N E í t A L C O C I N E R A que entienda bien de comprar en la plaza y qne sea mny 
limpia, se prefiere blanca. Muralla 38 esquina á Com-
postela, sitos. 11493 4-2 
U NA SEÑORA S O L I C I T A C O L O C A C I O N D E criada ó acompañar nna señora ó costurera do ma-
no ó cnidado de un niño ds dos años ó más ó de ama de 
llavea- tiené qtlien la recomienda, y dan razón y puede 




r f S T E calioso ctmedló' lleta ya mncuení» 
C , y siafí »ñf)3 de ocupar un lugar premi-
ante ante el púW:so. Jiabiendo principiado sr. 
preparación y venta cn 1827. El con»umo 
¿e est<! rropularlsirno medicamento nunca ha 
jido tan gr'arrde como cn la actualidad, y esto 
ror si mismo habla altamente de »u maravil-
losa eficacia. . 
No vacilamos en decir qn« en ningún solo 
caso ha dejado de remover Ifll íombi ices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la. vida humana, i 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su ^ran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse drSver tenerse 
mucho cuidado áe examinar el íiomcvi: catcK? 
7 ver QUC se» 
i m ¡ i 1 m u 
DEWEA C O L O C A H S E Ü N J O V E N D E 18 A 10 eñ a para criado de mano ó dependiente do café ó 
estableclmi'nto, tiene persona qne responda ro í stt 
condnota. Manrique 124. 11503 4- 2 
U NA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse en casa particular, sabe au o-
bligacion. Bornaza esquina & Lamparilla quinoalleiía 
infornarán. 114<3 4 2 
DON DOBIINÍJO B A R R E I R O Y C A L B E L O , natural de la Coruña, dea^a saber el paradero de su 
hermano Manuel Bwreiro y Calbolo, v se gratificará al 
qne de razón t n la fonda de L a Machina, calle do San 
Pedro. 11434 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O D E C O -lor, jóven, do intachable condnota, aseado y con per-
sonas que respondan do sn moralidad y proceder, ya aea 
en casa particular ó eatableoimiento: calle de San ,Jot6 
72 daránrazon. 114̂ 0 4 1 
U NA E X C E L E N T E L A V A N D E R A , D E C O L O K , de ropa de señora, formal y exacta en el cumplimien-
to de sn obligación, desea colocarae bien sea en la Haba-
na ó cualquier punto de temporada Inmediato á esta ca-
pital, tiene personas que respondan por su conducta: 
calle de la Lamparilla n. 40. de 7 á 3 de la tarde darán 
razón. 11423 4 1 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O S O L I -cita colocarse en casa p»rtloular d establecimiento 
impondrán Lagunas número 1. 11432 4 1 
L A PROTECTORA.. 
Desea colocarse un matrimonio p.tia los quehaceres 
de nna casa de familia, lavar cocinar y el aseo de la casa 
darán mny bnenoa Informes Amargura 01. 
11429 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N S U -lur para manejar uu niño, acompañar á nna señora 
ó para criada de mano: sabe coser á mano y á máquina 
y tiene personas qne garanticen an buenn conducta: 
calzada de la B^ina 91 darán razón. 
11441 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E R A peninanlar y nn cocinero y criado do mano para cor-
ta familla,Obispo 84, sin dormir en el acomodo. 
11446 4-1 
O J O . UNA J O V E N D E M O R A L I D A D D E S E A coló arse parala limpieza de doa ó tros habitaciones 
y enseren blanco, también manejar un niño: tiene per-
sonas qne abonen por su conducta: Sol i8. 
11163 4-1 
U NA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carao en nna oaaa particular para coaer á mano y á 
máquina y servir á la mano: tiene personas que respon-
dan do su conducta, calzada de la Boina 36 darán razón. 
11473 4-1 
SE S O L I C I T A 
un muchacho blanco da 12 á15 años para criado de 
mano, Compostela 108. 11451 4 1 
i M U L S I O N 
S C O T T 
de Aceite Puro de 
H í g a d o d e B a c a l a o 
V DE I.OS 
Hlpofosflíos de Cal y de Sosa. 
E s ian agradable a l paladar como la leche. 
Posee todiwí las virtudes del Aceite Crudo de 
Hígado de Bacalao, y las de los Hipofosfitog, 
c u r l ll P e b U i d a d C o n e r a í . 
C u r a l a E t » o r o f u l a . 
C u r a ©1 R e u m a t i s m o . . 
C u r a l a T o s y R e s f r i a d o s . _ 
C u r a e l R a q u i t i s m o e n l o s N i ñ o s . 
D Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facul* 
tades de Taris y Madrid, Subdelegado principal de Medicina 
yCimjia, &c. , , . ,. . t j 
CnRTirico: que hn hecho uso con frecuencia en mi clientela de 
\y Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipof9»fit03 
de Cal y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocawon de 
comprender las ventajas que produce en los enfermos quene-
cesitan, por sus padecimientos, de ambas medicina», y quo 
rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
Además estoy convencido que los estómagos delicados la 
soportan sin el inconveniente de la regureitacion. . 
MANUEL S. CASTELLANOS. ' 
Habana, Marzo 8 de 1881. 
Santiago de Cuba, a de Abril, x88i. 
Sres. ScoTT ft BOWNR, Nueva York. 
Muy Srcs. mioa : Doy á Vds. el parabién por haber sabido 
reimir en su aceite laa ventajas de ser inodoro, grato al paladar, 
y larga conservación ; sus resuludos terapéutico», sobre lod» 
en los niños, son maravillosos. 
Con este motivo tengo gran placer en hacerlo publico 
Soy de Vds. S. S. Q. B. S. M. 
Dr. AMBROSIO G R I L L O . , 
í>n ffenw, en todas la» botica» y al por mayor por lo» Sres, 
LOB* w C/u-Jos* Simia v Habw» 
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(GÍAKAKTlZADO JFASi. IA 
CURA del caso mas obstina. 
do, ain uso de capsulas ni 
medicinaa rcpugnantci. 
Lo mas c ó m o d o para 
llevar eo c¡ bolBillo, Con 
el, se ahorra la incomodi 
dad y gasto que ocasiona ¡a 
compra do nna jeringa. 8c 
vende en todas las Boticas y 
por Josó Sarra y Botica San 
Josfi, llábana *j> mmm 
D E 
B R I S T O L . 
E L G R A N P U R I F I C A D O B 
D E L A S A N G R E 
Y 
E L I M I N A D O R D E LOS HUffiCORES, 
Antea do U:arlo Ecspuc: de UtUU 
G L E N N . 
(Jura r a d i c a l m e n t e l a s afecciones de l a 
p ie l . Hermosea el cutis, i m p i d e y 
r e m e d i a el r e u m a t i a m o y l a gota, 
e i c í t t r i z a tas l l a g a s y vosaduros de l a 
e p i d e r m i s í U s n e l v e l a c a s p a y e s x m 
prevent ivo c o n t r a el contagio. 
Este remedio externo tan eficaz para las 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tan 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originiadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que también 
Clauqtiea la piel y quita las pecas. 
Lo da -Á la piel TRANSPARENCIA Y SUAVI-
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
bQrjnóst&dor snludable, aventaja a cualquier 
cosmi'iK'o. 
Los m e d i ó o s lo p o m l e r a u m u c h o . 
E l Tinte I n s í a n e o para el Pelo y la Barba de Hi l l . 
C . W. C R I T T S W T O W , Propie tar io , 
S U E V A T O J t K , E . U de A . 
1M. venia al por mayor, en Ins Oroguorias 
priucipitloH, y al luonudoo, cn las Dotlcas ep 
T̂ÍWKÍ ral. 
P O D E R O S ! V I G O R I Z A D O R . 
A L I M E N T O " A S A E L C E R E B R O . 
TONICO PARA LOS 
S e s o l i c i t a 
í m a criandera recién parida á leche entera: Teniente-
E e y U . 11471 4-1 
ÍÍSEA C O L O C A R S E DN A E X C E L E N T E crian-
dera de color, sana y robusta, de cuatro meses de 
parida, á leche entera, la que tiene buena y abundante, 
y con personas que garanticen su conducta; en el despa-
cho de esta imprenta pueden dejar las señas. 
11428 4-1 
A l O por l O O 
anual se dan con hipoteca de casas $50,000 en oro, parti-
das de $500 á $16,000; ocurrir á B. E . , negocio directo, 
sin corredor. Manrique 39, de ocho á tres de la tarde. 
1147^ 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E M \ í .iaiora 6 para orlada de mano: entiende aleo dó Í 
tura y tiene buenas referencias. Calle de Curazao 2C. 
11436 4-1 
V I N 
con glioerina para las enfermedades del estómago.—Se vende en todas las Farmacia*.—Agente único, Alfredo Pérez Carrillo—Salud 3G—Habaca Bi 
Muebles. 
$ 4 , 0 0 0 oro 
se dan en hipoteca de fincas urbanas, referencias Fac-
toría n. 30 de 0 á 11 y de 5 á 7 tarde. 
14437 4-1 
TTTNA G E N E R A L . L A V A N D E R A S O L I C I T A CO 
vJ locación calle de Gervasio accesoria C 
José y San Rafael. 
entre San 
4-1 
C r i a n d e r a . 
T o a jóven peninsular de dos meses de panda solicita 
para criar y reúne las mejores condiciones en leobo bue-
na y abundante. Cienfaegpa 11 á todas horas dan razón 
11431 4-1 
E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N l N s U -
lar de buenas condiciones de manejadora ó criada 
de mano en casa particular: Oficios n. 21, en el limpia' 
botas informarán de su conducta. 
11433 4-1 
C R I A D O . 
Se desea uno de edad y moralidad, que tenga quien lo 
garantice por su buena conducta: O-Keilly n. CG, col-
chouetia T pajarería. 11450 4-1 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carae para criada de mano ó acompañar á una ó mas 
señoras, también para ama de llaves o cuidar algún ni-
So: informarán Luz t3. 11481 4-1 
T I N A P E N I N S U L A R D E S E A 1 O L O C A R S E D E 
criada de mano ó maneiar niños desea que la colo-
cación sea para el campo como para Marianao, pues es 
recien venida, tiene buenos informes, pues sabe desem-
peñar su obligación: en el hotel de L a Ltsa, Marianao 
darán razón. 11470 4-1 
UNA C R I A N D E R A I S L E Ñ A D E S A N T A C R U Z desea colocarse á leche entera con 10 meses de pari-
da y con buena y abundante leche y muy sana, pnme-
riza y de 23 aflos de edad. Vive Habana 12 .̂ 
114*2 4 1 
CRIANDERA 
Una Sra. de 5 meses de parida solicita una casa de-
cente para criar á leche entera; para mas informes A -
gniJal!8A. 11455 41 
SE S O L I C I T A CJNA N E G R I T A D E 14 A 15 A -ñoa para el servicio de una casa y entretener á una 
Bi5a de corta edad: Inquisidor 23: 11468 4-1 
© S S O L I C I V A UNA BÍJENA C R I A D A D E MANO 




DE S E A C O L O C A R S E UÑA S E Ñ O R A FSÜIN-sular de 26 años de edad, para manejar niños ó de 
críala de mano: tiene quien responda por su conducta 
impondrán Indio 54. 11383 4-30 
O E S O L I C I T A UNA C R I A D I T A D E N U E V E A 
Oonce años, blanca ó de color, para ayudar á la limpie-
za de una casa y acompañar á una señora cuando salga. 
Neptuno 11 altos. 11370 4 30 
SE S O L I C I T A UN P L A N C H A D O R , CON L A precisa condición que ha de trabajar muy bien, de lo 
contrario es escusado presentarse. Teniente-Key 70. 
113?2 4-30 
U n dependiente 
para una librería, se solicita, que sea activo, honrado y 
con persona que lo recomiende. O -Eellly 36. 
11399 4 30 
U N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O E N G E N E -ral desea colocarse en casa particular ó en estableci-
miiento, aseado en su trabajo: tiene quien responda por 
su conducta: San Miguel 43 darán razón, y una parda 
para criada de mano con las mismas condiciones: tiene 
guien responda por ella y se le puede confiar una casa. 
11400 4-30 
Se compran en pequeñas y grandes partidas, pagándo-
los & buen precio. Compostela 111 casi esquina á Mura-
lla. 11348 8-29 
M A I Z . 
Se compra iwr el que suscribe hasta cuatro mil fane-
gas de maiz en mazorcas, pagando regulares precios. 
Fedroso n, 2.—P. A . Estanillo, 11466 6-1 
Síeptuno 30? esquina á Industria, 
r \ J f \ S E C O M P R A N M U E B L E S D E C S O P A -
\ J * f w g á n d o l o s bien y se realizan a $89 los peinado-
res americanos que valen en todas partes á $110. Hay 
infinidad de muebles de todas clases que se venden, 
cambian v alquilan- Monte n. 4. 
11936 4-2 §E C O M P R A N C A K R U A . I E S D E F A M I L I A S particulares, usados; correajes y caballos americanos 
Agencia de Negocios, Amargura número 54, de diez de 
la mañana á una de la tarde. 
• 11303 4-28 
SE GOMPHM LIBROS, 
métodos de música, las obras de texto se pagan bien.— 
Librería L a Universidad, O'Eeilly 30 cerca de San I g -
nacio. 11312 4 ?8 
en prendas usadas, monedas cortas y falsas se compra & 
los precios más altos en la joyería de 
K H A M E R 7 COMP. 
Obispo 105. 11307 8-28 
Se c o m p r a n 
toda clase de libros y estuebes de Cirujía y Matemíti-
, Calzada del Monte número 61, librería. 
11304 15-26 A 
O asas d e salnd, Hoteles 
HOTEL ( M CENTRAL 
Virtudes esquina d Ztilueta. 
E n este nuevo y magnífioo edificio encontrarán fami-
lias y caballeros, departamentos puestos coa toda ele-
gancia, todos con balcón á la brisa, sus precios módicos. 
11418 4-30 
K I C L A i4. 
Se necesita un bárbaro: en la misma se alquilan ha-
bitaciones, frescas v baratas: entrada á todas horas. 
11415 4 np 
T T B S U G E T O P E N I N S U L A R D E 37 A 3 S AÑOS 
1̂  de edad desea c«locarso para cochero particular, 
criado de mano, portero, dependiente de cafó ú otros 
trabajos materiales: tiene personas que respondan de 
su conducta: Obispo 109 altos déla sedería E l Correo de 
Paria entrada por Villegas darán razón. 
11392 4 30 
TTNA JOVEN PENINSULAR RECIEN L L E G A -
U da solicita colocarse en casa particular para criada 
de mano ó manejadora de niños: sabe coser ámanr: tie-
ne personas que garanticen su conducta y moralidad. 
Monserrata y Teniente-Rey, almacén de barros. 
11422 4-30 
T T N A P A R D I T A D E 13 AÑOS D E S E A C O L O -
U carse de criada de mano á de manejadora de niños, 
para lo qua es muy á propósito; tiene quien responda por 
ella, calzada de San Lázaro 190 darán razón. 
11338 4-Í9 
A V I S O . 
E n la calle de la Estrella n. 118 se solicita á D. Tomás 
Aday, natural de Islas Canarias, para enterarle de un 
asunto que le interesa. 11347 4-29 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E sepa lavar suelos y tanga buenas referencias, advir-
tiendo que se suplica no se presente la que no reúna las 
condiciones expresadas. Oahano 99 esquina á San Jojé, 
altos del café E l Globo. 113S7 Ó-29 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N B L A N C A P A R A servir á un matrimonio, que sepa coser algo á mano 
y á máquina, que tenga buenas referencias, se ¡e dará 
buen trato: informarán Monte y Znlueta, sedería. 
11361 4-29 
SE S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para la asistencia de un ca-
ballero solo: calle de Villegas n. 75 impondrán, se exigen 
referencias. 11356 4-29 
T T N A M U C H A C H A D E 2.3 AÑOS D E E D A D D E -
\ J sea colocación de manejadora de niños, es la más ca-
riñosa que se puede encontrar, ó para acompañar á una 
señora sola, sabe cumplir bien con estos deberes y tiene 
muy buenas recomendaciones: darán razón Obispo 40, 
café. 11335 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E UN S t ' G E T O N A T U R A L de Galicia, de mediana edad, para portero ó criado 
de mane: es de toda confianza y tiene personas que ga-
ranticen su conducta: calle de San Ignacio 134 carbone-
ría darán razón. 11350 4-29 
B a r b e r í a , O ' R e i l l y 52 , 
se solicita un medio oficiaL 11369 4-29 
L[NA J O V E N D E 2í í AÑOS D E E D A D R E C I E N llegada de la Península, desea colocarse de criada 
de mano ó manejadora de niños: tiene personas que abo-
nen por su conducta; informarán Neptuno esquina á 
Balascoain, botica. 11360 4-29 
NUEVA CASA DE HUESPEDES 
LA MALLORQUINA, 
b(0o la dirección de las señoras 
SARCIA Y MSROANT. 
0ÜBA N? 37, ESQUINA A O'REILLY. 
Habitaciones exteriores, muy frescas, espaciosas y 
bien amuebladas, á propósito para familias, matrimo-
nios ó caballeros solos. 
Comida en mesa redonda 6 bien por separado al que 
así lo desee. Pupilajes con todo servicio; buen trato, 
agrado y precios módicos. 
Se admiten abonados á mesa redonda. 
CUBA, N. 37, ESQUINA A O'REILLY. 
11411 5 30 
"HOTEL A L B E R T " 
(ESTILO EUROPEO) 
situado en la calle 11, entre Broadway y 
5a Avenida 
N E W i r c s H , 
Con magníf lcoa departamentos y esqcl-
sita "cuisine" (cocina) á precios moderados. 
Especiales ventajas ee les b r inda á las f a -
mil ias que desean demorar su estancia una 
semana ó por m á s t iempo, pues a d e m á s de 
la t r anqu i l i dad hay l a seguridad de estar 
alojado en una casa elegante á prueba de 
fuego. 
Todas las habitaciones, lo mismo como el 
servicio del hote l son Inmejorables. 
de©: O. Ward. 
P. D.—Para mayor sosiego y t r anqu i l idad 
de los h u é s p e d e s hacemos manifiesto el j u i -
cio obtenido del Depar tamento de inspec-
ción de cons t rucc ión de casas. 
"(Beport of Buildlng Inspectlons Departament)" 
"otorgado con feoba 10 de mayo de 18^3, que dice así: 
"Hállase en la esquina de TJniversity Place y calle 11? 
"Oeste el Hotel "Aibert,"(apartment house) (casa alo-
"jamiento) de la propieúad del Sr. A . S. Bosenbaum, es 
"una casa perfecta en todo cuanto concierne la protec-
"oion contra el peligro do fuego; pues las paredes son 
"de ladrillos y los escapes del fuego se bailan embutl-
"dos dentro de un cañón de sólida cantería. Todos los 
"pisos son de n ierro y losas como también en cada uno 
"de ellos hay las suficientes mangueras para surtir las 
"bombas de agua y funcionar instantáneamente en oa-
"so de un amago de fuego." 
On. (WS 70-17Ji 
Se alquila por un mes en 3 onzas oro adelantadas una délas mejores casas do Oojímar; don Mariano Vila en 
el Hotelimpondrá. 115C2 4-3 
I T S J O V E N Q U E H A S E R V I D O E S H A D B X D , 
" en Barcelona y en varias caaaa de esta capital, desea 
colocarse de criado en casa particular ó paje: tiene per-
sonas que lo garanticen por su buena conducta y buen 
ssrvioio: informarán Aguiar n. 93, panadería L a Central. 
11334 4-29 
U N M U C H A C H O B L A N C O : «E S O L I C I T A DE 12 á 14 años para servicio doméstico, y una morena 
cocinera cjue sea aseada y presente buenos informes, 
para servir en Jesús de! Monte. Neptuno 153 de 10 á 
4 de la tarde 11353 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A I S L E Ñ A excelente criandera á leobe entera, la que tiene bue-
na y abundante, tiene cuatro meses de parida: es sana 
y robusta, con personas que acrediten su moralidad, 
Antón Recio n. 5 darán razón. 11342 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N S U lar de 22 años de edad, de criandera á leche entela: 
tiene 2 meses de parida: es primeriza: tiene personas 
que respondan por su conducta. Aguacate 45. 
11339 4-29 
UNA J O V E N I S L E Ñ A D E 14 ANOS D E E D A D , solicita colocación do manejadora para un niño ó pa-
ra acompañar á una señora sola, y en la misma hay un 
hermano de 12 años de edad y se colona para mandados 
y alguna cosa que él pueda hacer buenamente: todos 
doa tienen personas que abonen su buena conducta: da-
rán razón San Bafael n. 49, á todas horas. 
11200 4-28 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
«J carse de lavandera: Informarán Belascoain 54. 
11220 4-23 
U N C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R S E E N C A sa particular ó de comercio, tiene quien responda 
por su cenducta,- informarán San Ignacio esquina 
•Jesús María, tren de lavado. 11327 4 28 
1 í ^ Se solicitan dos muchachos para criado 
V / « l V / , de mano, una cocinera blanca, otra de co-
lor, un criado de mano, desea colocarse un matrimonio 
ella para cocinar y él para portero ó criado de mano, se 
colocan criados y criadas: O'Eeüly número 106. 
11328 4 28 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A D E 13 A 17 años, so lé dará $10 btes. y ropa limpia. Galiano 
85 enlos b^jos. 11314 4 28 
ITN G R A N C U I A D O D E MANO D E S E A DOí.O /' carse para lo mismo ó cosa análoga que ha estado 
en las principales casas de esta capital; informarán á 
todas horas calle del Sol número 80, bodega. 
11315 4 28 
PA R A S E R V I C I A L D E MANO S E S O L I C I T A un muchacho de color de 13 á 14 años, cuyos padres 
ó patronos quieran dedicarlo á este oficio, pero sin otra 
retribución que educarlo y enseñarle todos los deberes 
y vestirlo y calzarlo. E s condición precisa tenga bue-
nos principios de moralidad y respeto y que sea sano, 
ágil é inteligente. De más pormenores Ancha del Nor-
te 75. de 11 á 2. 11313 4 28 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O L O R en casa particular de criada de mano ó manejadora, 
y entiende algo de costura: Merced 102 informarán. 
11294 4-28 
E M P E D R A D O 13. 
Se solicita un planchador de camisas y una plancha 
dora de dril. Depósito de legía, potasa, añil, almidón 
francés, chimeneas y campana para fogones de planchar, 
11311 4-28 
Se alquila la casa calle de Compostela n. 108. con cin-co cuartos altos, seis bajos, gran sola, comedor, gran 
cuarto de baño, patip y azotea y caballeriza, propia pa-
ra una ¡arga familia, ó almacén: la llave en la bodee», ó 
'uformaoán Obispo lü, café L a Mina. 11550 8 3 
Tiocadero 17.—Se alquilan para hombres solos tres habitaciones altas corridas, elegantemente amue-
bladas, propias para tres ó cuatro amigos, con esmerada 
aaisttncia, á precies muv módicos y libro entrada á to-
das horas. 11501 19-3Sb 
Se alquila una casa en $25 billetes, con sala. 3 cuartf s, agua y demís frente al ferrocarril de la Bahía, ó eea 
al lade de la G uardi» Civil n, U: la llave nstá al lado j 
dan razón Oficios n. 35, bodega de los portales do Luz. 
31554 4-3 
P o t r e r o 
Se arrienda uno de 14 caballerías, cercado de piedra y 
dividido en cuartones, & tres leguas de esta ciudad: in-
formarán Aguiar 2G. 11577 4-3 
Se alquila en 51 pesos oro la bonita casa Saa Lázaro 90. con sala, comedor, sois cuartos y un salón al fon-
do. No hablen con nadie sino con el dueño. Mercaderes 
número 2:!, chonolotería. 11570 4-3 
HáBITáCIONBS AMüEBLáDáB. 
Bemazaeo, entre Teniento-Rey y Muralla, se alqui-
lan altas y bajas, muy ventiladas, á caballeros ó mati i -
monlos 11571 4-3 
A T E N C I O N . 
Se alquilan hormonas y frescas habitaciones altas y 
bajas á 10, 15, 18 y 50 pesos en Consulado 97, entre V i r -
tudes v Animas: es casa particular. 
11579 4.3 
A los trenes de c a n t i n a 
E n la calle de Consulado n. 97, entre Virtudes y Ani-
mas, se alquila una espaciosa cocina con todas las co-
modidades necesarias. 11580 4-3 
SE A L Q U I L A . 
un cuarto alto y otro bajo, á señora sola ó matrimonio: 
se dan baratos: lo que se desea es compaña; y se solicita 
una criada. Merced 109 11552 4-3 
Tren de carretones. 
Se alquila muy barato un magnifico local, preparado 
expresamente para esta oíase de trenes, situado al fondo 
del Asilo de San J o j ó ; consta de siete caballerizos ám-
plias y ventiladas, rovolcadero cubierto, pozo fértil de 
agita inmejorable, extenso patio de piso firme y seco y 
varias habitaciones. Calle de los Hornos número 20. 
11543 4 3 
O e alquila ó se vende la casa calió de la Habana n. 1G0, 
OentreLuzy Sol, con tres puertas á la calle: sedaba-
rata. Se venden trece pares de palomas á un peso bille-
tes cada par. Aguacate n. 112, de cuatro á seis dé la 
tarde. 11548 4-3 
V I R T U D E S 20 
Se alquilan tres habitaciones altas una con vista á la 
calle: se niden referencias. 
11565 4-3 
Aguacate 19 se alquilan dos habitaciones altas con balcón á la calle y otro al patio, acción al comedor, 
son muy frescas, á propósito para un matrimonio, en la 
misma también se alquila muy barato el zaguín para un 
carruaje, es muy espacioso. Aguacate 19. 
11542 4.3 
PO R NO S A B E R S E E L D O M I C I L I O D E DOÑA Adela Flá de Carola, se le avisa por este anuncio 
para que comparezca personalmente á la escribanía de 
t ) . José María Gamboa ántes del dia seis de Setiembre 
del comente año para arreglar un negocio que le inte-
resa. 11283 6-27 
N JOVEN DE COLOR QUE TIENE PERDONAS 
que garanticen su conducta, desea colocarse de cria-
do de mano; informarán Compostela frente al n. 80, ac-
cesoria C. aliado de 1074: darán razón entre Muralla 
Teniente-Bey. 11290 i-28 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse de criada de mano ó manejadora do niños. 
tormaráu calle de Antón Becio número 9. 
11296 4-28 
U N E X C E L E N T E C O C I N E R O D E C O L O R solicita colocación, ya sea en la Habana ó en cual 
quier punto de temporada: puede dar buenas referen-
cias. Corrales 203 informarán. 11249 8-27 
P i a n l n o s y mueb la je s . 
Se pagan bien todos los que se propongan en Estrella 
. 153 entre Lealtad y Escobar. 
11540 4-3 
C E D E S E A C O M P R A R UN M U E B L A J E D E F A 
E m i l i a y un pianino de Pleyel para otra familia par-
ticular que desean poner casa, sean juntos ó por piezas 
sueltas, se quieren buenos: también se solicita un mu-
chacho para el servicio doméstico. Impondrán O'Beilly 
número 73. 11515 8-2 
Se compran muebles 
en p e q u e ñ a s y grandes partidas pagando 
m á s que otros, 
L A Z I L I A . , C O M P O S T E L A 42. 
11522 8 - 2 
SE C O M P Ü A N M U E B L E S Y P I A N O S , Y S E reservan uno ó más meses á los interesados para que 
por el mismo dinero los recuperen: se venden baratos, 
al contado y á plazos; y so dan en alquiler con derecho á 
la propiedad. Bernaza 42, mueblería E l Compás. 
115C6 4-2 
Se compran mnebles y pianlnos 
pagando mejor que nadie, no hay que cerrar trato sin 
pasar por esta calle, Angeles 27 entre Maloja v Sitios— 
E L V I Z C A I N O . 11517 42 
O r o y p l a t a . 
Se compra procedente de prendas usadas ó monedas 
cortas, pagándolo á los precio» más altos; Obispo 60 en-
tre Compostela y Aguacate, Joyería de Vallés . 
114P3 4-2 
C O M P R A S 
Buena ocasión para vender muebles. Se compran to-
dos los que se presenten nuevos y usados, Comportel* 
n. *«; entre Obispo y Obrapia, ZTSefasdo Fénix . 
U i l i fel 
En casa de famillia respetable y buena calle hay unas decentes y ventiladas habitaciones altas y bajas 
propias para estudios 6 para señoras, caballeros y cor-
tas familias, dándose esmerada asistencia: también se 
alquilan sin ésta ó con sólo las que se pida. Informarán 
Chacón 34. 11508 4-2 
Se a lqu i lan 
en la calle de Aguacate n. 116, tres hermosas habitacio-
nes altas, muy ventiladas, propias para matrimonios ó 
dos ó tres amigos; tienen espaciosa azotea. 
11482 4_2 
M E R C E D 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, cocina, 
esousaaos y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón á la oaüe y habitaciones para hom-
bres solos. 11500 8-2 
Se alquilan juntos ó separados dos cuartos altos á fa-milia sin niños; en dicha oasa no hay más inquilinos, 
se dan baratos: los dos juntos son frescos, indepen-
dientes, hay agua do Vento, sumidero y azotea, próxi-
mos á la Plaza del Vapor. Más quenada se desea per-
sonas de moralidad. Angeles 27. 11518 4-2 
Se alquila el local Animas 168, propio para establo, al-macén, depósito de materiales, agencia de mudadas ¿ 
otros establecimientos análogos; en el 170 está la llave y 
Blanco 40 impondrán. 11527 4-2 
Se alquilan cerca del Parque Central & precios módicos habitaciones muy ventiladas con asistencia ó sin ella 
á un matrimonio ó corta familia: informarán de 8 á una 
de la tarde Villegas 59. 11513 4 2 
Se alquila la cass Perseverancia n. 20, con comodida des para una regular familia; la llave está al frente 2 
del precio y condiciones impondrán Manrique 97. 
11498 4-2 
Se alquila la casita Manrique 36 A, con sala, comedor y tres cuartos; en ios altos está la ¡lave 6 impondrán 
Industria 28 11502 4-2 
Se alquilan en $17 oro la casa Luz 92: tien e sala, come-dor, 8 cuartos, etc., 6 Inquisidor 43 con un salón bajo, 
otro alto y un ouartító sobre la cocina, agua abundante 
et3., en $16 oro: en las bodegas inmediatas están las lla-
ves é informarán Cuba 143. 11427 4-1 
Marianao. 
Se alquila la oasa calle de Santo Domingo n. SO, capaz 
Eara una larga familia: impondrán en la tienda de ropas a is la . 11439 4-1 
Aunque ha ganado hasta 5 onzas oro, hoy se alquila en 2J, la hermosa oasa Velasoo 19, entre Habana y 
Compostela: tiene sala, comedor cerrado con persianas y 
cristales, 5 cuartos bajos y 2 salones altos, toda de azo-
tea, un martillo al fondo de 14 por 16 varas, donde está 
su gran cocina, despensa, dos esensados, tanques de le-
-ía, agua de Vento y de pozo, etc.; y en el patio, parra, 
igueras, granadas, anones y otras plantas, todas pari-
doras, gas en toda la casa: la llave está en frente y vive 
el dueño Cuba 143. 31425 4-1 
SE A L Q U I L A N 
las casas Bevillasigedo 106 en $15 oro, tiene hermosa 
sala, 3 cuartos, <fe?, y Habana 209 con sala, 2 cuartos, 
agua, <fcí en $25 oro: Cuba 143 vive su dueño y están las 
llaves en las bodegas próximas. 11426 4-1 
C u a r t o s frescos. 
Se alquilan en buenas condiciones y baratos y en pun-
to céntrico: so prefieren hombres solos para inquilinos. 
Darán razón Cuna 2. 11442 15-1 
En caaa de familia decente se alquilan dos hermosas habitaciones con llavin. Juntas 6 separadas. Lagu-
nas S4 darán razón, también se alquila la coaa Crespo 
l está ai^uliada y W 15» Wim% ííJipondráp. 
DE 
SEDAÑO Y F E R N A N D E Z . 
E n espacioso local se han montado diversos y muy ingeniosos aparatos, sistema el m á s perfecto para obtener un r iqu í s imo café 
molido, el que conserva l ibre de toda impureza todo su aroma, por los que se ha obtenido R E A L P B I V I L E G I O . 
Se envasa en latas de una, media y cuarto l i b r a y se expende 
A 60 C E N T A V O S L I B R A . 
L o que da una economía considerable, pues en m é n o s cant idad de cafó que el que comunmente se vende, se obtiene u n l íqu ido 
delicioso que bien puede llamarse 
N E C T A R - C A F E . 
Deseosos los que suscriben de que el p i ibi ico vea todas las operaciones que se pract ican para escoger, tostar, moler, depositar y 
envasar Jkemeí ícamewíe eZ ca/e^ iodo ÍWOWÓO ̂  d e q u e a l inspeccionar las 
clases de cafó de oaraeollllo, importados directamente de las m o n t a ñ a s de Yauco que lo producen y las preparaciones expresadas, se 
r e c o n o c e r á l a excelencia de la m e r c a n c í a y las iatnediatas ventajas de su consumo, por ser, sin duda, el mejor cafó que haya tomado 
en este pa í s .—Si el públ ico supiese que muchas f imi l i a s , cafés y restaurante ya únieamente consumen dicho cafó, seria innecesario el 
encomio del mismo, de manera que los d u e ñ o s del establecimiento aspiran á que se pruebe la i nvenc ión para que se amerite su bondad. 
TJn coche de la casa d e j a r á cumplidos á domici l io todas las ó r d e n e s que esta reciba. 
E n el mismo establecimiento h a b r á conetancomente los acreditados vinos C a r i a Blanca de Blasquez, Valdespino, Panl lada, L a f -
fiiie, y los ricos vinos de Lacave y 18S a r o m á t i c a s manzanillas de San L ú e a s de Barrameda. todo superior, y con un 50 p § noénos del 
precio oorr iente .—SEDANO Y F E R N A N D E Z . 11145 l-24a 7-25cl 
C E R R O 
Arreglado á la época , es decir, bien ba-
ratas, se alquilan las casas calle de Domin 
guoz n ú m e r o s 1, 3 y 7, á pocos pasos de la 
calzada, son todas de m a m p o s t e r í a y l ad r i 
líos, aseadas, frescas y alegres, abundancia 
de agua de cañe r í a , habitaciones y servi-
dumbre completas y arregladas cada casa á 
au t a m a ñ o . Las llaves e s t á n en el n . 5 ó i m -
p o n d r á su d u e ñ o en l a misma calzada 545. 
11440 8 1 
Se alquila una buenahabitacioo a personas docentes, en casa de un matrimonio, con oDjeto da estar en 
compañía, su costo módico: eu 1» misma se solícita un 
muchacho de 10 á 12 años, para criado de mano; Haba-
na 99 entro Amargura y Teniente Key. 
11467 4-1 
Se a l q u i l a 
la casa Acesia n. 4S, con sala grande, buen comedor 5 
cuartos, cocina cómoda y bermoso patío: impondrán 
San Ignacio esquinad- Jesús María en la bodega, de 7 il 
12 y de 3 á 6. 11453 41 
Apropósito para un café.—Se alquila la casa calle cié S»n Ignacio n. 96 entre Santaclara y Luz los bajos 
pueden servir, por ronuir un local imejorable y espacio-
so para un cafó y hilar, depósito de mercaBíías y les 
altos que tienen 6 cuartos grandes, sala y saleta para 
una numerosa familia. lDquidt.r27. 
11465 81 
En uno do los puntos mas transitados de esta ciudad, como es la callo de Luz entre Inquisidor y Ofloios so 
alquilan 3 accesorias, con agua í e Vento y su escusado. 
á propósito para toda clase de establecimientos y se dan 
mny baratas. Impondrán Inquisidor 27. 
11404 fi 1 
Ganga con poco trabajo: se alquila una casa y ocho accesorias que en decalle producen el doble, para 
especular no tienen precio, algunos se han bocho ricos 
con ellas en poco tiempo, están bien situadas y tienen 
agua: Habana 53 impondrán. 11894 4-1 
^Jo alquila una hermosa habitación decente, hace es-
Oquina, con ventanas á dos calies. muy fresca, propia 
para matrimonio, corta familia ó oacritorio, también un 
zaguán, pueden cocinar y lavar, hay agua, azotea y no 
hay niños, Cuba 112, esquina á Sol. 
1,375 4-30 
(¿i? alquila una fresca y espaciosa casa calle oe los Ofi-
Ocios n. 82, y dos hermosas accesorias, j antas ó sepa-
radas propias para establecimiento, depósito ó familia: 
calle de Luz entre Ofloios ó Inquisidor, casa de baños. 
11417 4-30 
P r a d o 93 . P r a d o 9 3 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitaciones 
con vista al Prado y al Pasaje, á precios módicos: en la 
misma informarán. 11402 4-30 
Se alquilan dos habitaciones altas, muy frescas, con agua y sumidero, con comida y criado, en precio mó-
dico; en familia. ViUegas 64, entre Obrapia y Lampa-
rilla. 11404 4-30 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas, propias para escritorio, muy venti-
ladas; para hombres solos ó matrimonio sin hijos. E m -
pedrado n. 3, frente á la peocadoria. 
11413 4-30 
SE A L Q U I L A N 
baratas las casas Sol n. 32 con sala, comedor, 7 cuartos 
y buen patio, y Acosta 54, con sala, comedor, 5 cuartos 
y demás comodidades: pueden verse y dan razón Salud 
•Jí. 11409 4-30 
E n $25 y 20 oro mensuales se dan las bonitas casas de 
la calle Keal núms. 122, 120, 158 y Buenavista 33: en la 
botica y bodega de la esquina está la llave y Galiano 124, 
ferretería informarán. 11410 4-30 
H A B A N A 158 
Se alquilan dos habitaciones bajas á hombres solos, 
con asistencia, gas y entrada á todas horas. 
11406 4-30 
Sol 9 9 
so alquila casi esquina á Villegas, con hermosa sala, co-
medor con persiana, tres cuartos, patio, eto. en $34 oro, 
la Uavo al lado é informarán en Virtudes 32 de las demás 
condiciones. 11333 4 29 
SE A L Q U I L A 
la hermosa, fresca y elegante oasa de cantería y portales 
con cuantas comodidades pueda apetecer una dilatada 
familia de gusto; Egido 16: en la misma informarán: la 
llave en frente, hortega. 11331 8-29 
Se a l q u i l a n 
las casas Aguiar 11, Cempostela 129 y Cerro 719 esquina 
á Tulipán, en proporción. De todas impondrán 73 Zn-
lueta, entre Monte y Dragones, altos, derocha. 
11349 4-29 
la casa calle del Aguila n. 99. laUave eu el 74, impon-
drán Neptuno 99. 11340 4 29 
U na liúda sala con su dormitorio, suelo de mármol, con tres rejas á la calle del Prado para médico ó abogado, 
6 matrimonio sin hijos, con llavin y agua de Vento. Pra-
do 63. junto á Be! ot. 11311 4-29 
HABITA GIQ1ES AMÜSBláMS 
se alquilan altas y bajas muy ventiladas á caballeros ó 
matrimonios. Bernaza n. 60. 11358 4-29 
L a casa de maraposteria caUe E esquina 
á 5?. punto el más céntrico y fresco, 
próxima á los baños; gran jardín, portal, zaguán, s»)a, 
comedor, cuatro cuartos, slglbe, cuarto de criados y 
demás menesteres: en la misma impondrán. 
11346 4-29 
Hj- alquilan magnlücas habitaciones, juntas ó separa-
Odas, con balcón á la calle; entrada ft todas horas y ser-
vicio de criado: precies sumamente baratos: las hay á 
propósito para bufetes v familias, & todas horas Amar-
gara 54. 11363 4-29 
S R A L Q U I L A la casa caUe de Trocadero 107 entre - Galiano y San Nicolás: tiene sala, comedor, 2 cuar-
tos seguidos, barbacoa, cocina y demás servidumbre, 
con cañería de gas en toda la casa, es muy seca y venti-
lada; Aguila 121, bajos, entre San Rafael'y San José es-
tá la llave é informarán. 11320 4 2í 
SE ALQUILAN 
los espaciosos y ventilados bajos de la oasa Aguila 121 
entre SanEaí'ael y San José, construidos á l a moderna, 
é independientes del alto: tiene sala saleta de cielo raso, 
con columna y mamparas góticas: 5 cuartos seguidos, 
un entresuelo, cocina con fregadero de mármol y demás 
servidumbre, ü n hermoso baño de persianas y cristales 
con su gran tanque. Tres llaves da agua abundante, y 
cañería de gas. E n la misma informarán. 
11321 4-28 
R E G L A . 
CaUe del Santuario n. 10 media cuadra de los vapores 
de la antigua Empresa ee alquila 1 lie^rióea oasa de za-
guán, 2 ventanas, herraba »e¿5, ue mármol, 6 cuartos y 
demás comodidades, agua de dos clases en $34 oro men-
suales, 11328 6 28 
alquilan las casas Animas n. 15 cón 3 cuartos, agua 
¿3de pozo, muy seca y fresca en $30 oro, y Municipio 
n. 18, con 5 cuartos, á nn a cuadra de la calzada do Je-
sús del Monte eu $25 B. B, Impondrán Amistad n. 102. 
11V92 4-28 
En $35 B, B. se alquila la casa Dragones n. 98 osauina a Campanario, para barbería, peletería ú otro esfa-
bleoimisnto análogo, tiene llave de agua y reúne las co-
modidades necesarias; la llave al fondo de la misma, ó 
im pondrán San Mi gnel 181. 11293 4-28 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, amuebladas y con toda asis-
tencia en la hermosa casa San Bafael n. 36, frente al Ba-
zar Parisién. 11310 8-28 
Se a l q u i l a 
la casa Castillo n. 13, de mamposteila, á media cuadra 
de la calzada del Monte, en onza y media oro: la llave 
en el n. 22, frente á la misma. 11261 8-27 
Se a lqu i la 
la bonita casa Lagunas esquina á Perseverancia con ha-
bitaciones bajas y altas, bañadas por la brisa, agua 
en ambos puntos, á una cuadra de la calzada de San Lá-
zaro; su dueño n. 225 en dicha calzada. 
11262 8-27 
Se a lqu i la 
loa bajos de la casa Campanario n. 146, propios para es-
tablecimiento por hacer esquina y ser céntrico, con agua 
y demá« comodidades; la llave en la carbonería; infbr-
marán Luz 48. 11268 8-27 
u I 
Se alquila un buen local propio para depósito de ca-rretones, nieve ó conhera, tiene agua y letrina y se dá 
muy barato: caUe del tercer Conde Cañengo esquina á 
San Nicolás, al lado de la iglesia del Monserrate: infor-
marán Galiano 44. 11191 8-26 
G a n g a ! G a n g a ! 
Por la mitad de lo que vale so alquila la espaciosa ca-
sa de altos y bajos, Virtudes 135, acabada de pintar, es 
propia para des familias ó para una numerosa, en la fá-
brica de la otra puerta está la llave y de su ajuste en la 
tienda de ropas L a Filosofía, Neptuno 73 y 75 informa-
rán. 11213 8-26 
En precio sumamente módico 
se alquila la parte alta de la oasa Cuba 86, compuesta 
de diez y seis habitaciones: impondrán Egido 22. 
11211 8-26 
SE A L Q U I L A 
E n $85 oro la bonita oasa de alto y bajo con su portal 
caUe de Egido n. 5 frente á la antigua Puerta de Tierra, 
propia para un establecimiento por tener su armatoste 
y mostrador, impondrán Acosta 93. 11176 8-25 
Se a l q u i l a 
por $30 oro mensuales la hermosa casa calle de Crespo 
44s tiene llave de agua y numerosas y bien ventiladas 
habitaciones: informarán Muralla 17. 
11073 8-23 
SE A L Q U I L A 
la oasa de altos y bajos. Cuarteles esquina á Habana, 
n. 24: se alquila barata: impondrán Cuba n. 39, altos, de 
12 á 4, Estudio del Ldo. K . de la Cova. 
10910 15-19A 
R i n t TSJ A BT Se alquila la bonita casa calle de la 
1 U JÜlfi ü i i o Besa n. 3- situada cerca de la calzada 
y á una cuadra de la estación del Tulipán, compuesta de 
sala, comedor, cinco hermosos cuartos, cuarto de baño, 
jardines y cochera; en la misma ;y O-Keilly 47 impon-
drán. 10825 26-18A 
UNA ONZA 
en el mercado de Colon altos de los Dos Hermanos se 
alquilan casitas con agua, gas y demás servicios. 
10702 15-15 
Baños de Belén. 
Se alquilan cuartos altos y entresuelos con llavin. 
Cn 956 26-13A 
I N T E R E S A N T E . 
Be alquilan muy en proporción, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el servicio necesario, 
en la calle deOnb» ?i: en^re Teniente-Bey y Mnrall». 
6 E A N DEPOSITO 
D E MAQUINAS DE CI€>BElt 
L a única oasa en toda la Isla de Cuba quo puede ofrecer un surtido completo de 
las mejores máquina» del mundo, como verán por los siguientes precios: 
¡ L A G R A N A M E í l í C A N A $40 B S I N G E R N. $40 B. Además las magníficas 
de R A Y :UO N ?i, DO :UE?mO y la A M E R I C A N A N.r . También hay R E M I N G -
T O N , N E W UO;«K y W I L C O X y G I B 8 S baratísimas. Máquinas de mano á $5 
B. Idem do rizar á$5. E l que más barato vendo «n la Isla de Cuba 
T4 , O ' R E I L L Y V i , entre Aguacate y Villegas.—Se acaban de recibir máqui-
nas de poner elásticos y otras nuevaspara zapateros.—JOSE G O N Z A L E Z A L -
V A R E Z . CnlOIO 4-3 
LA SIN RIVAL 'áSTA DE 
A 75 C E N T A V O S L Í B ^ A en l a 
Fábrica LA SIN IGUAL, Lamparilla 16. 
¡ÜBITOS! 




'ARA G 0 1 F E I R M U E B L E S , 
Cal l e cié C O M P O S T E L A n ú m e r o 46, entre Obispo y O b r a p i a 
E l i F É N I X . 
Se venden muebles nuevos y usauos do todas clases, camas de hierro y brocea, relojes de bolsillo de oro, plata 
y nikel, adornos de sala y tocador de cristal de Bohemia. Todo se vende con un 5 p § de utilidad-
GOMPOSTELA 46, E N T R E OBISPO T OBRAPIA. 
11475 E L 2 ° F É N I X . 
L o s c igarros de l D R . V I E T A . t an eficaces y conocidos m á s 
de SO a ñ o s , p a r a c u r a r e l a sma , cansancio , ca tarros y d e m á s 
afecciones de l pecho; adv ir t i endo que las personas que no le 
gusten f u m a r con a s p i r a r e l h u m o es igua l . D e v e n t a S a r r á , 
JLiobé y en todas las boticas . 11419 4-30 
N U E V A S M A Q U I N A S D E C O S E R 
DE LA 0 0 3 \ < ¡ : i = » u í S L f i S T C u í 3 L DK O X ^ C S r ^ S a F l , 
Tenemos el gusto de ofreceros las dos nuevas máquinas de coser re-
cientemente Inventadas que reúnen en sí mismas toda la perfección de 
que una máquina puede ser susceptible. Son de brazo alto, sileuciosaa, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía do Slnger, 
partioipamoa á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo laa 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos 
E n esta casase hallarán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvere de Smitb & Wesson, cubiertos 
con triple baíio de plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tomos para aficionados, meeitas de centro, relo-
jes de sobremesa y otros artículos. 
Invitamos cordialmente á las señoras á visitar nuestra oficina para 
inspeccionar nuestras dos nuevas é Incomparables máquinas la O S -
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los in-
formes de sus inmensas ventajas sobre las conocidas á quienes se sir-
van visitarnos. A L V * R E Z Y BtINSE, O B I S P O i a 3 . 
Cn. 607 310-28My 
I N T E R E S A N T E AL GLERO 
Y k LOS 
PADRES DE FAMILIA. 
ITabitaoiones muv frescas y espaniosas para sacerdo-
tes ó caballeros moiigerados; igualmente que para estu-
diantes que sean enviados á los centros oliciales de 2Í 
Ensefian/.a de esta capital, sin tener quien garantice 
poco ni mucho BU conducta moral y escolástica, vigi-
lándoseles por lo IUÍMIIO, pn conciencia, durante BUS 
horas de estudio, y sobre todo, en la de retí ro por la no-
che; y cuidando quo eviten malas oompañias: para es-
tos serán los preolos mas módicos, con tal quo sean do 
oostumbreo ciiatlanas y buenos antocodf ntes. Buena 
asistencia, comodidad, y trato de familia. Ir, formarán: 
calle de Acoota n. 17, Habana. Colegio de K.ños del Sa-
grado Coraüon de Jesús, Director, D. Francisco María 
Bonet, Pbro. 11006 8-22 
Alquileres de criadois. 
^<e alquila nú buen cocinero á la espa&ola y á uso del 
^pais , muy aseado v de un sazón muy bueno, en $31 
billete; Animas 12;i impondrán. 11501 4 2 
Pérdidas. 
Q E H A N E X T R A V I A DOIDOS V M R ü O a Í ' E R D Í -
£7gaeto3, uno color chocolate y el pecho blanco, y el 
otro blanco con reanchas de chocolate: el que diera ra-
zón do ellos ó los presente será gratificado, y el que los 
oculte será perseguido á lo que tenga derecho su duefic: 
calzada del Oerro 5;U. 11560 i-'i 
FARM 
Se venda una con urgencia ou una lloreciente pobla-
ción próxima á Güines, muv surtida y acreditada, de-
jando 300 pesos de utilidad liquida y d4ndos%tan barata 
que lo que se nida por ella en oilletes lo valff en oro: in-
formarán en Guauabacoa; Palo Blanco 38, botica. 
C—1007 8-1 
B u e n negocio. 
Se vende ó permuta por una en esta capital una bue-
na botica situada eu un íl ireoiente pueblo: estibien 
surtida y muy acreditada Oan informes de ella en la 
-droguería L a Central y en O aliivno 42 
11462 8 1 
S E VKKfDEre-
dos casas do sólida construcción, bien alquiladas y en 
buenas calles; una en $7.000 y la otra en $7,800: informan 
Jesús María 6t, do 8 á lo de'la maSana. 
11395 4-30 
IJ O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O para el campo por enfermedad do familia se vende 
una bodega situada cn buen ¡ unto: se halla sola en coa-
tro esquinas, tiene regular surtido y hace un buen dia-
rio: se da enteramente barata é informarán Obispo 17 
café deLaPolka y TenieutoBey esquina al Parque café 
E l Gran Oriente y en la fonda E l Bincon, bajo la Lonja 
de Víveres. 11385 4-30 
k5oói 
Q E H A E X T R A V I A D O UN P E R R O R A T O N E -
»-3ro: entiende por Domingo, con una cicatriz en el lo-
mo, cinquefio de una pata de atráf; la persona que lo 
entresue calle de Acosta n 39, será gratiñeada-
nUA 4-3 ' 
PÉ R D I D A , — D E L D I A 36 A L 3 « D E A G O S T Ó se le ha perdido la filiación á Josó Bosario Lavln, 
soldado del Batallen Honrados Obreros Bomberos de la 
villa de Crusnabaooa; la persona que la hay» eucoatra-
do se suplica la eutrogue en el cuartel de dicho Indivi-
duo donde ss la gratitioará. 11505 4-2 
SE H A E X T R A V Í A DO P O R L O S A L R E D E DO -res de la Plaza del Vapor una perrita ratonera de cua-
tro ojos, con el pecho y jatas amarillo claro, teniendo 
la do la derecha algo hioia fuera: se gratificará genero-
samente á quien la entregue en el café L a Plata, Prado 
esquina á Teniento-lley, ó de rason cierta de su para-
dero. 11307 4 30 
Pérdida. 
E n la mañana del miércoles se ha extraviado un perro 
(cachorro) de casta, color amarillo con manchas blan-
cas en las patas y al rededor del cuello, y el pecho tam-
bién blanco; por ios alrededores del baño "loo soldados" 
ó calzada de San Lázaro. Se gratificará generosamente 
al que lo entregue ó dé razón de él: en la calle de Man-
rique n . l . B . C. n. 996 
D S ir lNOAS 
l e n t a s 
Y ESTABLECIMIENTOS. 
SE V E N D E UN B I E N MONTADO E 9 T A B L E C Í -miento que produce grandes ganancias, por no poder 
su dueño atenderlo. E s bcen negocio para una ó dos 
personas que contando con algún capital quieran tra-
bajar. Prado B9 03, Xéctar Soda, impondrán, 
11533 8 S 
SE V E N D E 




t j E V E N D E O S E A R R I E N D A UNA E1NOU1TA 
O d e campo cercada con árboles frutales de todas cla-
ses, platanal y varias siembras, agua de pozo superior, 
para más pormenores en la misma su dueño y en Jesús 
del Monte n. 526 bodega L a Campana dan razón. 
11581 4-4 
V E N D E N C A S A S D E M A M P O S T E R I A E N 
los mejores pantos de la ciudad de diferentes precios 
y censos pw la mitad de su valor: 73 Zulueta entre Mon-
te y Dragones altos derecha, de las 0 do la mañana en 
adelante. 11582 4-3 
SE V E N D E L A C A S A , C A L L E D E A R A M B U R U entre Neptuno y Concordia, n. 18, con una hermosa 
sala, saleta, tres cuartos bajos y uno alto, grun patio, 
cocina, pozo y aigibs con bomba de azotea corrida, en 
$3,500 billetes: ee una ganga: impondrán Villegas nú-
mero 105, altos: la llave en la esquina de Neptuno, bo-
dega. 11485 4-2 
SE VENDE 
un bien montado y elegante establecimiento 
de cafó camina, sitnado en un punto que 
g a s t a r á á todos. D a r á n r a z ó n Acosta n? 27 
tíe 7 á 8 de la noche. 11509 4 2 
SE V E N D E 
por no poderla asistir BU dueño y tener que ir para el 
campo una bodega en buen punto y muy barata: Aram-
buru24 informarán. 11526 4 2 
GAMíAS.—EN « 1 , 1 0 0 L A B O N J T A 4'ASA A ¡i cuadras de la Beina; otraá dos de Galiano, con pala, 
comedor y tres cuartos v uno alto en $3 800; otra en Glo-
ria de dos ventanas en $2 000; otra Peñaivor con 3 cuar-
tos en $4,200, estas enB B.; otra Escobar entre Neptu-
no y San Miguel en $1,300 oro: tratarán Estrella 145. 
11496 4-2 
SE V E N D E UNA C A S A E N K A B í U C A E N L A calzada de Jesús del Monte entro Pamplona y Ma-
drid acera de la sombra, terreno propio y libre de todo 
gravámen, sus arrimos propios y sa título dominio en 
debida forma, se da barata: para más pormenores An i -
mas 55, entre Aguila y Amistad, de siete de la mañana 
á seis de la tarde. 11418 4-1 
SE V E N D E 
ó arrienda la estancia L a Bella de una caballería de 
tierra en Arroyo Naranjo, estación de los Pinos por el 
ferrocarril del Oeste: escritorio Cuba 66. 
11424 8-1 
IMPORTANTE 
Por tener que dedicarse á otros negocios de suma ur-
gencia, se vende en 2,600 pesos billetes del Banco, libres 
para el vendedor, un establecimiento que vende próxi-
mamente dos mil pesos mensuales, antiguo y muy acre-
ditado, pndiando garantizarse que deja de utilidad más 
de un 60 p § : informarán Aguila esquina á Neptuno, 
panadeiia. 11414 8-1 
G A N G A . 
E n ménos de la 3? se vende una casa en la calle del 
Sol, de mampostería, azotea, zaguán, dos ventanas, sala, 
comedor, cuatro cuartos, saleta, patio, traspatio, caba-
lleriza, cocina, etc. Manrique 39 de8 á ties de la tarde 
informarán. 11477 4-1 
SE V E N D E 
en un precio módico una estancia de labor de una caba-
llería y media, con magnífica arboleda, tierra negra de 
capa, como cien palmas reales, aguada fértil y pozos, 
buenas casas de vivienda, y situada á medio cuarto de 
hora de distancia del Calvario y Arroyo Naranjo,- para 
más informes y tratar de su precio pueden dirigirse á 
D. Manuel Alvarez en la calle Real del Calvarlo, bodega 
L a Vencedora, 11435 4 1 
N 1.130 P E S O S O R O L A B O N I T A C A S A 
Holsuin 2 frente á la ielesia de San Nicolás. E n 2260 
pesos oro otra calle de Cárdenas & una cuadra de la pila 
de la India y en ICüú pesos oro la hermosa casa Espe-
ranza 104, toda de azotea, enlabodega esquina & Antón 
Becio está la llave: más detallOJ» Motite 33, tienda L a 
V E N D E B A R A T A s.A N U E V A , B O N I T A Y 
iómoda casa en el Vedado, calle 5f n. 24, con un mag-
nifico algibo, muy sólida y con todas las seguridades que 
puedan necesitarse, ó so cambia por otras que adecúen 
en la Habana: no se admiten corredores. Salud n. 107 
darán razón, de 11 á 1 y do 5 á 7. 
11267 6-27 
SE V E N D E 
ó se arrienda el todo ó paite de la manzana de terreno 
que hace frente á las calles de San Bafael, Marques 
González, San Miguel y Oquendo, cercada de mampos-
tería, de cuatro varas alto, dos plumas agua del acue-
ducto, caballeriza para doscientos caballos, cochera pa-
ra cien cochos, un gran ealon alto para almacén, talleres 
y hasta para familia, un local para escritorio, otro para 
taller de herrería y carpintería; todo en buen estado t'e 
servicio y á propósito para establecer un gran treu de 
coches, de carretas y carretones, ó bien para cualquiera 
industria, talleres de maderas, barros: úiformará délos 
demás pormenores su dueño ea el Cerri) u. 581, desdo las 
6 á las 12 y de las 4 fn adelante. 143S0 4-3) 
M U Y B A R A T A S S E V E N D E N J U N T A S O SE» paradas dos casas contiguas calle de Egido entre 
Jesús María y Merced que hace dos años se fabricaron: 
tienen sala, comedor y tres cuartos, mampostería, azo-
te* y pozo: Beina 4 informarán. 
11352 4-29 
SE V E N D E N 
las casas Lamparilla n. 100, Habana n. 137 v Monse' rato 
n. 131. Su dueño, Biela eeouina á Egido, baratillo, im-
pondrán. 11240 8-26 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E SAN R A F A E L n. 57, con sala, comedor, tres cuartos, agua redimida, 
por su ajuste y demás pormenores informarán Manri-
que 78. 11113 8-25 
SE VENDEN B I R A T á S 
juntas ó separadas la casa Chavez 30 y cindadela Leal-
tad 2. Darán razón en Belascoain 117. 
11104 8-2? 
P á N á D B R I á T CHOGOLáTERIA. 
Se vende en proporción el antiguo y acreditado esta-
blecimiento de panadería, chocolateiia y dulcería, co-
nocido por " L a Míquina", con todos los aparatos de va-
por pata la fabricaclou do chocolate y dulces, hornos 
para pan y demás mobiliario. E s un buen negocio para 
cualquiera que conozca el giro y tenga un pequeño capi 
tal. Informarán on el mismo establecimiento, Jovella-
nos 12 y 14.—Matanzas. O. 983. 15-23 
E n venta . 
Se halla la quinta denominada "Los Palacios", com-
puesta de 4i caballerías de buena tierra para plantíos 
de toda dase, con una grau casa (Palacio) de mampos-
tería, situada á inmediación del pueblo de Arroyo-Na-
ranjo y muy cerca de esta capital Está dicha quinta in-
mediata & la calzada y al ferrocarril. De más informes y 
pormenores en la callo del Baratillo 7. 
11054 15-22 
Se vende 
un bonito caballo americano, jóven, sano y maestro de 
tiro: Prado 99 11563 6-3 
SE V E N D E UN B O N I T O C A B A L L O D E M O N T A de siete cuartas, sano y sin resabios, muy buen ca-
minador y cómodo para una perdona de gusto, Puede 
verse y tratar de su ajuste en la calle de Estevez n. 88 
á todas horas- 11420 4-30 
SANGUIJUELAS. 
Se han recibido: se expenden por mayor y menor, A -
guiar n. 100, esqnina á Obrapia: precios módicos. 
1H03 30-30A 
De carruajes. 
F A E T O N . 
Se vende uno muy elegante y cómodo, de 4 asientos; 
su uso es de 6 meses: baratísimo. Dragones 112. 
11569 8 3 
B A R A T I S I M O 
Se vende un faetm de cuatro asientos y un caballo 
criollo maestro de tiro, en fl paradero del Carmelo dan 
razou & todas horas- 11510 4-2 
SE V E N D E UN S O L I D O Y E L E G A N T E Q U I -triu propio para el campo, un hermoso faetón cosa de 
gusto, otro de medio uso, una duquesita muy ligera y 
un coupó propio para un médico: todo muy barato: San 
José 66. 11470 4-1 
SE VENDE 
un milord francés en buen estado, 
informarán. 1)407 
San Nicolás n. 105 
4-30 
DOS V I S - A . V I S D E ' - i F U E L L E S E N M U Y buen estado y que pueden usarse con uno ó dos caballos, 
un coupé casi nuevo, faetones nuevos usados, dos tilbu-
ris de muy buena clase y una duquesa usada, barata. No 
hay inconveniente en tomar en cambio otros carruajes 
de uso. Salud 17 esquina á San Nicolás. 
11343 5-29 
SE V E N D E N E N N E P T U N O 4 8 D O S L J M O B E -ras, dos rejas de hierro, una cortina de madera de 8 
varas de largo por 4 de ancho, un tílbury, una puerta y 
varios tablones de pino de tea; y en la misma se alquilan 
dos cuartos altos. 11332 4-29 
SE V E N D E UN F A E T O N F R A N C E S F A B R S . cante Milicn Giuet, casi nuevo ó se cambia por otro 
coche cualquiera ó por un caballo de trote dando ó to-
mando vuelta. San Bafael 34 á todas horas. 
1̂324 4 2t 
SE V E N D E 
un quitrín superior, todo nuevo y muy barato. Monte 
número 268, esquina á Matadero. 
11301 4-28 
Se vende 
una elegante duquesa, un caballo americano, otro criollo 
y dos limoneras. Puede verse de 7 de la mañana á 7 de la 
tarde. Ancha del Nor to 313, osonln» A Bolasooaln. 
\ m * 8-ss 
muebles. 
AT E N C I O N — S E V E N D E UNA B O N I T A C A M A do bronce con lanza para mosquitero on «1 mínimo 
precio de $15 billttsp, una de hierro de matrimonio en 
$25, un aparador en $17, una moea consola Luis X V $12, 
una carpeta $10. E n la misma ce doran y lloreau t amas 
dejándolas como nuevas. Compostela 110 frente á la bar-
bería. 11574 4 3 
SE V E N D E N M U E B L E S M U Y B A R A T O S A L contado y á plazos; se dan cn alquiler v con derecho 
á la propiedad y se compran reservándolos á los intere-
sado] uno 6 mfis meses para que por el mismo dinero 
loa recuperen. Bsrnaza 42. 11507 4-2 
SE VENDEN 
doa hermosos espejos modernos, propios 
para sociedac?, casa par t icular 6 e s t a b l e c í 
miento: tienen sus consolas con m á r m o l e s : 
se dan por la m i t a d de lo que valen, bnena 
ocas ión . Compostela n . 42. 
11523 4 2 
G A N G A 
3 sillones magníficos de barbería y dos hermosas ba-
ñadoras, una de mármol y otra de zinc, de dos cabezas. 
Obispo 89. 11483 1-la 3-2d 
GR A N V E N T A D K M U E B L E S — U N J U E G O de pala completo $120, otro de 110; escaparates desde 
$20 hasta 70: tocadores-lavabo; camas y aparadores; un 
grau aparador con 3 lunas y 7 mármoles, cosa de gusto; 
un jarrero id. 30; una mesa extensión 40; un piano.— 
Galiano nímero 100. 11530 4 2 
P I A N I N O - G A N G A . 
Por ausentarse de este país, se vende uno de Faibre— 
usado—pero en magnífico estado, de 7 octavas 3 cuerdas 
y plancha metálica. Costó 20 onzas oro y se da en $275 
btes. Industria 76, casi esquina á Animas. 
11521 8 2 
RE M A T E U E UN J U E G O D E S A L A D E NO-gal, otro de caoba y otro imitación, espejos de cerca 
de 3 varas de largo y de menor tamaño, 2 pianos para es-
peculadores, escaparates de espejos y sin espejos, sillo-
nes de tedo a tervicios, una vidriera lamas bonita, ca-
mas niños hasta cameras. Angeles 27 entre Maloja y 
Sitios. 11519 4 2 
PIAN1NOS.—Pleyel y J . Slocker, dos pianlnos que el primero sólo tiene tres meses de poco uso, es gran 
foroia oblicuo y el segundo también tiene poquísimo uso 
y se dan muy baratos porque se quieren realizar pronto 
Villegas 79, entre Villegas y Lamparilla. 
11438 4-1 
PANORAMAS. 
Magnificas vistas de todos los acontecimientos más 
notablea dol Universo, pintadas por buenos artistas, to-
das de gran efaoto; se venden muy baratas; aprovechen 
e-ta ganga todos los que tienen panoramoa en el campo: 
O-Keilly 97 epqninaá Bernaza, establooimiento de imá-
genes d-i Sinesio S>lor. ll'OO 6-1 
î J K V E N D E UPi E S C A P A R A T E DK C A O B A para 
Acaballero $10 billetes, un canastillero muy elegante 
$30, un par da mecedoroa do Viena $16, una cortina de 
madera grande $10, una cama de hierro cm bastidor de 
alambre $25, uu par de mamparas $10, botellas de cris-
tal muy finas para mesa un peso una. Aguacate 56. 
11421 4 30 
Se vende 
un armatoste moderno gran barbacoa mostrador y un 
OKCiitorio. San Rafael 47. 11378 8-30 
do laa existencias de la muebleiía E L T I E M P O , si-
tuada en Galiano n. 52, por poco tiempo, que se va á de-
jar la casa. Así es que aviso á los particulares y especu-
ladores que aprovechen eata ocasión que es ganga: no se 
detalla más que algo por alto, como es un piacico de ór-
gano francés, jueaos de sala de diferentes construcciones 
y de cuarto completos y comedor, peinadores, escapara-
tes nuevos y usados, escritorios, sillería, oamitas ne no-
gal de niño y cunas, cama* de p*liaandro mayores, infi-
nidad de objetos. Y si alguno quiere cambiar por eso no 
dejaremos de entrar en negocio. 
1137* 4-30 
V I D R I E R A S . 
Se venden varias vidrieras de armatoste aplicables á 
varios ueos, á precies baratos. O'Beilly 35. 
11398 4-30 
F i a n i n o . 
Por ausentarse una familia en el próximo correo, se 
vende uno muy barato, casi nuevo y de forma elegante 
Beruara 13, entro Obispo y Obrapia. 
11412 4-30 
L a casa de empeños de la calle de San Bafael n. 38, 
cambió de dueño y se ha trasladado á la misma calle de 
San Bafael n. 129, entre Gervasio y Belascoain, donde 
continuará empeñando toda clase de objetos de valor 
cardando módico interés Eu la misma existe á la venta 
un completo surtido de prendas, mueblea, ropas &., pro 
cedentes del empeño. 
R U T A . Se suplica á las personas que tengan prendas 
ú otros objetos empeñados en esta casa, pasen árecojor-
las oportu o amonte. 11351 4-29 
C A Ñ E R Í A S 
gruesas para agua, se venden veinte ó treinta varas 
precio sumamente barato. Obispo 89. 
11364 4-29 
O J O . 
Se vende un armatoste propio para bodega ó azuca-
rería. Sol n. 106. 11366 4 29 
G A N G A 
Se vende un armatoste, un mostrador, ámbos de lujo 
y 8 mesas con piedra de mármol, propio para café: se da 
barate: informarán Amistad 44. 11355 8-29 
SE V E N D E UN A J U A R D E S A L A 1.ÜIS X V D E medio uso, un sofá, seis sillones con sus banquetas. 
12 sillas de caoba—106 Galiano 106—Se alquilan pianos 
11317 4 28 
M U E B L E S B A R A T O S . — S E V E N D E UN J U E go de sala Luis X V ; un aparador; escaparate; cama 
de hierro: mesa de noí-he y otros varios, por tenerse que 
ausentar su dueño. Sant uario n. 29, Eegla, á todas ho-
ras. 11305 4-28 
S E V E N D E 
un mueblaje de sala do palisandro en perfecto estado de 
conservación y arreglado de ruevo. Zaragoza 6, Cerro, 
do 7 á 10 mañana v 5 á 7 tarde. 
11286 6-27 
U u mo l ino 
de viento en buen estado con meseta y escalera nuevas, 
se da por lo que ofrezcan por desocupar el local. Obispo 
n 89. U354 l-28a 3-29J 
S E V E N D E N 
un heimosofarol de portal, 3 cortinas grandes do made-
ra, 3 vidrieras grandes, 200 y pico de varas de cañería 
nuevas con siete lámparas para gas: Galiano 109 acudid 
pronto. 11325 4 28 
V E K D E S T O D O S L O » M U E B L E S l í E U K A 
Ocana que son nuevos y modernos: hay entre ellos un 
magnifico juego de cuarto propio para novios, un pre-
cioso c*naijti:iero. un maeuíflco pimüno Pleyel, lámpa-
ras y coou.yera de cristal, lozi, cristalería, avíos de co-
cina y ñures. Se da barato junto ó por pieza: Indast-ria 
número 14t. 11318 8 28 
M U E B L E S : 
San Nicolás y San Bafael. se realizan hermosos esca-
parates de caoba á 35, 40, 50 y $75 hermosos lavabos, 
peinadores, toca-lores, sillas, billones, aparadores, tina-
joros, todo á precios do ganga, no se detallan todoe los 
muebles. vou0f>n á verlo. 11222 8-26 
Se alquilan sillas, para funciones de iglesias, socieda-
des; bailes, reuniones, etc., etc., á peso la docena ó como 
quieran, exiutiendo en esta casa mil quinientas, y estas 
mismas se dan. respondiendo á nuevas, al precio de $24 
docena. 
También se compran, venden y cambiaa toda clase de 
muebles del país y del extranjero. Hay juegos de Viena 
que se venden, así como ios demás efectos á precios su-
mamente baratos, como lo tieno acreditado esta casa 
hacy mnchoo üñoa. Vista hace fó, en la mueblería E L 
C R I S TO, Villegas 89, frente á la iglesia del mismo 
nombra. 10859 15-19 
M i i i i v oís n ¡ u í i » DE T. J . CURTIS 
A M I S T A D 90 , E S Q U I N A A SAN J O S E . 
E n este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos do las famosas fábricas de Pleyel, Gaveau &, que 
se venden snmamenta módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran curtido de pianos usados, garant zados, 
al alcance ne todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan v componen pianos de todas clases. 
10712 26-15A 
De maquinaria. 
F e r r o c a r r i l p o r t á t i l . 
Se vende una milla y meSi i de 30 pulgadas de ancho, 
y se vendo además una plataforma para tren de siete 
carros y dos trenes de á siete carros, todo muy barato. 
Cuba 122 de 12 á 3 de la tarde. 11556 4- 3 
Interesante á los Hacendados 
Se venden muy en proporción 2 calderas de vapor, una de 
86 p iés de la rgo por de dh í ine t ro 
y otra de 
30 piés de la rgo por 6 de d i á m e t r o 
con sus monturas correspondientes, depositadas en las 
Almacenes de Begla. Para precios y condiciones diri-
girse á J . A . Haylei, Tacón n. 8 altos, ó apartado correo 
núm. 1. 11525 26-2S 
SIDRA EN PIPA 
y medias pipas, superior 
T E N I E N T E R E Y 44, 
11541 8-3 
[No más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bloarbonatsdas-aódico-
oáloiuo-ferruginosas de 
que so expenden en su único deoósito en osta Isla, calle 
de Cuba número 67, entre Tenieñto-Eev y Muralla. 
O 569 00-21M 
Brognería y F e r f t i s e e r i a 
So quita con el eapectorante de polígala ae Hernaniez. 
Colirio Refrigerante 
para combatir cen el mejor 
éxito las oftalmías, toda 
irriracion en los ojos, for-
talece y aumenta la vista, 
cura la conjuntivitis (vulgo 
ceguera), tnn común en los 
campos de Cuba. 
PAPELILLOS 
alcalinos temperantes diuréticos contra la bilis, irrita-
ciones del estómago ó intest JIOS, orina y las de la piel, 
como sarpullido, granos, eto. 
CATARROS DS L A Y E J I 6 A . 
Se curan con el licor de Litina y la solución de brea 
de Hernández, con su uso desaparecen los dolores de 
ríñones, pujos en la crina, cólicos nefríticos, toda clase 
de flujos crónicos hasta conseguir la curación, aun en 
los casos más desesperados. 
D E P O S I T O B O T I C A D E S A N T A ABíA, 
M U R A L L A 68, H A B A N A . 
10960 15-20A 
P R O D U C T O S 
D E L A C A S A 
J . P . U R O Z E 
iprcbidos por h Junta de Higiene de! Erasil 
C A L L E D E L O S U O N S - S A I N T - P A I L , N° 2 
O f*.4«lS C« 
ZAKZ.M'ABRILU DE DEBMSDEZ. 
E s el mejor purifloador del cuerdo humano, con el que 
mayores curaciones se han obtenido, triunfando de to-
dos los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. 
Da venta en todas las botiers. 
D E P O S I T O , M U R A L L A 6 8 . 
Cn912. 26-4 A 
A LOS TEEXES DE LAVADO, 
E u la botica del Cristo, Lamparilla 74, fncontrarán 
constantemtnte los artículos siguientes, que por recibir-
se directamente se pueden dar á precios bastante redu-
cidos, siendo todo de primera calidad: B O R A X , S O S A 
y C L O R U R O . 
E n la misma botica solicitan un criado do mano jóven, 
que sea peninsular. 11319 4-28 
POLVOS DIGESTIVOS. 
Estos polvos se toman como refresco y son de un sabor 
agradable. Se usan contra el extrefiimíento crónico, las 
indigestiones, acedías, jaquecas y mareos y cura la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combato las diarreas 
biliosas y los niños y señoras los han adoptado como una 
panacea en las enfermedades del tubo digestivo, Obispo 
número 27. 
POLVOS F l R M G O S . 
XTsanse estos polvos para combatir todas las calentu-
ras intermitentes, de frío, tercianas, eto.—Cada caja va 
acompañada del modo de emplearlos y son eflcacísuaoa. 
27 Obispo 27. 
DK VENTA KN TODAS LAB FABMACIAB T DROGUERIAS. 
D E P O S I T O , 
27.—Botics de SANTO DOMLM—Obispo 27, 
O TI. 900 A - l 
C11IIEKT0 PORTLAAD SUPERIOR 
propio para tanques de Ingenios, pozos hidráulicos y 
otros varios usos. Se acaba de recibir una gran partida 
que se detalla á precios muy convenientes en la calle 
Obispo n. 21, escritorio de J . A . Bancas. 
Cn. 1077 30-8S 
Jarabe Depurativo 
de corteza de naranja amarga con 
Y o d u r o d e P o t a s i o 
Remedio infrtlih'c .-ontra la^ Afecciones et-
crofulosas.. titl/crcu/osas, cancerosas y reu-
m á t i c a s , IOÍ tumores f r io s , las g l á n d u l a s 
del pecho, los accidentes sifditicos s ecunda-
rios y terciarios, etc. 
j a r a b e Laroze 
de corteza de naranja amarga. 
Recomendado eficazmente f or todos los 
facultativos como regulador perfecto de 
todas las funciones del e s t ó m a g o y los 
intestinos. 
Jarabe Ferruginoso 
de cortezas de naranja amarga 
y de quassia amarga, con 
F r o t o - y o d u r o de H i e r r o 
E l estado liquido es .-vquel que trias facilita 
la inocu lac ión del hierro en los casos de 
colores p á l i d o s , (lujos blancos, i r regu lar i -
dades y faltas de menstruación, anemia y 
raquitismo. 
árabe Sedativo 
de corteza de naranja amarga con 
B r o m u r o d e P o t a s i o 
Q u í m i c a m e n t e puro. E s el mas enérg i co é 
infalible de todos los calmantes para las 
afecciones del c o r a z ó n , de las vias d igest iva» 
y respiratorias, pnra las neuralgias, la 
epilepsia, el histerismo, las neurosis en ge-
nera l y el insomnio tan c o m ú n cn los n i ñ o s 
durante la dent i c ión . 
A los fabricantei de óiganos 
seles propone, 6 precio de ganga, una partid» de oxee-
lente papel para cigarrillos maro» 
I k e i E A L D á DB S B f l L L á , 
que se desea realizar cuanto ántes por necesitarse el 
local que ocupa, en la calle de Cuba n. 67 entre Ten^Be* 
Sev y Muralla. On. 1022 1-S 





d e C A . T S I . L . O N 
Recelada con el mejor íx i l o contra las 
E N F E R M E D A D E S del PECIÍO, R E S F R I A D O S , 
C A T A R R O S , ASMA, B R O N Q U I T I S , L A R 1 N G I T E 3 
E X P E C T O R A C I O N E S A B U N D A N T E S , ote. 
Muy superior al Alqüitran, cuyo prinripio activo es 
la Creoiota. Ueonipluia el Aceite rte hilado de baca-
lao con la ventaja de que lo toleran todos los estó-
magos aún durante los calores. 
P A R I S , r u é Saint-Vincent-de-Paul 
Deyosilario un l a H a b a n a : 
S o n ó 3B.2aK.il . 
VERDADERO LICORTRASFOREST 
L L A M A D O S A V I A D E M E D O C 
B l ú n i c o m é t o d o recomendable para mejorar 
los Vinos y conservarlos. 
Escrlhaso i J . C A S A N O V A , Farmaccatico en BORDEOS 
K0 45, RUE SAIXT-RESU (FRANCIA) 
SÁt'IAv ESEKC1A de COGNAC para DAR COLOR á losVINGS 
Depositario en /a Habana : JOSÉ S A R R A . 
Se hallan do venta en todas las buenas 
Farmac iasy D r o g u e r í a s de A m é r i c a . 
^ H O H O M O H O M O M O > r o M < > M » < » 4 0 M O H O 
c o n Y O D U R O d e H I E R R O y QUININA j $ 
TREINTA AÑOS de buen É x i t o han demostrado 
la indisputable eficacia de estas P i ldoras que con-
tienen todos loi elementos de la regeneración de la sangre 
£1YODTTKO de H I E R R O y de Q U I N I N A 
por sus propiedades tónicas y depurativas, es el 
medicamento mas activo contra los 
Dolores dei Estómago, ta Clorosis, ta Anemia, 
la Pérdida del Apetito, la Extenuación, 
el Empobrecimiento de la Sangre, 
5 /as Enfermedades escrofulosas, etc. 
%\ Depósito General: 9, r. (calle) Grenelle-St-Gírmain, Parli. 
E n la Sabana . J O S É S A R R A ; — L O B É y C». 
O I O I O DIOIOIOIOIOIQ 
M E D A L L A S de ORO y de P L A T A 
en /as Exposiciones de 1865 y Í379 en Parts. 
idela 
c i ó s ^ o S / f e l e a r s 
Ferro-Urgotadas 
Aprobadas por varias Sociedades de Medicint 
de Francia y del Estrangero. 
E m p l e a d a s desde r a a s de 3 0 a ñ o s ixb 
en los Hospitales, Asilos y las Colonias 
penitenciarias con buen é x i t o constante, 
contra las Enfermedades clorótUMt y 
A n é m i c a s de todas clases. 
P a l i d e z de los C o l o r e s d e l C u t i s . 
NUEVO MÉTODO IEBIGIRAL PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA LA CCRACIOS DE LAS 
I N 0 0 N T I N E N C I A S D E L A ORINA 
Venta por mayor, en Poit lers (Francia), 
en la Casa de M W . G R I M A U D FILS V C I , 
rué (ralle) Boncenne, 19 
Depositario en LA HABANA : 
JOSÉ S A T í R A 
EN TODAS LAS BUENAS rAHU1C I Ai 
H E H I O S T A T I C A , se receta contr» 
los jFViyo» , la C l o r o s i s , la A n e m i a , la 
D c h i l i d a t l , las e n f e r m e d a d e s del 
j i e v U o y tíe Jos I n t e s t i n o s , los E s p u t o s 
fie S a n g r e , los C a t a r r o s , la D i s e n t e r i a , ele — Da nueva vida á la sangro y en íona todos los órganos. 
E l 3>octor H E Ü R I ' E S I O Í T P , Médico de ios Hospitales de P a r í s , lia comprobado las propiedades 
¿urativas del .i&.GrtT.A. i > s X^¿3CÍ-XÍZÍ£-.L.2£;, en vari )s asos de F l i ^ j o s u t e r i n o s y 
J S e m o r r a g í a s en la I l e m o t i s i s t u b e r c u l o s a s . 
Depós i to general : F a r m a c i a G . S E G i r i s r , calle Sa ln l -Hoooré . 378, en V A X X B r 
CN UA H A B A N A : Jor.É S/» RF . A 
Cuidado con Iss Fais i í lcac: 
X A G U A de M E L I S A 
de los Carmelitas 
( U n i c o s u c c e s o r d e l o s C a r m e l i t a s | 
I F ' . A . I R . J S , 3.<Jr, Galle de l 'Abbaye, I . ^ , Z P ^ ^ I S . 
Contra la Apoplej ía , el Cólera, Marco, Flatos, Desmayos, Indigestiones, 
Fiebre amarilla, ole. Vec-se el prospecto en que cada frasco debe estar envuelto. j T ¿7 T ' 
Exíjase la etiqueta blanca y negra que deben llevar pegadalos 3 . Él t S X s t 
frascos de todos tamaño^. — Exijr.se la firma de : 
Depós i tos en todas las Farmacias de las Amér ioas . 
y EÜÍRATISMOS 
L I C O R y P I L D O R A S del X>r X - i S f c V X l l o : 
J Estos Medicamentos son los ú n i c o s Antigctosos analizados y aprobados por el 
« D r OSSIAN H E N R Y , Jefe de manipulaciones q u í m i c a s de la Academia de Medicina de Par í s 
Son ios ÚQÍCÜS que ss emplean con éiito iusoBtestaMe, desde 35 años, contra los ataques y las recaídas de estes dolencias. 
El LÍCOR LAVILLE se toma durante los ataques, para curarlos. 
(2 ó 3 cucharadas pequeñas bastan para hacer desaparecer instantáneamente los dolores mas agudos). 
L a s PILDORAS LftVILLE se toman durante el estado crónico y durante los intervalos de\ 
^ los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. 
Para evitar toda fa l s i f i cac ión e x i j á s e el 
S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E Z y ta firma 
Tenía por mayor : GOMAR, Farmco, cai]e st-Ciaude, 23, en París. 
Depósito en la Ea iana . - J O S E S A R R A de la Facultad de París. 
S S B E S S G S S A D B P A R I S 
i S Ó B S A S 
aríMaisidSc ta mkñ rica es kUrr& w é e U » MrMWti 
jsá&zsi/i*: M üaM dnfl pan iss t m u l m m i i î s 
- F I E B R E S - C L O R O S I S - A N E B I á 
y tsOas las enfanoedades tetv&du te 
O U P O B R E C I I S I E i i T O B S L A S A N G R E 
S U P E R I O R I J E G I T Í M O , en ouartoa y octavos de 
Sipa y á precio equitativo, se ofrece á las perEonas ene eaeen beber bueno y barato, como conviene & la salud 
y al bolsillo; en su único depósito en oata Isla calle de ? 
Cuba n. 67, entre Teniente Rey y Muralla. 
On. 508 90-21mT 
P L A N CURATIVO de la T I S I S PULMONAR y do ia A F E C C I O N E S de las VIAS R E S P I R A T O R I A S 
S O T A V E R D A D E R A 
Alquitrán de haya) y de . S . C S K T S de de BACAXiAO Ptmo 
Unicas recompensadas cn la Exposición Universal París 1878 
B 0 U R G E A U D , FarmacéEtico do i' clase, Fabricinto de capsulas blandas. Proveedor dos Hospitales de Faris 
PABIS, 2 0 , CALLE KAUECTEAU, 2 0 , PAKIS 
Nuastras Capsulas {Vino y Aceite) crcosotiMdos, las solas experimentadas y empleadas en los Hospitales de París 
por los Doctr" y Prof"' BOOCHARD, VuLn/ .n , POTAIN, BOCCIIDI. etc., han dado resultados tan concluyenles en 
ci Iratunieoto i'e las enfermedades del pedio y do los Bronquios, Tos, Catarros, ele, que los Médicos de 
v del Estrangero las prescriben «¡xclusivaiaonle. VKAJ5E E L PROSPECTO 
Címo garantía se datsrá exigir sobre cao'a csja la faja con medallas y la firma del D' B0URGEAUD, ex-F'de lot HoSDitales 
Dépósito en l a H a b a n a : J O S E S A B R A 
entes e  
^ rancia j 
;GTO. 11 
•sdePtris j l 
O O D B B O N D E 6 U T O T 
ALQUITRAN DE OUYOT 
El &I«|esitras de Ctayot sirve para preparar instantáneamente el agua de alquitrán mas 
eficáz y agradable para los estómagos delicados, BJla purifica la sangre, aumenta el apetito, 
restablece las fuerzas y es eficacísima en todas las enfermedades de los pulmones, en los catarros 
de la vegiga y en las afecciones de las mucosas. 
El AlqoUraM de Gayot ha sido experimentado eos gran éxito, en los principales hospitales 
de Francia, Bélgica y España. 
Durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace 
con el ía bebida mas higiénica y preservadora. ün solo irasco sirvej 
parg preparar doce litros de la mas saludable de 
fas bebidas. 
El Alqaiteffln de d n j o t A U T E H -
T E C & se vende en frascos que llevan, 
en sus etiquetas, la ürma escrita eont 
tres eohres. 
Venia por menor en la mayor parí* dt 
as Pearmaeiat. 
C & . ^' -©i^CSIÍ&rfc , bj», r a e 
